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Nuevas colonias de c a ñ a quemadas 
El Coronel Naya en Palacio.-Noticias de Camaguey 

T.AS C O L O N I A S D E C A Ñ A D E L C O -
B O N E L L O P E Z L E I V A , Q U E ­

M A D A S 

U n a p a r t i d a de a l z a d o s , d i ó f u e g o 
a l a s c o l o n i a s d e l c o r o n e l F r a n c i s c o 

L ó p e z L e i v a , e n F u s t e , S a n t a C l a r a , 
q u e m á n d o s e m á s d e 300 ,000 a r r o b a s 
d e c a ñ a y m e d i a c a b a l l e r í a d e r e t o ­
ñ o . 

L a s p é r d i d a s a s c i e n d e n a u n o s 
$18 .000 . 

D i a r i o d e l a g u e r r a 
D e u n c a b l e f e c h a d o a j ' e r e n W a s ­

h i n g t o n : 
" L o s " l e a d e r s " d e l C o n g r e s o e s t á n 

e x a m i n a n d o e l m o d o d e l e v a n t a r f o n -
•ios p a r a l a g u e r r a , q u e es e l p r o b l e ­
m a m á s d i f í c i l q u e se p r e s e n t a a l o s 
E s t a d o s U n i d o s a l i n g r e s a r e n e l c o n ­
f l i c t o . " 

¡ D e m * i i o ! P e r o s i d i c e M r . W i l s o n 
en s u m e n s a j e q u e h a y q u e o f r e c e r 
c r é d i t o s f i n a n c i e r o s d e l o s m á s l i b e ­
r a l e s a l o s g o b i e r n o s d e l a " E n t e n t e " 
; c ó m o es q u e r e s u l t a u n p r o b l e m a e l 
fcnscar d i n e r o p a r a l a s n e c e s i d a d e s 
p r o p i a s h a b i é n d o l o p a r a c u b r i r l a s 
a j enas? 

• D i o s m í o , d e v u é l v e n o s l a l ó g i c a q u e 
c o a e s t á h a c i e n d o m u c h a f a l t a . 

* * *, 
E n t r e o t r a p o r c i ó n d e s a b i a s s e n ­

t e n c i a s d i c e e l m u y s e s u d o L e T e m p s 
de P a r í s : 

" L a v i o l e n c i a a l e m a n a h a f o r z a d o 
f. los E s t a d o s U n i d o s a l a g u e r r a a 
p e s a r de l a d o c t r i n a d e M o n r o e . L a 
p o l í t i c a a g r e s i v a d e l o s H o h e n z o l l e r n 
h a l l e v a d o a l a g u e r r a a u n p u e b l o 
que e s t aba f i r m e m e n t e d e c i d i d o a 
p e i m a n e c e r n e u t r a l . " 

A estas s e n t e n c i a s d e " L e T e m p s " 
j o d r í a n c o n t e s t a r l o s g r i e g o s q u i e n e s 
, c u á n t a s c o s a s l e d i r í a n s' p u d i e s e n 
e s c r i b i r ! 

• * • 
" E s t o k o l m o , a b r i l 3. 
" E n l a c o n f e r e n c i a q u e e l G a b i n e t e 

Suso e s t á c e l e b r a n d o c o n e l E s t a d o 
M a y o r G e n e r a l d e l o s e j é r c i t o s e n 
c a m p a ñ a , se e s t á d i s c u t i e n d o é l m o d o 
de que l o s s o l d a d o s p u e d a n e j e r c i t a r 
e l d e r e c h o d e l s u f r a g i o p a r a l a i n m e -
d ' a t a e l e c c i ó n d e l a A s a m b l e a C o n s ­
t i t u y e n t e . " 

A r r e g l a d o e s t á e l g o b i e r n o r u s o . S i 
l a s m e d i d a s s a l v a d o r a s q u e t o m a s o n 
t o d a s c o m o e s a d e d a r a l s o l d a d o e l 
d e r e c h o d e s u f r a g i o , p r o n t o v e r e m o s 
a R u s i a m e t i d a e n u n b e r e n g e n a l d e 
r e v o l u c i o n e s y p r o n u n c i a m i e n t o s . 

S o l o a l o s r u s o s se l e s p u e d e o c u ­
r r i r e l q u e l o s s o l d a d o s v o t e n . S i n d u ­
d a d e b e d e s e r p o r e s t o p o r l o q u e 
M r . W i l s o n c a l i f i c a a R u s i a d e n a c i ó n 
d e m o c r á t i c a . Y es c u r i o s o e l c o m p a ­
r a r e s t e c a l i f i c a t i v o c o n l a s e s c e n a s 
q u e n o s p i n t a e l r e p r e s e n t a n t e d e l a 
P r e n s a A s o c i a d a , d e s c r i b i e n d o l o s 
c i e n m i l p r e s o s q u e d e s d e l a S i b e -
r i a se d i r i g e n e n t r i n e o s a l a s e s t a ­
c i o n e s d e l f e r r o c a r r i l t r a n s i b e r i a n o . 

¡ R u s i a n a c i ó n d e m o c r á t i c a ! ¡ Q u é 
a t r o c i d a d ! 

* * * 
E í n t r e l o s p l a n e s m á s i m p o r t a n t e s 

dff q u e n o s d a c u e n t a h o y e i c a b l e , f i ­
g u r a é l d e l g o b i e r n o de " W a s h i n g t o n 
d « c r e a r c o n t i n g e n t e s d e t r o p a s e n 
r . ú m e r o b a s t a n t e p a r a h a c e r c i e r t a l a 
d e r r o t a d e A l e m a n i a . 

E s v e r d a d q u e u n m i l l ó n d e h o m ­
b r e s , p o r e j e m p l o , p u e s t o s e n l a l í n e a 
d e f u e g o , es r e f u e r z o n o d e s p r e c i a b l e 
q u e p o n d r í a e n m u y g r a v e a p u r o a l o s 
a l e m a n e s ; p e r o l a c u e s t i ó n e s t á e n 
p o d e r p o n e r e n E u r o p a e s o s c o n t i n ­
g e n t e s p u e s s i l o s a l e m a n e s d e s t r u ­
y e n b a r c o s p o r e l h e c h o d o c o n d u c i r 
v í v e r e s y p e r t r e c h o s d e g u e r r a a l o s 
a l i a d o s , eS d e s u p o n e r q u e p o n g a n 
m a y o r e s e m p e ñ o s e n q u e e sa s t r o p a s 
n o l l e g u e n a s u d e s t i n o . 

E s e s t e , p o r l o t a n t o , e l p r o b l e m a 
m á s d i f í c i l q u e a l o s E s t a d o s U n i d o s 
se l e s p r e s e n t a y n o e l d e b u s c a r d i ­
n e r o c o m o a f i r m a n l o s l e a d e r s d e l 
c o n g r e s o a m e r i c a n o . 

G , d e l R , 

EL PUERTO ESTA MAÑANA 
E L « H A V A N A ' » 

E s t a m a ñ a n a l l e g ó d e N e w Y o r k 
d i r e c t o e l v a p o r a m e r i c a n o " H a v a * -
n a " c o n d u c i e n d o c a r g a g e n e r a l y s o ­
te 55 p a s a j e r o s . 

E n t r e é s t o s l l e g a r o n l o s s e ñ o r e s A n ­
t o n i o G e l a b e r t , J o s é T o r r e s , b a n q u e ­
r o F r a n k L . G r a h a m , e l o p e r a d o r d e l 
cable E d w a r d M e n z i e r , E r n e s t B u -
11er, S a n t i a g o M a s a g u e r , C a r i B . G i -
l l e s p i e . J u s t o O H e r r e r o , J o s é D e l g a ­
do A b r e u , e l m a n u f a c t u r e r o a l e m á n 
F r e d B u b r e c k , e l c o n t r a t i s t a c h i n o 

M . H a i C h i n n y s e ñ o r a , e l i n g e n i e r o 
a m e r i c a n o H o s t o n A . C h a p í n , c o m e r ­
c i a n t e F é l i x D r e y f u s y s e ñ o r a , s e ñ o ­
r a L o r e t o P a r r a d o d e E s p i n o , i n g s -
B ie ro A r m o u r C o l u m b u s S m i t h , i n g e ­
n ie ro H u b e r t S p e n c e r , a b o g a d o A l b e r t 
Vf. T r o c e d y , e s t u d i a n t e A n t o n i o F e r ­
n á n d e z de V e l a z c o , l o s c o m e r c i a n t e s 
s e ñ o r e s J o s é B . V e r m o u t , m e j i c a n o ; 
J o s é de Z a l b a , c u b a n o ; C h a w W u n 
y s e ñ o r a , c h i n o s ; e l j u g a d o r d e b a s e 
b a i i A n g e l R . A n i l l e , e l p o p u l a r a r ­
t i s t a s e ñ o r A r q u í m i d e s P o u s y l o s 
t a m b i é n a r t i s t a s s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n 
L l a u r a d ó y J o s é I n d u r i e h i j o , s e ñ o r e a 
E m i l i o G a r r i d o , R a f a e l B a r r e t e y s e ­
ñ o r a . L o u i s A j a y e l q u í m i c o a l e m á n 
George K o h l e r 

D I N E R O Y F U S I L E S 
E n e l " H a v a n a " h a n l l e g a d o c u a ­

t r o c o ñ e t e s c o n t e n i e n d o $200 .000 o r o 

a m e r i c a n o p a r a e l B a n c o N a c i o n a l . 
C u a t r o c a j a s c o n i m p e r m e a b l e s p a ­

r a e l E j é r c i t o . 
Y d i e z c a j a s c o n t e n i e n d o t u s i i e s 

p a r a l a f e r r e t e r í a d e A g u l r r e , d e e s ­
t a C a p i t a l . 

E L " C A L A M A R E S " 
E l v a p o r a m e r i c a n o " C a l a m a r e s " 

l l e g ó t a m b i é n d e N e w Y o r k c o n 27 
p a s a j e r o s p a r a l a H a b a n a y 2 4 e n 
t r á n s i t o p a r a C e n t r o A m é r i c a . 

E n t r e l o s p r i m e r o s l l e g a r o n l o s s e ­
ñ o r e s E v a r i s t o M a g a d a n y s e ñ o r a , e l 
c o m e r c i a n t e a r g e n t i n o s e ñ o r P e d r o 

B e r i s t a i n , s e ñ o r i t a E l i s e C r u z , s e ñ o ­
r a A n n a H a m l l n , s e ñ o r a D , J o s i a h 
P a r r y y l o s d e m á s a m e r i c a n o s . 

E L T A P O K « A L F O N S O X I P » 
L a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a h a r e ­

c i b i d o i n f o r m e s de q u e e l v a p o r " A l ­
f o n s o X I I " l l e g ó s i n n o v e d a d a l 
p u e r t o d e N e w Y o r k e s t a m a d r u g a -
dci. £L l a s cLos 
I L E G r O E L V A P O R J A P O N E S Q U E 

S E V A R O 
A l a s o n c e d e l a m a ñ a n a d e h o y h a 

e n t r a d o e n p u e r t o e l v a j j o r j a p o n e s 
' A t a s a j a n M a r u " q u e e r a e s p e r a d o 

d e s d e h a c e d í a s p r o c e d e n t e d e l o s E s ­
t a d o s U n i d o s y e l c u a l s u f r i ó u n a v a ­
r a d u r a e n l a c o s t a d e l a F l o r i d a , s e ­
g ú n a n u n c i a m o s , h a b i e n d o s i d o p u e s ­
t o a f l o t e p o r u n r e m o l c a d o r d e K e y 
W e s t q u e a c u d i ó e n s u a u x i l i o . 

( P a s a a l a p á g i n a 4 ) . 

" D E M I N I M U S C U R A T P R E T O R , , 

L A G A S A D E L O S C R I M E N E S " 
A n o c h e se r e p r e s e n t ó , d e s p u é s d e 

^ D e s d e n c o n e l D e s d e n ( t e a t r o 
R a c i o n a l ) u n b o c e t o c ó m i c o t i t u l a d o 
£ a t a s a de l o s C r í m e n e s . H o r a s a n ­
tes—ayer m i s m o — s e p o n í a e n P a y -

: r e t Je! j e ! 

, E l ^ s u n t o d e l j u g u e t e a r r a n c a d e 
^ c r i m e n c o m e t i d o u n a ñ o a n t e s 

" ñ o r iK'aCCl6n e n l a b e r s o ü a d e u n s e -
r i ü s p a n a q u e p o s e e u n a s u m a e n -

8 r a d a e n u n b a n c o q u e t i e n e e n 
tmm b a n c o W e r o b a n c o n l a 

urna d e s p u é s d e a s e s i n a d o e l p r o -
fia J E l h o m b r e se l l a m a E s p a ­
d o ' t r a e r e l c h i s t e a l g o f o r z a -
casa h61 B a n c o d e E s p a ñ a . E n e s t a 
un A e s a l ( l u í l a d a s i e m p r e p o r q u e 
o t r n a c i a d o ' d e a p e l l i d o V a l s — 
t a m K v ' l l ( i o P a r a t r a e r o t r o c h i s t e 
Íû  h n m a l o : 61 ™ l * " c o r r i d o " , — 
l i a oa t o d a s LSIS n o c h e s e n a q u e -
los n i P o r n o t e n e r " o n d e c e r r a r 
Por t e ra ^ q U Í t a l o s P a P e l e s q u e l a 
do 1PO:ne e n e l b a l c ó n , a n u n c i a n -

P e r r A , i l e r d e l d e p a r r a r a o n t o . 
sa v i?, l e g a u n a v i u d a a v e r l a c a ­
en l a Í a s o m a r s e a l b a l c ó n n o t a q u e 
t e n r i i J r f e s t á d e c e n t i n e l a u n p r e -

•tes t ^ ^ la a t o d a s v z r -
sabe e r t J ^ 1 1 J i u d a ' d e s p e r a d a , n o 
ca v a i + d e s l l a c e r s 6 d e a q u e l l a m o s 
que ha 7 0 P e z a r c o n e l p o b r e V a l s 
^ r í a . S I ^ ? , * n l a s a l a . i e d i c e q u e 
W t a r * T ™ Pese t a s a l q u e l a l i -
celo dPl ^ a q u e l h o m t > r e . V a l s , a l 
a ses ina to . r o l e P r o P o u e f i n g i r u n 
C i e n e s ' - ^ es ^ c a s a d e 108 CTÍ-
«lue f f n i T ^ v \ l l a m e a l P r e t e n d i e n t e , 
a g u l a rtit e r a s e s i n a d o c o n l a 
r o b a r i ! Í T ™ a V a l s ' V o r q u e r e r l a 
v a b a G hÍ? a de plata Gn lle-
P r e t e n r i w 0 ' y q u e se c o n f i e s e e! 
es n a t u r a l 1 a U t o r d e l - r i m e n . C o m o 
P a r e c e r á ^ , g a l á n se n e f ' a r á , d e s a -

g a n a r á i l a v i s t a d e ^ a y V a l s 
h T a c e p i V ^ o f r e c t d ^ ^ m u -
^ J o v e n E s t e POr l a • v e n t a n a 

•^s i e a l l e g a y s o • e n c u e n t r a , 

a V a l s t e n d i d o e n e l s u e l o , ' d e c ú b i t o 
s u p i n o " , l a s m a n o s c r u z a d a s s o b r e 
e l c o r a z ó n y l a c a r a t r i s t e , m u y t r i s ­
t e ; l a t r i s t e z a d e u n a r a q u e m u e r t o 
e n l a f l o r d e s u v i d a . 

E l j o v e n — t i p o d e r o m á n t i c o d e l 
a ñ o 1 8 4 8 , — l a t r a z a d e u n s a u c e l l o ­
r ó n — s e d e t i e n e t r a n s i d o d e h o r r o r , 
a b r i e n d o y c e r r a n d o l o s o j o s b a j o 
c u y a s p e s t a ñ a s se l e e t o d a u n a n o ^ 
v e l a — r o m á n t i c a — d e a m o r . 

P e r o e l e f e c t o e s p e r a d o n o se o b ­
t i e n e . E l j o v e n a c e p t a l a s i t u a c i ó n y 
se c o n f i e s a — p o r a m o r a l a j o v e n — 
a u t o r d e l c r i m e n . — ( E l l a l e h a d i c h o 
q u e h a m a t a d o a V a l s . ) Y p a r a p r o ­
b a r m á s l a g r a n d e z a d e l s a c r i f i c i o 
h e r o i c o , s a c a u n r e v ó l v e r p a r a r e ­
m a t a r a l p o b r e d i a b l o . V o l t e r e t a s d e 
é s t e , p o r e l s u e l o , h u y e n d o d e l d i s ­
p a r o . 

D e s p u é s d e e s c e n a s m á s c ó m i c a s y 
g r o t e s c a s l a s u n a s q u e l a s o t r a s , l a 
s i t u a c i ó n t e r m i n a , y l a o b r i t a , a c e p ­
t a n d o , m a r a v i l l a d a y a g r a d e c i d a , l a 
v i u d i t a e l a m o r d e l j o v e n . 

V a l s , c a u s a i n d i r e c t a d e e se m a ­
t r i m o n i o , se g a n a l a s s i e t e m i l p e a e -
•¿ag y u n p u e s t o e n l a n u e v a c a s a 
q u e v a n a f o r m a r L a u r a y s u e s p o s o 
e l e g i d o . 

Se d i r á q u e c ó m o d o y t a n t a i m p o r ­
t a n c i a a u n a j o c o s i d a d q u e p o r r e ­
g l a g e n e r a l d e s d e ñ a n l o s c r o n i s t a s . 

E s q u e t o d o se h a d i c h o s o b r e l a s 
d o s g r a n d e s f i g u r a s d e l a e s c e n a e s ­
p a ñ o l a , y e r a m u y j u s t e u n e l o g i o 
a p a r t e a l o s h u m i l d e s y v a H o s o s c o l a ­
b o r a d o r e s d e M a r í a y F e r n a n d o : — 
S a n t i a g o , J u s t e , l a T o r r e s , l a H e r m o ­
sa q u e a l z a r o n a l o é p i c o b u f o u n a 
o b r i l l a , s i n eso , i n s u s t a n c i a l . 

Y y a c u m p l i d o e s t e d e b e r c o n l o s 
q u e p a s a n c a s i s i e m p r e s i l e n c i a d o s , 
v o l v e r e m o s d e s d e e l ¿ s á b a d o a h a b l a r 
d e l o s g r a n d e s . 

^ x C ^ n d f r - K O S T I i ^ -

E l c o r o n e l L ó p e z L e i v a d e s d e h a ­
c e t i e m p o v i e n e c o n s a g r á n d o s e a s u s 
c o l o n i a s . F u e r z a s l e a l e s d e l c o r o n e l 
N a y a , p e r s i g u e n a l o s a l z a d o s . 

E L C O R O N E L N A T A 
E l c o r o n e l C a s i m i r o N a y a , J e f e d e l 

2o . d i s t r i t o m i l i t a r d e S a n t a C l a r a , 
e s t u v o e s t a m a ñ a n a e n P a l a c i o e n t r e ­
v i s t á n d o s e c o n e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a . 

E L D R . C A R A D A 
E s t a m a ñ a n a v i s i t ó a l s e ñ o r Pre>5i-

c ' en te d e l a R e p ú b l i c a e l d o c t o r J a i m e 
Í V l a r í a C a b a d a , A l c a l d e d e P i n a r d e l 
R t ú , q u i e n e s t r a t a r o n d e a s u n t o s d e 
a q u e l l a p o b l a c i ó n . 

C E S A N T I A Y N O M B R A M I E N T O 
E l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i ­

c a a p r o p u e s t a d e l S e c r e t a r i o d e H a ­
c i e n d a , h a f i r m a d o u n d e c r e t o d e j a n ­
d o c e s a n t e a l s e ñ o r J u a n L ó p e z , J e ­
f e d a i n s p e c t o r e s d e l a A d u a n a d e 
S a n t i a g o d e C u b a , n o m b r a n d o p a r a 
o u s t i t u i r l e a l s e ñ o r R i c a r d o C o r o n a . 

L a c e s a n t í a o b e d e c e a q u e e l s e ñ o r 
L ó p e z se e n c o n t r a b a a l z a d o . * 

P R E S E N T A C I O N E S 
E l c o r o n e l V a r o n a d i c e : E l d í a 2 

d e l a c t u a l se h a n p r e s e n t a d o d o s a l i s ­
t a d o s d e l o s E s c u a d r o n e s 1 y 6 d e l 
R e g i m i e n t o n ú m e r o 3, q u e e s t a b a n 
c o r l o s r e b e l d e s y 40 i n d i v i d u o s m á s 
p e r t e n e c i e n t e s a l a p a r t i d a d e C a m a -
c h o y G o n z a l o P é r e z , e n t r e c u y o s p r e ­
s e n t a d o s e s t á n l o s t i t u l a d o s B r i g a d i e r 
V í c t o r P é r e z y C o m a n d a n t e T a r r a u . 

E l p r o p i o c o r o n e l V a r o n a d i c e q u e 
a y e r d í a 3 se l e p r e s e n t a r o n T6 i n d i ­
v i d u o s p e r t e n e c i e n t e s a l a p a r t i d a d e 
G o n z a l o P é r e z . E n t r e e s t o s se e n ­
c u e n t r a e l h i j o d e e s t e c a b e c i l l a l l a ­
m a d o A r í s t i d e s y l o s t i t u l a d o s c o m a n ­
d a n t e s B a r b a y T e n i e n t e s d e E s t a d o 
M a y o r M i y a r e s , S a b ó n y C a l d e r ó n . 
H a n e n t r e g a d o 36 f u s i l e s d e d i s t i n t o s 
s i s t e m a s , 3 r e v o l v e r s C o l t c a l i b r e 45 
y 2 ,000 c á p s u l a s d e d i s t i n t o s c a l i b r e s . 

( P A S A A L A U L T I M A ) 
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E L A Z U C A R T L A A L T E R A C I O N \ 
D E L O R D E N E N C U B A 

N u e r a Y o r k , a b r i l 8 , 

L a r e T O l u c i ó n p o l í t i c a d e C u b a 
c o s t a r á a l p ú b l i c o d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s d e $75 .000 .000 a $ 1 1 0 . 0 0 0 , 0 0 0 
e s t e a ñ o , s e g ú n c á l c u l o h e c h o h o y p o r 
F r a n k C . L o v r r y , d i r e c t o r d e v e n t a s 
d e l a C o m p a ñ í a R e f i n a d o r a F e d e r a L 

" E l v a l o r d e l a z ú c a r r e f i n a d o h o y 
<6 c e n t a v o s a l p o r m a y o r ) q u e e s e l 
v e r d a d e r o p r e c i o e n e l m e r c a d o , e s 
p o r l o m e n o s d e u n o a u n o y m e d i o 
c e n t a v o s p o r l i b r a m á s d e l o q u e 
s e r í a s i e n C u b a n o h u b i e s e o c n r r L 
d i e l l e v a n t a m i e n t o , e l c u a l , d e s o r g a -
p i z a n d o e l t r a b a j o , f u é c a u s a d e q u e 
m e r m a s e c o n s i d e r a b l e m e n t e l a z a f r a , ' * 

A s í s e e x p r e s ó M r . L o w r y j a g r e ­
g a n d o l u e g o : 

" C a l c u l a n d o q u e e l m e n o r r e n d L 
m e n t ó s i g n i f i c a r á u n m a l g e n e r a l d o 

Un incendio 
A l a h o r a d e e n t r a r e n p r e n s a e s t a 

e d r c i ó n , se h a d e c l a r a d o u n i n c e n d i o 
e n e l a l m a c é n d e l i c o r e s s i t u a d o e n 
A g u i a r n ú m e r o 132 . 

E n l a p r ó x i m a e d i c i ó n d a r e m o s d e ­
t a l l e s d e l s u c e s o . 

E l D r ^ Z a y a s . 
S e g ú n l o s I n f o r m e s q u e h e m o s o b ­

t e n i d o e s t a m a ñ a n a , e l d e c t o r A l f r e ­
d o Z a y a s c o n c u r r i r á h o y s. s u b u f e ­
t e , d e u n a a t r e s d e l a t a r d e 

p r e c i o s d e u n c e n t a v o m á s , c o m p a ­
r a d o s c o n l a q u e h u b i e r a n r e g i d o s i 
n o se h u b i e s e i n t e r r u m p i d o l a z a f r a , 
e l m a y o r c o s t o p a r a e l p ú b l i c o a m e ­
r i c a n o , t e n i e n d o e n c u e n t a c o m o b a s e 
e l c o n s u m o n o r m a l s e r á d e $75 .000 ,000 , 

V O T A C I O N C O N T R A L A G U E R R A 
N u e v a Y o r k , a b r i l 4 . 

E n S h e b o y g a n q u e e s i a c i u d a d d e l 
E s t a d o d e W l s c o n s i n d o n d e e l e l e ­
m e n t o g e r m a n o t i e n e m á s p r e p o n d e ­
r a n c i a , s e h a v o t a d o c a s i u n á n i m e ­
m e n t e c o n t r a l a g u e r r a e n t r e l o s E s ­
t a d o s U n i d o s y A l e m a n i a , d e s p u é s d e 
u n e s c r u t i n i o q u e h a d u r a d o t r e s d í a s . 

C A R N E D E E L E F A N T E 
B e r l í n , a b r i l 4 . 
E l g i g a n t e s c o e l e f a n t e a m a e s t r a d o 

• ' J u m b o " , q u e se h a l l a b a e n e l j a r d í n 
z o o l ó g i c o d e e s t a c a p i t a l , f u é s a c r i ­
f i c a d o y s u s d o s t o n e l a d a s d e c a r n e 
v e n d i d a s a l o s c a r n i c e r o s e n d o s m i l 
d o s c i e n t o s v e i n t i c i n c o p e s o s . 

E F E C T O S D E L M E N S A J E D E M R . 
W I L S O N 

R e m a , a b r i l 4 . 
E l m e n s a j e d e l P r e s i d e n t e W i l s o n 

h a c a u s a d o g r a n e f e c t o e n t r e l o s i t a ­
l i a n o s y t a m b i é n e n t r e l o s a m e r i c a ­
n o s r e s i d e n t e s e n e s t a c a p i t a l , h a ­
b i é n d o s e e n g a l a n a d o c o n b a n d e r a ? 
l a s v e n t a n a s y b a l c o n e s d e l o s h o t e ­
l e s d o n d e r e s i d e n a m e r i c a n o s . 

P R O M E S A S A L O S N E G R O S D E L 
S U R 

N u e v a Y o r k , a b r i l 4 . 
L o s a g e n t e s d e l g o b i e r n o a l e m á n , 

h a n e s t a d o l a b o r a n d o e n l a s e s c u e ­
l a s d e n e g r o s d e l s u r d e l a U n i ó n , 
c o n o b j e t o d e i n i c i a r u n m o v i m i e n t o 
e e d l c i o s o e n t r e l a r a z a d e c o l o r a l 
e n t r a r l o s E s t a d o s U n i d o s e n l a g u e ­
r r a . 

E s t o s a g e n t e s a s e g u r a b a n a l e s n e » 

A C T U A L I D ) 
T o d a v í a n o s e d e c l a r ó l a g u e ­

r r a e n t r e l o s E s t a d o s U n i d o s y 

A l e m a n i a y y a e l c a b l e a n g l o - a m e -

r i c a n o n o n o s r e m i t e m á s q u e c a n ­

t o s é p i c o s e n a l t e c i e n d o l a f u e r z a , 

l a r i q u e z a y e l v a l o r d e l n u e v o 

b e l i g e r a n t e . 

L a ú n i c a n o t a a l g o i m p a r c i a l q u e 

s e l e h a e s c a p a d o a n o c h e a l c o ­

r r e s p o n s a l c a b l e g r á f i c o e s e s t a : 

B u e n o s A i r e s , A b r i l 3 . 
" L a U n i ó n , " ó r g a n o p r o - a l e m á n , d i ­

c e : " l a e n t r a d a d e l o s E s t a d o s U n i ­
d o s e n l a g u e r r a n o m o d i f i c a r í a l a s i ­
t u a c i ó n d e l a e s c u a d r a d e l a E n t e n t e 
y n o a f e c t a r í a e n n a d a l a c a m p a ñ a 
s u b m a r i n a . 

" L o h e c h o p o r M r . W i l s o n , " a g r e ­
g a " L a U n i ó n , " s ó l o p u e d e c o m p l i c a r 
o d e m o r a r l a t e r m i n a c i ó n d e l a g u e r r a , 
y e c h a r á a b a j o a l a D o c t r i n a d e M o n ­
r o e p o r q u e l a s n a c i o n e s e u r o p e a s t o ­
d a s t e n d r á n e l d e r e c h o , r e c í p r o c a m e n ­
te, d e i n t e r v e n i r e n l o s a s u n t o s a m e ­
r i c a n o s . 

" M é j i c o p u d i e r a a p r o v e c h a r s e d e 
l a o p o r t u n i d a d y e x t e n d e r e l c o n f l i c t o 
a o t r o s p a í s e s p a c í f i c o s e n A m é r i c a . " 

S e g ú n n u e s t r o s i n f o r m e s n o e s 

s o l a m e n t e L a U n i ó n , " ó r g a n o p r o -

a l e m á n , " q u i e n d i s c u r r e a s í : s o n 

l o s p e r i ó d i c o s m á s i m p o r t a n t e s 

d e S u r - A m é r i c a , q u e s i a n t e s e s ­

t a b a n y a p r e o c u p a d o s c o n l a i n ­

t e r v e n c i ó n c r e c i e n t e d e l o s E s t a ­

d o s U n i d o s e n l a s A n t i l l a s y e n l a 

A l n é r i c a C e n t r a l , s u s r e c e l o s y s u s 

t e m o r e s h a n s u b i d o d e p u n t o a l v e r 

PLATICA OBRERA 
L A S C O S A S D E E S P A Ñ A 

L a s u s p e n s i ó n d e l a s g a r a n t í a s 
c o n s t i t u c i o n a l e s c o n m o t i v o d e l a 
h u e l g a g e n e r a l p r o y e c t a d a p o r l o s 
o b r e r o s e s p a ñ o l e s , m a n i f e s t a n d o e n 
u n a p r o c l a m a , c a l i f i c a d a d e s e d i c i o s a , 
c u á l e s e r a n l o s m o t i v o s d e t e r m i n a n ­
t e s p a r a t a l a c t i t u d , s e g ú n p a r e c e , 
m u y g r a v e e r a e l c o n t e n i d o d e t a l e s ­
c r i t o p a r a e n c a r c e l a r a s u s a u t o r e s 
y a l m i s m o t i e m p o e l g o b i e r n o q u e 
p r e s i d e R o m a n o n e s , d e c r e t a r l a s u s ­
p e n s i ó n d e t o d o d e r e c h o c o n s t i t u c i o ­
n a l . L a s n o t i c i a s d e l c a b l e n o n o s 
d i c e n n a d a d e l o s t é r m i n o s d e l m a ­
n i f i e s t o o p r o c l a m a , y a s í n o s f a l t a 
s a b e r s i l o s a t a q u e s q u e d e l m i s m o 
d e b e n d e r i v a r s e , s i s o l o c o m b a t e n a l 
g o b i e r n o p o r s u p o l í t i c a c i e r t a m e n t e 
l l e n a d e e r r o r e s o s i p o r e l c o n t r a r i o , 
s i e n d o s o c i a l i s t a s l o s f i r m a n t e s d e l 
i r a c u n d o d o c u m e n t o , d e p a c i f i s t a s 
q u e h a n s i d o s i e m p r e , p u d i e r a n d e 
^ o l p e y p o r r a z o a m e n a z a r ' l a a c t u a l 
e x i s t e n c i a s o c i a l d e c l a r á n d o s e a n a r ­
q u i s t a s d e m o l e d o r e s . N a d a s a b e m o s 
e u c o n c r e t o q u e p o s i t i v a m e n t e e n c a u ­
c e n u e s t r o c r i t e r i o . 

P e r o d e d u c i e n d o e l c o n f l i c t o p r e ­
s e n t e d e l e s t a d o d e c o s a s c r e a d o p o r 
l a g u e r r a , y s a b i e n d o d e l a s s i m p a ­
t í a s q u e e l a c t u a l g a b i n e t e s i e n t e p o r 
l o s i n t e r e s e s b e l i g e r a n t e s , y q u e d e ­
t e r m i n a n l a n e u t r a l i d a d d e l E s t a d o , 
r e o b s t a n t e e s t a c o n d i c i ó n , E s p a ñ a , 
c o m o t o d o s l o s p a í s e s q u e t r a f i c a n c o n 
s u s p r o d u c t o s , l l e v á n d o l o s a d o n d e 
a l c a n c e n m a y o r p r e c i o , l o s f e r r o c a -

4 P a s a a l a p á g i n a 4 ) , 

q u e p r e t e n d e i n t e r v e n i r t a m b i é n , 

e n E u r o p a . 

Y e s n a t u r a l , s i s e r e a l i z a s e n s u s 

s u e ñ o s d e a m b i c i ó n y , m e r c e d a 

h a b e r i n t e r v e n i d o e n l a g u e r r a e u ­

r o p e a , l o g r a s e n q u e - l o s v e n c e d o ­

r e s l e s d i e s e n c r ^ a b l a n c a p a r a 

p r o c e d e r a s u a n t o j o e n A m é r i c a 

¿ q u é s e r í a , d e n t r o d e a l g u n o s a ñ o s , 

d e l a l i b e r t a d , l a i n d e p e n d e n c i a y 

l a v i d a m i s m a d e l a s n a c i o n e s l a ­

t i n o - a m e r i c a n a s ? 

N o s o n s o l a m e n t e l a s n a c i o n e s 

c e n t r a l e s d e E u r o p a l a s q u e e s t á n 

c o r r i e n d o g r a v e s r i e s g o s e n e s t o s 

LA CIENCIA EN 
LA GUERRA 

Z e p p e l i n e s , S u p e r - Z e p -

p e l i n e s y T i t a n e s . 

( P o c . e l C a p i t á n K i n d e l á n , a y u d a n t e 
d e l R e y d e E s p a ñ a . ) 

P r o m e t í a e n m í ú l t i m o a r t í c u l o o c u ­
p a r m e d e l o s g l o b o s d i r i g i b l e s a l e m a ­
n e s , c o m e n z a n d o p o r l o s d e a r m a d u r a 
r í g i d a I n t e r i o r , a l o s q u e , d e u n m o ­
d o g e n é r i c o , s e c o n o c e c o n e l n o m ^ . 
b r e d e Z e p p e l i n e s , n a v i o s a é r e o s c u ­
y a a c t u a c i ó n e n l a g u e r r a h a t e n i d o 
g r a n r e s o n a n c i a , s i e n d o m u y d i s c u t i ­
d o s s u s e f e c t o s y s u u t i l i d a d m i l i ­
t a r . . 

N o c r e o e n e l f r a c a s o d e l o s Z e p p e ­
l i n e s ; c o m o n o e r a d e l o s q u e c r e í a 
e n l a d e s t r u c c i ó n d e L o n d r e s p o r 
b o m b a r d e o a é r e o , c o m o se c o n f i a b a 
e n q u e u n a e s c u a d r a d e d i r i g i b l e s des ­
t r u y e s e i m p u n e m e n t e a o t r a d e s u -
p e r - d r e a d n o u g h n i o t r a s f a n t a s í a s 
e x c e l e n t e s p a r a d e s c r i t a s p o r l a b r i ­
l l a n t e p l u m a d e W e l l s , p e r o n o r e a l i ­
z a b l e s c o n l o s e l e m e n t o s a é r e o s e x i s ­
t e n t e s , a l n o v e r c o n v e r t i d o s e n r e a l i ­
d a d e s t a n f a n t á s t i c o s s u e ñ o s . 

A n t e s d e l a g u e r r a , a f i r m a b a n l o s 
q u e n o c r e í a n e n l a e f i c a c i a d e l o s d K 
r i g i b l e s , l o s i g u i e n t e : I o q u e l o s Z e p ­
p e l i n e s s ó l o u n a v e z p o d r í a n e l e v a r ­
se, p u e s e n s u p r i m e r v i a j e s e r í a n 
d e s t r u i d o s a m a l s a l v a p o r a e r o p l a n o s 
e n e m i g o s q u e v o l a r í a n s o b r e e l l o s 
a r r o j á n d o l e s b o m b a s i n c e n d i a r i a s o 
a b o r d á n d o l o s . 

2 ° L o s a e r o n a v e s s ó l o p o d r á n n a ­
v e g a r a p o c a a l t u r a , e s t a n d o p o r t a n ­
t o m u y e x p u e s t o s a l t i r o a n t i a é r e o 
d e s d e t i e r r a y d e s d e l o s m a r c o s , y 

3o S u p o c a v e l o c i d a d , l a s d i f i c u l t a ­
des d e m a n i o b r a , o r i e n t a c i ó n y o t r a s 
l i m i t a r í a n y p r á c t i c a m e n t e a n u l a r í a n 
e l n ú m e r o d e d í a s e n q u e s i n g r a v e 
r i e s g o d e p é r d i d a p o d r í a c o n f i a r s e a 
l o s Z e p p e l i n e s a l g u n a m i s i ó n m i l i ­
t a r . . 

L a e x p e r i e n c i a d e l a g u e r r a h a 
d e m o s t r a d o l o p o c o q u e e l d i r i g i b l e 
t e m e a l e o r o p l a n o p u e s t o q u e h a n 
o s a d o a t r a v e s a r l a s l í n e a s e n e m i g a s 
e I r a b o m b a r d e a r l a s g u a r i d a s d e 
a q u e l l o s , P a r í s , L o n d r e s , B u c a r e s t , 
e t c . , a p e s a r d e l o c u a l e n m á s d e 
t r e i n t a m e s e s d e g u e r r a , s ó l o p u e d e n 
e n o r g u l l e c e r s e d e h a b e r a b a t i d o u n 
d i r i g i b l e c a d a u n o l o s p i l o t o s i n g l e ­
ses t e n i e n t e s L e e f e R o b i n s o n , S o w -
r e y y W a r n e f o r d . 

E l a b o r d a j e es u n a u t o p í a i n a d m i ­
s i b l e . S i e l c a p i t á n r u s o N e s t e r o f f 
p a g ó c o n s u v i d a l a h e r o i c a h a z a ñ a 
d e a b o r d a r a u n a e r o p l a n o a u s t r í a c o . (PASA A LA CINCO) 

m o m e n t o s . O t r a s q u e , i n c o n s c i e n ­

t e s , a h o r a r í e n , q u i z á t e n g a n q u e 

l l o r a r m a ñ a n a l á g r i m a s d e s a n ­

g r e . 

T r e s a ñ o s m á s , a l d e c i r d e l o s 

a m e r i c a n o s , t e n d r á q u e d u r a r l a 

g u e r r a . 

T r e s a ñ o s m á s d e l u c h a s t r e ­

m e n d a s e n l a t i e r r a y e n l o s m a ­

r e s y e n l o s a i r e s . . . 

j Q u é h o r r o r ! 

T r e s a ñ o s m á s d e s u m i n i s t r o a 

l o s a l i a d o s d e p e r t r e c h o s d e g u e ­

r r a , d e v í v e r e s , d e d i n e r o . . . 

¡ Q u é f e l i c i d a d ! 

S i n e s e s u m i n i s t r o d e p e r t r e ­

c h o s , d e v í v e r e s y d i n e r o l a g u e ­

r r a n o h u b i e r a d u r a d o m á s d e u n 

a ñ o . 

A h o r a t o d o e l m u n d o e s p e r a b a 

q u e s e a c a b a s e e n e l v e r a n o p r ó ­

x i m o . 

P e r o e n t o n c e s s e a c a b a r í a n , 

t a m b i é n , l o s c o l o s a l e s n e g o c i o s d e 

W a l l S t r e e t , y l a a l e g r í a i n c o m p a r a ­

b l e d e l o s c a b a r e t s y e l l u j o b a ­

b i l ó n i c o d e l a Q u i n t a A v e n i d a , 

¡ V i v a l a g u e r r a ! 

Y p o r l o q u e r e s p e c t a á C u b a 

¡ V i v a t a m b i é n l a g u e r r a ! 

Y s i n o v é a s e l a p r e n s a p a t r i o ­

t e r a c o n q u é r e g o c i j o c o n t e m p l a 

l o q u e e s t á o c u r r i e n d o y e l h a m ­

b r e y l a d e s e s p e r a c i ó n q u e n o s 

a m e n a z a . 

¡ V i v a l a g u e r r a ! ¡ V i v a l a g u e ­

r r a ! 

E l c o m e t a M e l l i s h 
L o s ú l t i m o s bo le t ines rec ib idos de l Ob­

s e r v a t o r i o H a r v a r d d a u a lgunos deta l les 
sobre e l nuevo cometa. E l a s t r ó n o m o F r o s t 
observa e n • u n a f o t o g r a f í a t o m a d a e l 21 
de marzo , u n a p e q u e ñ a cola de u n g r a d o 
de l o n g i t u d , s iendo e l á n g u l o de p o s i c i ó n 
de unos 70o. Su aspecto, a n á l o g o a l del 
Cometa Morohouse , presenta v a r i a s b a n ­
das, p r i n c i p a l m e n t e dos Intensas, debidas 
a l c a r b o n o y a l c i a n ó g e n o . E l espectro 
V o n « n u o es d é b i l . M a g n i t u d de l Cometa 
e l 24 de m a r z o 6.2, s e g ü n L e ó n C a m p b e l l , 
de H a r v a r d O b s e r v a t o r y . ü n a ó r b i t a p r e l i ­
m i n a r ha s ido ca lcu lada en B e r k e l e y , Ca­
l i f o r n i a , p o r e l Sr. Jef fers y l a s e ñ o r i t a 
E o s t o n , b a s á n d o s e en observaciones t o m a ­
das en los d í a s 21, 22 y 23 de m a r z o , cu ­
yos e lementos son los s i g u i e n t e s : 

Epoca de l paso p o r e l p e r i h e l l o : 917: 
A b r i l 11, 81 T . M . G . 

P e r i h e l l o menos n o d o : 129o BCT 
E r n g l t u d d e l n o d o : S3o M . 
I n c l i n a c i ó n : 4?.o. 34' 
D i s t a n c i a p e r i h e l i a : O. 151. 
E f e m é r i d e s de b u s c a : 
A b r i l 3. 5 A . B . I b 51m 33s. Dec. 18c. 

49' N . 
A b r i l : 7 . 5 A . R . l n 33m !5í5s. Dec. 18o. 

32' N . 
E l b r i l l o de esta ú l t i m a f í r h a # « r * unas 

16 ^veces e l d e l ñfa. de> d e s c u b r i m i e n t o . 
D e 7 y l 5 a 7 y 3 0 p . m . p u d o obser­

varse anoche e l cometa desde e l Observa­
t o r i o N a c i o n a l , con gemelos de t ea t ro , no­
t á n d o s e l e y a l a cauda o cola. 

E l m é t o d o p r á c t i c o de o b s e r v a c i ó n pa­
ra las personas que deseen ve r el Cometo, 
es busca r l o a l a d e r e t h a del observador , 
m i r a n d o a l l uce ro m á s b r i l l a n t e ( J ú p i t e r ) 
p o r donde se pone e l so l , n a poco m á s 
ce r ca -de l h o r i z o n t e , ^ 

g r o s a m e r i c a n o s q u e l a v i c t o r i a d e 
A l e m a n i a s i g n i f i c a l a i g u a l d a d s o ­
c i a l p a r a l a r a z a d e c o l o r . 

L a s a u t o r i d a d e s a m e r i c a n a s n o t e ­
m e n q u e l a s c o n s e c u e n c i a s d e es ta , 
p o r p a g a n d a s e a n g r a v e s . 

L L A M A M I E N T O A L O S C A P I T A ­
N E S D E L A C O M P A Ñ I A H A J t t -

B U B G U E S A - A J M E B I C A J V A . 
A m s t e r d a m , a b r i l 4 . 
L a C o m p a ñ í a H a m b u r g n e s a - A m e r i -

( P a s a a l a ú l t i m a p á g i n a ) . 

N O B L E P R O C E D E R D E A L E M A N I A 
I r l a n d a d e b e s e r l i b r e e i n d e p e n d i e n t e c u a n d o 

s e r e s t a b l e z c a l a p a z . 

( D e l « N E w T o r l t W o l d " d e l í . Y o r k ) 

( T r a d u c i d o p o r J U L I O T O L E D O ) 

E l v e r d a d e r o s i g n i f i c a d o d e l a n o t i ­
f i c a c i ó n o f i c i a l d i r i g i d a p o r e l g o ­
b i e r n o a l e m á n a l d e l o s E s t a d o s U n i ­
d o s r e c o n o c i e n d o e l p r i n c i p i o d e l a 
l i b e r t a d d e I r l a n d a y d e l a I n d i a ( ú n i ­
c o s p a í s e s o p r i m i d o s q u e se m e n c i o ­
n a n e n e l c i t a d o d o c u m e n t o ) n o h a s i d o 
a p r e c i a d o e n t o d a s u i n t e g r i d a d p o r 
e l p u e b l o n o r t e a m e r i c a n o , d e b i d o a l 
t e m o r q u e e x i s t e d e q u e e s t a n a c i ó n 
v a y a a l a g u e r r a c o n t r a A l e m a n i a . 
T o d o s l o s h i j o s d e l a U n i ó n a m e r i c a ­
n a p o r c u y a s v e n a s c i r c u l a s a n g r e 
i r l a n d e s a y q u e a n s i a n l a l i b e r t a d d e 
l a p a t r i a d e s u s p r o g e n i t o r e s , r u e g a n 
d e c o n t i n u o p o r q u e e s t e p a í s n o se 
v e a e n v u e l t o e n u n a g u e r r a s a n g r i e n ­
t a y d e s a s t r o s a c o n l a n a c i ó n t e u t o ­
n a , a q u i e n l a l i g a n l a z o s d e a m i s t a d 
m á s e s t r e c h o s y a n t i g u o s q u e c o n 
n i n g u n a o t r a d e l c o n t i n e n t e j o r o p e o . 
L a s e x t a p a r t e d e l a s c l a s e s t r a b a j a ­
d o r a s d e l o s E s t a d o s U n i d o s d e s ­
c i e n d e n d i r e c t a m e n t e d e A l e m a n i a ; 
y e s t o s e l e m e n t o s h o n r a d o s , l a b o r i o ­
s o s , l e a l e s a l a b a n d e r a d e l a s " e s ­
t r e l l a s y l a s b a r r a s " , e x c e l e n t e s c i u ­
d a d a n o s , i n c a n s a b l e s o b r e r o s e n t o ­
d o s l o * o r d é n e s d e p r o d u c c i ó n , l o s 
p r i m e r o s e n l a c i e n c i a , l a s a r t e s , l a 
m ú s i c a , l a - q u í m i c a , l a m e d i c i n a y l a 
c i r u g í a e n e s t e p a í s , h a n l o g r a d o 
e l e v a r l o a l a c a t e g o r í a d e u n a n a c i ó n 
d e p r i m e r o r d e n , g r a n d e y p o d e r o s a . 
S i n l a I m a g i n a c i ó n a l e m a n a n o se 
h u b i e r a s a l v a d o l a n a c i o n a l i d a d . 

A p o y a d o s p o r e l s e n t i m i e n t o p o p u ­
l a r , p a r a l i c e m o s e l b r a z o a m e n a z a ­
d o r d e l d i o s d e l a s b a t a l l a s , q u e d e 
s e g u r o n o s a r r a s t r a r í a a l a v o r á g i n e 
d a e s t a f r a t i c i d a y d e s c o m u n a l c o n ­
t i e n d a , d o n d e l o s h e r m a n o s p r i v a n d e 
l a v i d a a s u s h e r m a n o s y d o n d e l o s 
h i j o s s i t i a n p o r h a m b r e a s u s p r o ­
p i a s m a d r e s , e n u n a l u c h a q u e n o 
h e m o s p r o v o c a d o . 

E s t e f o r m i d a b l e c o n f l i c t o h a v e n i ­
d o f e l i z m e n t e a c r e a r i n o l v i d a b l e s 
v í n c u l o s d e s i m p a t í a y d e i d e a l e s 
c o m u n e s e n t r e l o s m i l l o n e s d e h i j o s 
d e l o s e m i g r a d o s a l e m a n e s e I r l a n ­
d e s e s r e s i d e n t e s e n e s t e p a í s . L o s h e ­
m o s p r e v e n i d o c o n t r a l a G r a n B r e ­
t a ñ a , v e r d a d e r a d e s t r u c t o r a d e l a s 
p e q u e ñ a s n a c i o n a l i d a d e s , e I n d i c a d o 
q u e a n t e s d e f o r m a r e l g r a n I m p e r i o 

b r i t á n i c o e r a u n a c o n f e d e r a c i ó n d e 
p a í s e s p e q u e ñ o s y d é b i l e s , q u e f u e ­
r o n c o n q u i s t a d o s p o r I n g l a t e r r a . H a ­
c e s íS lo d i e z a ñ o s , c u a n d o e l c o m e r c i o 
y l a i n d u s t r i a a l e m a n a s c o m e n z a r o n 
a h a c e r s o m b r a a l a I n g l e s a , a d v e r t i ­
m o s a l o s r e s i d e n t e s a l e m a n e s e n 
N o r t e A m é r i c a q u e s i a l g ú n d í a A l e ­
m a n i a se d e c i d í a a d e c l a r a r l a g u e r r a 
a R u s i a , I n g l a t e r r a b u s c a r í a c u a l ­
q u i e r e x c u s a h i p ó c r i t a q u e j u s t i f i c a r a 
s u p a r t i c i p a c i ó n e n l a l u c h a a l l a d o 
d e R u s i a , c o n e l p r o p ó s i t o d e a n i q u i ­
l a r a s u t e m i b l e r i v a l . L a m o v i l i z a ­
c i ó n d e t o d o s l o s c e n t r o s i n f o r m a t i ­
v o s , l l e v a d a a c a b o p o r l a G r a n B r e ­
t a ñ a a l i n i c i a r s e e l c o n f l i c t o e u r o p e o , 
a f e c t ó d e u n a m a n e r a e l s e n t i ­
m i e n t o p ú b l i c a e n e s t e p a í s , ex-* 
t r a v i a n d o p o r c o m p l e t o l a o p l n i ó a 
q u e se h a b í a f o r m a d o d e A l e m a n i a , 
g o l p e é s t e p a r a e l I m p e r i o c e n t r a l , 
d e l q u o a ú n n o h a l o g r a d o r e p o n e r s e 
d e l t o d o . C o n o c í a m o s p e r f e c t a m e n t e 
l o s m é t o d o s e m p l e a d o s p o r I n g l a t e ­
r r a e n l a g u e r r a , l o c u a l n o o c u r r í a 
c o n l o s a l e m a n e s , q u e v i n i e r o n a d a r ­
se c u e n t a d e s e m e j a n t e p r o c e d e r jai, , 
a l g o t a r d e . U n c o n o c i m i e n t o í n t i ­
m o y m i n u c i o s o d e l o s p r o c e d i m i e n ­
t o s p u e s t o s e n p r á c t i c a p o r e l I m p e ­
r i o b r i t á n i c o e n I r l a n d a , ' d u r a n t e s i ­
g l o s d e h o r r o r e s i n e n a r r a b l e s , a m a ­
s a d o s c o n a s e s i n a t o s , a t r o c i d a d e s , 
d e s p o b l a c i ó n , c a r e s t í a s , p r i s i o n e s y 
c a d a l s o s , h a s t a ;las r e c i e n t e s b á r b a ­
r a s e j e c u c i o n e s d e p r i s i o n e r o s pol i -» 
t i c o s e n D u b l í n , f u é l a e s c u e l a , e n 
d o n d e a l c o r r e r d e l o s a ñ o s se f o r ­
m ó n u e s t r a e x p e r i e n c i a y se f o r j ó 
l a a n i m a d v e r s i ó n q u e h a q u e d a d o 
g r a b a d a I n d e l e b l e m e n t e e n n u e s t r o a í 
c o r a z o n e s . 

P o r e so n o s o t r o s p r o t e s t a m o s c o n - , 
t r a c u a l q u i e r a l i a n z a c o n l a G r a n | 
B r e t a ñ a . D u r a n t e l a r g o s a ñ o s h e m o a 
v e n i d o p r e s t a n d o n u e s t r a i n c a n s a b l e 
c o n c u r s o a l a o b r a d e d e s v i a r e l • 
m a l , o p o n i é n d o n o s r e s u e l t a m e n t e a . 
l a c o n c e r t a c i ó n d e c u a l q u i e r t r a t a d o ; 
o c o m p r o m i s o t e n d i e n t e a p o n e r n o s 
a l l a d o d e l R e i n o U n i d o e n c a s o d e , 
tíue n o s v i é r a m o s , d e s g r a c i a d a m e n t e , 
c o m p e l i d o s a I r a l a g u e r r a . N o s e r í a i 
p o s i b l e q u e l o s h i j o s d e l o s e m i g r a - j 
d o s I r l a n d e s e s q u e v i v e n e n e s t e p a í ^ i 
e x p e r i m e n t a r a n u n p e s a r m a y o r q u « 
e l v e r s e a r r a s t r a d o s a l o s m a t a d e r o * 

P A S A A L A P A G I N A C I N C O 

E L H O M E N A J E A L 
M A E S T R O C H A Ñ E 

E n l a C o r u ñ a r e c i b i e r o n s e p u l t u r a l o s r e s t o s ^ 

m o r t a l e s d e l p o p u l a r m ú s i c o g a l l e g o 

S O L E M Í Í E S F U y E R A L E S 
E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n 

J o r g e se c e l e b r a r o n a y e r , a l a s d i e z 
d e l a m a ñ a n a , s o l e m n e s e x e q u i a s p o r 
e7 e t e r n o r e s c a n s o d e l m a e s t r o C a s ­
t r o C h a ñ é . 

A l z á b a s e e n e l c r u c e r o d e l t e m p l o 
u n g r a n t ú m u l o r o d e a d o p o r n u m e ­
r o s o s c i r i o s , y l a s n a v e s d e l s a g r a d o 
r e c i n t o l u c í a n c o l g a d u r a s d e r i c o d a ­
m a s c o d e s e d a n e g r a c o n f l e c o d e 
o r o . 

A n t e e l c a t a f a l c o t o m ó a s i e n t o e l 
c l e r o p a r r o q u i a l r e v e s t i d o d e s o b r e p e ­
l l i z , p r e s i d i d o p o r e l s o c h a n t r e d e l a 
R . e I . C o l e g i a t a s e ñ o r S u e i r o , a l 
q u e a c o m p a ñ a b a n d e d i á c o n o y s u b -
d á c o n o e l c o a d j u t o r d e S a n N i c o l á s , 
s e ñ o r A b o y y e l c a p e l l á n d e C a p u c h i ­
n a s s e ñ o r C a s t e l o . 

E l o f i c i o d e d i f u n t o s f u é c a n t a d o 
p o r l o s s a c e r d o t e s . I g u a l q u e l a m i s a 
d e " r é q u i e m " , q u e a c o m p a ñ ó a l a r m o -
m u m e l s e ñ o r C a s t i l l o . 

D e s p u é s d e l a e p í s t o l a , e l n o t a b l e 
t e n o r d e ó p e r a n u e s t r o d i s t i n g u i d o 
c o n v e c i n o d o n I g n a c i o V á r e l a , c a n t ó 
o i " I n g e m i s c o " , d e l a m i s a d e 
V e r d i . 

A l f i n a l i z a r e l s a n t o s a c r i f i c i o v o l ­
v i ó a c a n t a r , i n t e r p r e t a n d o d e m o d o 
m a g i s t r a l e l " P i e J e s ú " , d e l m a e s t r o 
I r i g o l a . A m b a s h e r m o s a s c o m p o s i c i o ­
n e s f u e r o n t a m b i é n , a c o m p a ñ a d a s a l 
a r m o n i u m p o r e l p r o f e s o r s e ñ o r C a s ­
t i l l o . L a a r t í s t i c a y n o t a b l e l a b o r d e l 
c e l e b r a d o t e n o r f u é j u s t a m e n t e e l o ­
g i a d a . 

A l t e r m i n a r l a m i s a , e l a p l a ú d i d o 
o r f e ó n s a n t i a g u é s , q u e d i r i g e e l s e ­
ñ o r V a l v e r d e , c a n t ó c o n d e l i c a d o g u s ­
t o y a f i n a c i ó n g r a n d e e l " P i e t á S i g -
n o r e " , d e S t r a d e l l a . 

E l s o l e m n e f u n e r a l t e r m i n ó c o n l a 
b e n d i c i ó n e I n c e s a c i ó n d e l t ú m u l o p o r 
e l s a c e r d o t e o f i c i a n t e s e ñ o r S u e i r o , 
y c o n u n r e s p o n s o c a n t a d o p o r t o d o 
e l c l e r o . 

A l a r e l i g i o s a c e r e m o n i a a s i s t i d 
g r a n n ú m e r o d e f i e l e s , q u e o c u p a b a 
l a s n a v e s d e l t e m p l o . E n l a c e n t r a l 
h a b í a c o l o c a d o s e n d o s h i l e r a s s i l l o ­
n e s d e t e r c i o p e l o r o j o , e n l o s q u e t o ­
m a r o n a s i e n t o l a s d i s t i n t a s p e r s o n a s 
q u e l l e v a r o n r e p r e s e n t a c i ó n o f i c i a l . 
P r e s i d i ó e l c o n c e j a l s e ñ o r P u g a P e ­
q u e ñ o q u e o s t e n t a b a l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n d e l a l c a l d e , t e n i e n d o a s u d e ­

r e c h a a l h i j o d e l f i n a d o m a e s t r o , d o a 
E m i l i o C h a n i é , y a s u i z q u i e r d a a d o n , 
J o s é F o n t e l a , q u e p o r d e l e g a c i ó n d e l 
C e n t r o G a l l e g o d e l a H a b a n a v i n o 
a c o m p a ñ a n d o l o s r e s t o s m o r t a l e s . 

C o n e l s e ñ o r P u g a P e q u e ñ o r e p r e ­
s e n t a r o n a l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l 
l o s c o n c e j a l e s s e ñ o r e s O s o r i o y P u g a . 
P a r g a , e l s e c r e t a r i o s e ñ o r M a r t í n c o n . 
l o s m a c e r e s , u n a s e c c i ó n d e l a g u a r - i 
d í a m u n i c i p a l y v a r i o s u j i e r e s , e n i 
t r a j e d e g a l a . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n d e l C e n t r o G a ­
l l e g o d e l a H a b a n a , a s i s t i ó e l d i p u ­
t a d o a C o r t e s p o r e s t a c l r c u n s c r i p - 1 
c i ó n s e ñ o r O z o r e s d e P r a d o , p o r e l 
A y u n t a m i e n t o d e S a n t i a g o e l c o n c e - i 
j a l d o n A n t o n i o T a f a l l ; p o r l a A c á - ; 
d e m i a G a l l e g a e l s e ñ o r M u r g u í a ; p o r 
l a d e M e d i c i n a , e l s e ñ o r R o d r í g u e z 
P o u c o ; . p o r e l C o l e g i o d e F a r m a c é u ­
t i c o s , e l s e ñ o r L ó p e z A b e n t e ; p o r l a 
E s c u e l a d e A r t e s e I n d u s t r i a s , s u d i -
r e c t o r s e ñ o r C a u l a ; p o r l a E s c u e l a 
d e C o m e r c i o , l o s s e ñ o r e s F a r i ñ a , M a ­
y o r y C a s a l ; e l a r c i p r e s t e d e F a r o s e ­
ñ o r L e i c e a g a ; e l r e c t o r d a S a n t a L u - • 
c í a s e ñ o r S á n c h e z M o s q u e r a y c o m i -
s í o n e s d e l o s o r f e o n e s g a l l e g o s q u e 
v i n i e r o n a t r i b u t a r e l h o m e n a j e p ó s -
t u m o a C h a ñ é . 

A l a s o n c e y m e d i a se d i ó p o r t e r - i 
n ü n a d o t a n s o l e m n e a c t o . 

E N L A C A P I L L A A R D I E N T E 
D e s d e l a s o c h o d e l a m a ñ a n a c o - I 

m e n z ó a d e s f i l a r p ú b l i c o p o r l a c a p i -
H a a r d i e n t e , e f e c t u á n d o s e c o n e l m a ­
y o r o r d e n . 

A g r a d ó m u c h o l a i n s t a l a c i ó n s e n ­
c i l l a , s o b r i a , s e v e r a . E s do l o m e j o r 
q u e se h i z o e n e s t a c l a s e ao d e c o r a d o . 
P o r e l l o r e c i b i e r o n m u c h o s e l o g i o s 
l o s s e ñ o r e s M a r i ñ o , L o s a d a y d o n B e ­
n i t o G o n z á l e z . 

S i g u i ó p r e s t a n d o g u a r d i a d e h o n o p . 
l a r o n d a m u n i c i p a l e n u n i f o r m e d a 
g a l a . j 

L o s o r f e o n i s t a s a c o m p a ñ a r o n c o n s - i 
t a n t e m e n t e e l c a d á v e r , t u r n a n d o e i j 
ev-te h o m e n a j e a l m a e s t r o . 

D u r a n t e l a m a ñ a n a c o n t i n u ó l a H i t 
v m , c a d a v e z m á s r e c i a , s i n u n a t i s b o 
de so q u e h i c i e s e e s p e r a r u n a t a r d a 
d e s p e j a d a . 

N o o b s t a n t e e l m a l c a r i z d e l t i e m ­
p o , e l p u e b l o de L a C o r u ñ a se d i s p u - ^ 
S ? i P A ^ r n d A Í r T e A S t ^ 4 h o n o r 6 - 5 P ^ t u m o í ( P A S A A L A P A G I N A C U A T R O ^ T 
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DIARIO D E ^ L A MARINA 
M I E M B R O D E C A N O E N C U B A . D E L A P R E N S A A S O C I A D A 

F U N D A D O E X 1 8 3 2 

r * R A D O 1 0 3 A P A R T A - D O l O l O . P n t g c c i o w m ^ K a t U L n c ^ t P l A * M O H A B A I S A . 
T B l i K F O N O S : 

TíKT» A í - r r r » . ' . A . - 6 3 0 1 A D M I N I S T R A D O R . . • A - 0 3 0 0 
Í E F E T e ^ N F Ó B k A c i Ó N . A - 0 3 0 1 D E P A R T O » A N U N C I O S . A - 6 | 0 1 
C O N S E R J E A - 6 3 0 1 I M P R E N T A . A - S 3 3 * 

P R E C I O S D E S X J S C R I P C I O r S T : 

H A B A N A 

1 2 m e s e » 
6 I d . 
3 I d . 
l I d . 

S 1 4 - 0 0 
. „ 7 - 0 0 
. „ 3 - 7 5 

1 - 2 5 

P R O V I N C I A S 
1 2 m e s e s S 1 5 - 0 0 

6 I d . „ 7 - 5 0 
3 I d . . . 4 - 0 0 
1 I d . , . 1 - 3 5 

U N I O N P O S T A L , 
1 2 m e s e s 9 2 1 - 0 0 

6 I d . „ 1 l - O O 
3 I d . „ 6 - 0 0 
1 I d . . . 2 - 2 » , 

D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
R S E L P B R O I D I C O D E M A Y O R C I R C U L A C I O N » * » L A R E P U B L I C A 

E D I T O R I A L 

La Asistencia a la Escuela 
A p r o p ó s i t o d e l a s " e s c u e l a s p a r a 

a d u l t o s " , a c e r c a d e l a s c u a l e s h i c i m o s 

a y e r a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s , c r e e m o s 

m u y d e l c a s o l l a m a r l a a t e n c i ó n d e 

l a a u t o r i d a d a c e r c a d e u n h e c h o p o r 

d e m á s l a m e n t a b l e , u n e s p e c t á c u l o b o ­

c h o r n o s o q u e n o s p a r e c e i n s ó l i t o p e ­

se a e s t a r f a m i l i a r i z a d o s c o n é l . 

C l a r o q u e l a s c l a s e s p a r a a d u l t o s 

c o n s t i t u y e n u n a m e j o r a y p u e d e n 

r e p o r t a r u n g r a n b i e n p a r a e l p a í s des ­

d e t o d o s l o s p u n t o s d e v i s t a q u e se­

ñ a l a m o s a y e r . P e r o h a y a l g o m á s , a l ­

g o u r g e n t e , a l g o a c e r c a d e l o q u e se 

h a l e g i s l a d o s a b i a m e n t e y p r e v i s o r a -

m e n t e s i n r e s u l t a d o , a l o q u e se v e , 

p o r e l t r i s t e e s p e c t á c u l o q u e , r e p e t i ­

m o s , v e m o s a d i a r i o . 

E l e s p e c t á c u l o l o o f r e c e n , n o l o s 

a d u l t o s , p e s e a l b u e n c o n t i n g e n t e q u e 

é s t o s l e p r e s t a n ; l o o f r e c e n l o s m e ­

n o r e s , l o s n i ñ o s . P a r a é s t o s e x i s t e l a 

l e y d e e n s e ñ a n z a o b l i g a t o r i a y g r a t u i ­

t a ; p e r o p o r l o v i s t o e x i s t e s o l a m e n t e 

e n e l t e x t o d e l a l e y e s c r i t a . 

N i l o s p a d r e s n i l o s a g e n t e s d e l a 

a u t o r i d a d se p r e o c u p a n m a y o r m e n t e 

d e h a c e r l a e f i c a z . A q u e l l o s h a c i e n d o 

q u e sus h i j o s a s i s t a n a l a s e s c u e l a s p ú ­

b l i c a s o p r i v a d a s ; l o s o t r o s r e c o g i e n ­

d o d e l a v í a p ú b l i c a a t o d o s l o s m e n o ­

r e s q u e e n c u e n t r e n e n e l l a v a g a n d o 

p r e c i s a m e n t e d u r a n t e l a s h o r a s e n q u e 

l a s e s c u e l a s f u n c i o n a n . S i l o s v i g i l a n ­

t e s h i c i e s e n l o q u e , s i n o r e c o r d a m o s 

m a l , se t i e n e o r d e n a d o , c e s a r í a e l es­

p e c t á c u l o b o c h o r n o s o a q u e n o s h e ­

m o s r e f e r i d o . 

P o r c i t a r u n a s o l a d e l a s fases d e l 

m i s m o , i n v i t a m o s a l l e c t o r a q u e p a s e 

p o r l o s p ó r t i c o s d e l T e a t r o d e C a m -

p o a m o r , p o r c i t a r u n s o l o s i t i o y s i n 

e c h a r e n c a r a a l a e m p r e s a l a e x p l o ­

t a c i ó n l í c i t a d e u n e s p e c t á c u l o p ú b l i ­

c o . A l l í , c o m o e n l a s p r o x i m i d a d e s 

d e o t r o s t e a t r o s , se v e c o n s t a n t e m e n t e 

u n e n j a m b r e d e c h i q u i l l o s c o m e n t a n ­

d o l a s p e l í c u l a s , p i d i e n d o a l t r a n s e ú n ­

t e d i n e r o p a r a p o d e r a d q u i r i r u n a e n ­

t r a d a , e n t o r p e c i e n d o l a c i r c u l a c i ó n y 

a r m a n d o g r a n a l g a r a b í a ; t a n t a , q u e 

se h a h e c h o i n d i s p e n s a b l e q u e u n v i ­

g i l a n t e e s t é e n a q u e l l u g a r d e g u a r d i a 

p e r m a n e n t e p a r a c u i d a r e l o r d e n . . . 

S e ñ a l a m o s u n c a s o ; u n o s o l o d e 

l o s c i e n t o q u e p u d i é r a m o s s e ñ a l a r . Y 

a b u e n s e g u r o q u e s i e l v i g i l a n t e q u e 

g u a r d a e l o r d e n e n l o s p ó r t i c o s d e 

C a m p o a m o r se l l e v a s e d e t e n i d o s a 

l o s m e n o r e s , y e n l a e s t a c i ó n d e p o l i ­

c í a se c o n m i n a s e a l o s p a d r e s a q u e 

a q u é l l o s e n v e z d e v a g a r f u e s e n a 

l a e s c u e l a , e l s e r v i c i o p r e s t a d o s e r í a 

d e p o s i t i v o v a l o r . Y h a r í a m e n o s a r ­

d u o e l p r o b l e m a d e e d u c a r a l a d u l t o , 

p o r q u e se p o d r í a , y d e b e r í a , d a r e l 

c a s o d e q u e n o h u b i e s e u n o s i n l a 

n e c e s a r i a i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a . 

H a y p r o b l e m a s q u e l l e g a n a s e r 

t a l e s , y q u e l l e g a n a se r a r d u o ? , p o r 

d e s i d i a d e t o d o s . V é a s e c ó m o c u m ­

p l e n m u c h o s j e f e s d e f a m i l i a c o n l o 

q u e l a C o n s t i t u c i ó n e x i g e r e s p e c t o a 

l a a s i s t e n c i a d e l o s n i ñ o s a l a e s c u e l a , 

y se h a b r á a n d a d o m á s d e l a m i t a d 

d e l c a m i n o -

v ^ o r r e c c i o n a l e s 

FUNCION CORRIDA 
¿ Q u e s u b e e l b a c a l a o ? B u e n o . 

"Vaya p o r l o q u e n a d ó 
l a j o e l a g u a s i n v e r n u n c a 
ese c i e l o y ese s o l 
q u e t o d o s v e m o s ¿ Q u e s u b e n 
l a s j u d í a s , e l a r r o z 
y l o s f r i j o l e s ? Q u e s u b a n 
h a s t a q u e l o s p i e r d a y o 
ae v i s t a . ¿ Q u e n o se p u e d e 
c o m e r c a r n e ? ¿ Q u e e l j a m ó n 
l o t u v i e r o n i l l o t e m p e r e 
e n l a s z a n c a s d e a t r á s l o s 
c e r d o s ? ¡A m í q u é m e c u e n t a n ! 
P o r l o s a l i m e n t o s n o 
d i e r a u n n i k e l c o n e l b ú f a l o 
c o n s a b i d o , n o s e ñ o r . 
L o q u e a m í m e p r e o c u p a 
es o t r a c o s a ; e l a l c o h o l , 
es d e c i r , l a v i d a , e l a l m a , 
e l e s p í r i t u , e l a m o r , i 
l a f e , l a p a z , l a a r m o n í a , 
l a s a n t a c o n c i l i a c i ó n 
d e l s e r y e l n o s e r , e l a i r e 
c o n s u s t r e s a g e n t e s ( n o 
d e o r d e n p ú b l i c o ) e l o x í g e n o 
e l á z o e , e t c é t e r a . . . S o y 
d e t o d o s l o s c o m e s t i b l e s 
e l m á s f i e r o d e t r a c t o r ; 
p e r o q u e n a d i e m e p r i v e 
d e e s a h e r m o s a t e n t a c i ó n 
v o l á t i l , a l m a d e l v i n o 
q u e m a t a t o d o d o l o r 
d e l c u e r p o y d a a l a c a b e z a 
f o r t a l e z a , i n s p i r a c i ó n , 
i d e a s . E l a l c o h o l m a t a 
e l m ú s c u l o y d a v i g o r 
a l n e r v i o y e l n e r v i o es v i d a 
y l a v i d a o b l i g a c i ó n 
d e b e b e r y e l b e b e r g o c e 
y e l g o c e e s e n c i a d e D i o r . 
M a s ¿ p o r q u é s u b e a l E m p í r e o 
l a r i c a d e s t i l a c i ó n 
d e l v i n o y o t r o s l i c o r e s 
e s p i r i t a o s o s ? Y o n o 
p u e d o c o m p r e n d e r l a c a u s a 
d e e s a i n i c u a e x p l o t a c i ó n . 

o h s e ñ o r a s , o h s e ñ o r e s , 
y d i g o s e ñ o r a s p o r 
l a s q u e t r i n c a n c o n l o s o j o s 
e n b l a n c o y e l c o r a z ó n 
e n n e g r o , q u e l o s s e ñ o r e s . . . 
l o s s e ñ o r e s . . . n o h a b r á d o s 
q u e n o t e n g a n e n l a s a n g r e 
l a e s p i r i t u a l a f i c i ó n . 
O h s e ñ o r a s , o h s e ñ o r e s , 
c o m o se p o n g a e l a l c o h o l 
f u e r a d e m i s e n t i m i e n t o , 
f u e r a d e m i p o s i c i ó n , . 
y m e a b s t e n g a d e t o m a r l o 
y se m e a c l a r a l a v o z 
y s e e n f r í a l a l a r i n g e 
y se m e h i e l a e l p u l m ó n . . . 
" d e m i s p a s o s e n l a t i e r r a 
r e s p o n d a e l c i e l o , y o n o . " 

E s d e u n g u a r a p e t a c u l t o 
e l m o n ó l o g o a n t e r i o r 
q u e e n e s t e m o m e n t o h i s t ó r i c o 
ee e n c u e n t r a e n l a p r e v e n c i ó n . 
E s s e g u r o q u e e n l a C o r t e , 
a u n q u e n o es C o r t e d e a m o r , 
e l j u e z , o í d a s s u s q u e j a s , 
l o a b s u e l v a p o r l a r a z ó n 
d e n o h a b e r c a í d o n u n c a 
e n ' f a l t a , p u e s s i b e b i ó 
y se l a m e n t a d e l p r e c i o 
q u e v a a d q u i r i e n d o e l a l c o h o l . . . 
e s t á e n s u j u s t o d e r e c h o 
e l h o m b r e . ¡ N o d i g o y o ! 

C. 

inático y Consular 
E n l a S e c r e t a r í a d e E s t a d o se h a n 

r e c i b i d o l o s s i g u i e n t e s i n f o r m e s d e l 
C u e r p o D i p l o m á t i c o y C o n s u l a r d e l a 
R e p ú b l i c a : 

D e l s e ñ o r C a r l o s G a r c í a V é l e z , M i ­
n i s t r o d e C u b a e n L o n d r e s , G r a n 
B r e t a ñ a : 

T e x t o d e l a P r o c l a m a d e 22 d e 
D i c i e m b r e , s o b r e i m p o r t a c i o n e s p r o ­
h i b i d a s . I d e m , i d . , i d . , s o b r e c o n t r a * 
b a n d o d e g u e r r a . O r d e n e n C o n s e j o 
d e 19 d e D i c i e m b r e s o b r e e x p o r t a c i o -

El Triunfo de la Justicia 

H a r á u / í 

CATMOM 
a s u g u s t o 

C O M P R E U N Y A H 0 R 2 A B A 
A A S D E 

i 

A«CAOE 

C o n u n M a x f e r y u n F o r d , 
s e h a c e u n c h a s s i s d e c a m i ó n 

d e u n a t o n e l a d a . 

E l M a x f e r l l e v a e l p e s o , e l F o r d 

d a l a f u e r z a y l a t r a s m i s i ó n d e 

c a d e n a , d i s m i n u y e l a v e l o c i d a d y 

a u m e n t a l a p o t e n c i a e n c a b a l l o s . 

La carrocería a capricho, 
s e g ú n l a s n e c e s i d a d e s . 

— J i 

G O M E Z W A A R T I / i E Z 
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R e c o r d a r á n n u e s t r o s l e c t o r e s l a 
r u i d o s a c a u s a f o r m a d a c o n t r a e l 
a p r e c i a b l e c o m e r c i a n t e de e s t a p l a ­
z a d o n L u í s V i l l a r m e a y M e s a a i n s ­
t a n c i a s y p o r d e n u n c i a d e l a W t l l i a m 
A U e m C o . s o b r e f a l s e d a d y e s t a f a . 
E l s e ñ o r V i l l a r m e a y M e s a e r a a c r e e ­
d o r de d o n C o s m e M a r í a P é r e z y R o ­
d r í g u e z p o r c a n t i d a d e s , p r e s t a d a s a 
é s t e p a r a s o l v e n t a r d i f i c u l t a d e s m e r ­
c a n t i l e s y h a c i e n d o u s o de s u s d e r e ­
c h o s d e m a n d ó a s u d e u d o r y e m b a r ­
g ó e l e s t a b l e c i m i e n t o " L a G r a c i a d e 
D i o s S e m p i t e r n a " p a r a c o n s e g u i r e l 
c o b r o d e s u s c r é d i t o s . E s t o n o p a ­
r e c i ó b i e n a l a W i l l i a m A l t e m C o . q u e 
se d e c í a t a m b i é n a c r e e d o r a d e l C o s ­
m e P é r e z y R o d r í g u e z , y n o s a b i e n d o 
c ó m o c o b r a r a j í c r é d i t o , p r e t e n d i ó e l 
a b s u r d o d e q u e L u í s V i l l a r m e a se l o 
p a g a r a y , s i e n d o r e c h a z a d a e s t a p r o ­
p o s i c i ó n , d e n u n c i ó a V i l l a r m e a p o r 
l o s d e l i t o s d e f a l s e d a d y e s t a f a . 

D e s p u é s d e d o s a ñ o s y m e d i o d e 
t r a m i t a c i ó n , , d u r a n t e l o s q u e l a r e ­
p r e s e n t a c i ó n c o n t r a r i a h i z o c u a n t o s 
e s f u e r z o s s o n I m a g i n a b l e s p a r a h a ­
c e r p r e v a l e c e r s u t é s i s , s e v i ó l a c a u -
t ia e n j u i c i o o r a l y p ú b l i c o , e n e l q u e 
x n ^ o n t o ninríf» f i a s i o n e s se e x a m i n a ­

r o n d e t e n i d a m e n t e l a s p i e z a s d e a u ­
t o s y d o c u m e n t o s , v e i n t e y s e i s t e s ­
t i g o s y l o s p e r i t o s m e r c a n t i l e s y q u í ­
m i c o s , d a n d o p o r r e s u l t a d o l a c o m ­
p r o b a c i ó n d e l a i n o c e n c i a d e d o n 
L u í s V i l l a r m e a y M e s a , s e g ú n s e n ­
t e n c i a d e l a S a l a T e r c e r a d e l o C r i ­
m i n a l d e e s t a A u d i e n c i a , e n l a q u e 
se e x p r e s a q u e L u í s V i l l a r m e a n o h i -
-so m á s q u e e j e r c i t a r d e r e c h o s q u e l e 
a s i s t í a n p a r a e l c o b r o de e d é d i t o a 
l e g í t i m o s . 

L u í s V i l l a r m e a y M e s a . 

U n a v e z m á s h a q u e d a d o d e m o s t r a ­
d o q u e e l b u e n n o m b r e d e q u e g o z a 
e n e s t a p l a z a e l n o m b r e d e l s e ñ o r d o n 
L u í s V i l l a r m e a , q u i e n c o n m o t i v o d e 
l a s e n t e n c i a a s u f a v o r d i c t a d a p o r l a 
S a l a T e r c e r a d e l o C r i m i n a l d e l a 
A u d i e n c i a d e l a H a b a n a , h a r e c i b i d o 
i n f i n i d a d d e f e l i c i t a c i o n e s d e l a s m u ­
c h a s p e r s o n a s q u e e n n u e s t r a s o c i e ­
d a d y e n t o d o s l o s c e n t r o s c o m e r c i a ­
l e s l e e s t i m a n y d i s t i n g u e n , f e l i c i t a ­
c i o n e s q u e s e h a c e n e x t e n s i v a s a s u 
L e t r a d o d i r e c t o r . L i c e n c i a d o A d o l f o 
P i c a c h e p o r e l s e ñ a l a d o t r i u n f o c o n -
a c u r n í d a . 

n e s p r o h i b i d a s . T e x t o d e l a s O r d e n e s 
e n C o n s e j o de l o s d í a s 22 d e D i c i e m ­
b r e y 10 d e E n e r o , s o b r e d e f e n s a d e l 
R e i n o . I d e m , i d . , i d . , a c l a r a n d o a n á ­
l o g a r e s o l u c i ó n d e 1 1 d e M a r z o d e 
1915 . 

D e l s e ñ o r L e ó n d e L e ó n , C ó n s u l d e 
C u b a e n L a C o r u ñ a , E s p a ñ a : 

S o b r e t i p o s d e v i n o s e n a q u e l l a R e ­
g i ó n . 

D e l s e ñ o r M a n u e l J . S a r r a s í , C ó n ­
s u l d e C u b a e n S e v i l l a , E s p a ñ a : 

S o b r e l a c a l i d a d d e l t i p o m í n i m o 
d e l o s v i n o s d e J e r e z . 

D e l s e ñ o r M a n u e l A r i a s , C ó n s u l 
d e C u b a e n A l m e r í a , E s p a ñ a : R e f e ­
r e n t e a t i p o d e a n á l i s i s d e v i n o s . 

D e l s e ñ o r A n d r é s R i v e r o , C a n c i l l e r 
E n c a r g a d o d e l C o n s u l a d o d e C u b a e n 
S a n t a n d e r , E s p a ñ a : 

S o b r e d i s p o s i c i ó n p a r a e v i t a r l a 
a d u l t e r a c i ó n d e l o s v i n o s . 

D e l s e ñ o r O s c a r d e C a s t r o , S e c r e ­
t a r i o E n c a r g a d o d e N e g o c i o s a d -
i n t e r i m d e C u b a e n S a n t i a g o d e C h i ­
l e : 

A c e r c a d e l a H a c i e n d a P ú b l i c a C h i ­
l e n a a f i n a l i z a r e l a ñ o d e 1916 . 

D e l s e ñ o r B e n j a m í n G i b e r g a , M i ­
n i s t r o d e C u b a e n B u e n o s A i r e s , A r ­
g e n t i n a : 

E l o r o v i s i b l e e n l a A r g e n t i n a e n 
1916 . 

E l B a n c o d e l a n a c i ó n A r g e n t i n a . 
C o m e r c i o e x t e r i o r a r g e n t i n o e n 

1916 . 
R e m e s a s d e o r o d e l a A r g e n t i n a 

p o r l a v í a d e l P a c í f i c o . 
P r o d u c c i ó n a z u c a r e r a e n a q u e l l a i 

R e p ú b l i c a . 
S e r v i c i o d e C o r r e o y T e l é g r a f o e n 

l a A r g e n t i n a e n 1 9 1 6 . 
E x p o r t a c i ó n d e l o s p r i n c i p a l e s p r o ­

d u c t o s a r g e n t i n o s . 
M o v i m i e n t o d e l p u e r t o d e B u e n o s 

A i r e s e n 1916 . 
S o b r e a z ú c a r e s . 
D e l s e ñ o r O c t a v i o L á m a r , E n c a r ­

g a d o d e N e g o c i o s d e C u b a e n A s u n ­
c i ó n , P a r a g u a y : 

E s t a d o g e n e r a l d e l P a r a g u a y h a s ­
t a S e p t i e m b r e d e 1916 . 

D e l s e ñ o r B . E . P a y a n s , C ó n s u l d o 
C u b a e n S a n F r a n c i s c o , C a l i f o r n i a : 

S o b r e m i n a s . 
E l s e ñ o r J . A . B a r n e t , C ó n s u l G e ­

n e r a l d e C u b a e n H a m b u r g o , A l e ­
m a n i a : 

A c e r c a d e l a b a s t o d e a z ú c a r . 
D e l s e ñ o r A n d r é s J i m é n e z , C ó n s u l 

d e C u b a e n S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 
I s l a s C a n a r i a s : 

S o b r e n o t i c i a s f a v o r a b l e s a C u b a . 
D e l s e ñ o r J o a q u í n A l s i n a , C ó n s u l 

d e C u b a e n S a n J o s é d e C o s t a R i c a : 
M o v i m i e n t o d e p o b l a c i ó n o c u r r i d a 

e n a q u e l l a R e p ú b l i c a d u r a n t e e l m e a 
d e O c t u b r e d e l a ñ o p r ó x i f n o p a s a d o . 

D e l s e ñ o r A r m a n d o C o n e s a , V i c e ­
c ó n s u l d e C u b a e n L i m a , P e r ú : 

D a n d o c u e n t a d e l D e c r e t o d e l G o ­
b i e r n o d e a q u e l p a í s q u e a m p l í a l a 
e x p o s i c i ó n d e f l o r e s a f r u t a s y l e ­
g u m b r e s . 

D e l s e ñ o r A . F . H e v i a , C ó n s u l d e 
C u b a e n M a r s e l l a , F r a n c i a : 

S o b r e e m p r é s t i t o d e l a s - m u n i c i p a ­
l i d a d e s f r a n c e s a s e n l o s E s t a d o s U n i ­
d o s : 

D e l s e ñ o r F r a n c i s c o S á n c h e z , C ó n ­
s u l d e C u b a e n B i l b a o , E s p a ñ a : 

S o b r e l a s i t u a c i ó n d e C u b a . 

D e l s e f í o r G a b r i e l d e l a C a m p a , V i ­
c e c ó n s u l de C u b a e n R í o d e J a n e i ­
r o , B r a s i l : 

S o b r e l a e x p o r t a c i ó n d e c a f é e n 
191R. 

N u e v a l í n e a d e v a p o r e s p a r a p a s a ­
j e r o s , d e N e w Y o r k a l B r a s i l . 

E x p o r t a c i ó n d e c e r e a l e s e n 191G, 
y e n a ñ o s a n t e r i o r e s . 

L a b o r d e l a " S o c i e d a d N a c i o n a l 
A g r i c u l t u r a . " 

E s t o s i n f o r m e s se e n c u e n t r a n e n 
e l D e p a r t a m e n t o d o E s t a d o a d i s p o ­
s i c i ó n d e a q u e l l a s p e r s o n a s a q u i e ­
n e s i n t e r e s e s ú l e c t u r a . 

V i O A O B R E R A 
L O S O B R E R O S F E R R O V I A R I O S 

E N T R E t O S F O G O N E R O S Y O T R O S 
E M P L E A D O S E X I S T E P R O F U N D O D I S ­

G U S T O P O R U A S C E S A N T I A S D E 
P E R S O N A ! . 

E l G r e m i o de Fog-oneros de los F e r r o ­
c a r r i l e s de l a H a b a n a T e r m i n a l se en­
c u e n t r a a lgo exc i t ado c o n m o t i v o de los 
p r o c e d i m i e n t o s que v iene usando e l Jefe 
de T r a c c i ó n de l a empresa c o n e l perso­
n a l de los t renes de t a r g a . 

E n estos ú l t i m o s t i e m p o s h a n s ido des­
ped idos v a r i o s ob re ros pertenecientes a 
d i s t i n t o s empleos, f i g u r a n d o a lgunos f o ­
goneros en t re los cesantes. 

A u n q u e se dice que e l m o v i m i e n t o i n i ­
c iado obedece a l a i r r e g u l a r i d a d con que 
v i n o e f e c t u á n d o s e e l t r á f i c o , deb ido a l a 
a l t e r a c i ó n de l o r d e n , pues f u e r o n m u c h o s 
los t r enes que d e j a r o n de c i r c u l a r c ó n 
i t i n e r a r i o f i j o , los o b r e r o s e s t i m a n que las 
• c e s a n t í a s obedecen a l a s hue lgas y d e m á s 
m o v i m i e n t o s p lan teados hace a l g ú n t i e m ­
po, p o r q u e l a m a y o r í a de los s i gn i f i c ados 
en d i c h o s m o v i m i e n t o s t u v o l a desgrac ia 
de ser c o m p r e n d i d o e u las rebajas de per­
sona l . 

E l G r e m i o e s t á t o m a n d o precauciones y 
t a n p r o n t o como le sea dable proceder 
s i n t e m o r a las c i r c u n s t a n c i a s actuales , 
I n l t i a r á u n m o v i m i e n t o de p r o t e s t a con­
t r a l a s e p a r a c i ó n de los empleados c i t a ­
dos, p i d i e n d o su r e p o s i c i ó n . 

U n a c o m i s i ó n de o b r e r o s nos m a n i f e s t ó 

A S O C I A C I O N D E P R O L E T A R I O S , 

I N D U S T R I A L E S Y V E C I N O S D E L 

D I S T R I T O " E S T E " D E L A H A ­

B A N A . — L I M I T A D O . 

A V I S O 
P o r e l p r e s e n t e se c o n v o c a a - los 

s e ñ o r e s a s o c i a d o s , p a r a l a J u n t a g e ­
n e r a l e x t r a o r d i n a r i a , q u e se c e l e b r a ­
r á e l d í a 6 d e l c o r r i e n t e , a l a s 8 1|2 
d e l a n o c h e e n l a c a s a L u z n ú m e r o 1 1 . 

H a b a n a , A b r i l 3 d e 1917 . 
D i , R a m i r o C a r b o n e l l , 

P r e s i d e n t e , 
i 77S2 : ^ " l i 

ARROYO ARENAS 
Gran fiesta a N. P. Jesús 

Nazareno del Rescate. 
D í a 8 a l a s 1 0 : M i s a a r m o n i z a d a 

c o n c á n t i c o s . A l a s 5 y 1|2 p . m . r e z o 
d e l S a n t o R o s a r i o y a l f i n a l s o l e m n e 
S a l v e . 

D í a 9 a l a s 9 a. m . : S o l e m n e M i s a 
e n h o n o r de N u e s t r a P a d r e J e s ú s N a ­
z a r e n o d e l R e s c a t e , P a t r o n o d e l a E r ­
m i t a d e A r r o y o A r e n a s , e s t a n d o l a 
s a g r a d a c á t e d r a a c a r g o d e l M . I . S r . 
D r . M a n u e l A r t e a g a , P r o v i s o r d e l 
O b i s p a d o , y e l C o r o d e l s e ñ o r R a f a e l 
P a s t o r . 

A l a s 5 y l | 2 r e z o d e l S a n t o R o s a ­
r i o y S a l v e p o r e l C o r o d e l s e ñ o r 
P a s t o r . 

D u r a n t e a m b o s d í a s e s t a r á a b i e r t a 
l a E r m i t a e i l u m i n a d a a m b a s n o ­

c h e s . 
Se a d v i e r t e a l o s d e v o t o s r e s i d e n ­

t e s e n l a c i u d a d d e l a H a b a n a q u e 
e l ú n i c o a u t o r i z a d o p a r a r e c o l e c t a r 
p a r a e s t a s f i e s t a s es e l s e ñ o r C a r l o s 
M a r c o , v e c i n o de C u b a , 124. 

E l C a r o , A b r i l d e 1 9 1 7 . 
E L P A R R O C O . 

C 2 3 8 6 3 t . - 3 3d . -5 

La Cesa de Cambio 
Q U E P A G A P R E M I O P O R L O S C E N -
T E N E S , C O M P R A Y T E N D E P E S I -
T O S O R O N A C I O N A L E S Y E X T R A N ­
J E R O S , m o n e d a d e t o d a s l a s n a c i ó , 
j i e s , e s t á e n O b i s p o , n ú m e r o 1 5 A , P l a ­
z a d e A r m a s , d e J o s é L ó p e z . 

4 3 1 3 - 7 5 9 5 4 - j n 

que los t r a b a j a d o r e s que h a n e n t r a d o a 
ocupar a l g u n o s puestos de los vacantes, 
per tenecen a una l e g i ó n de obre ros h a i t i a ­
nos y j a m a i q u i n o s , a quienes los t r a s t o r ­
nos p ú b l i c o s de estos t i e m p o s l a n z a r o n 
sobre l a c a p i t a l , los cuales o c u p a n los 
puestos de fogoneros , etc., etc., s i n t ener 
en "cuenta c o n s i d e r a c i ó n a l g u n a p a r a el 
o b r e r o que v e n í a c u m p l i e n d o con su de­
ber , pues e l los se colocan has ta p o r me­
n o s . j o r n a l , l o que p e r j u d i c a a l o b r e r o 
avec indado en l a c a p i t a l , que no puede 
v i v i r con l o que gana en l a a c t u a l i d a d , 
p o r l a ' c a r e s t í a de l a v i d a , l a que l l e v a 
t endenc ias de s u b i r m á s a m e d i d a que 
t r a n s c u r r e el t i e m p o . 

0 t a b a c o 

e n N i c a r a g u a 
E l s e ñ o r C ó n s u l d e N i c a r a g u a n o s 

c o m u n i c a l o s i g u i e n t e : 
H a b a n a , A b r i l 3 de 1917. 
S e ñ o r D i r e c t o r d e l p e r i ó d i c o D I A ­

R I O D E L A M A R I N A . 
C i u d a d . 

D i s t i n g u i d o s e ñ o r : 
R u e g o a u s t e d o r d e n e s e a p u b l i c a ­

d o e n s u l e í d o p e r i ó d i c o , l a c o m u n i ­
c a c i ó n q u e l e t r a n s c r i b o , r e c i b i d a e n 
e l d í a d e h o y e n e s t e C o n s u l a d o G e ­
n e r a l p a r a l o s f i n e s o p o r t u n o s , y c o n 
e l f i n d e q u e p u e d a n p r e s e n t a r s u s 
e o l i c i t u d e s l a s p e r s o n a s e x p e r t a s q u e 
d e s e e n i r a N i c a r a g u a , d e b i e n d o h a ~ 
e e r l o d e d i e z a d o c e a. m . y p r e s e n t a r 
r e c o m e n d a c i o n e s o g a r a n t í a s . 

L e a n t i c i p o l a s g r a c i a s , y q u e d o d e 
u s t e d c o m o s i e m p r e m u y a g r a d e c i d o , 
s u a t t o . a m i g o y S. S., 

W i l f r e d o M a z a , 

E S T A B L O D E L U Z 
Car rua jes de l u j o 

A N T I G U O D E I N C X A I í 
Se rv ic io especial p a r a e n t l o - <¡¡» Q K A 

r r o s , bodas y b a u t i z o s . • «1P H ¿ - * J \ J 
V i s - a - V i s de due lo y m i l o r e s ffl» K A A 

con p a r e j a *S> 0 - \ J \ J 
I d e m b l anco con a l u m b r a - tigl A 

do p a r a boda « ¡ P X I / 
X u r . 33. T e l é f o n o A-1338. A l m a c é n . 

A - 4 6 9 2 . — C O R S I Í í O F E R N A N D E Z . 

L a s L e t r a s C u b a n 
p o e s í a s y t r o z o s ^ 7 ^ ^ , 
do n u e s t r o s m e j o r e s . 8 ^ í ^ 
n o t a s b i o c r á f i c a s de eratos ^ 
t o r : e l d o c t o r C a r l o s v . ^ o s > 
L i b r e r í a de V e l o s o ^ C o > 

E n l a s 250 p á g i n a s H bana- K I 
o b r a d e l c u l t í s i m o p e d a L e S t a ^ 
c i s t a l a b o r i o s o , q u e t 5 80 ^ 
m e n t e f i g u r a y k f n , 1 * ^ , 
C u b a n a " , a p a r e c e n ^ ^ U o f ' 
104 p r o s i s t a s v ^ ' ? - S ^ m b r ^ 1 " . 

A S O C I A C I O N V I L L A L E f i R I N A 

t 
E . P . D . 

E L S E Ñ O R 

Antonio Alvarez Rodríguez 
H A F A L L E C I D O 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a ­

r a h o y , a l a s c u a t r o d e l a t a r ­

d e , s e r u e g a a l o s s e ñ o r e s so* 

c l o s q u e se s i r r a n c o n c u r r i r n 

l a t r a s l a c i ó n d e l c a d á v e r , d e s ­

d e l a C a s a d e S a l u d « C o T a d o n . 

g a " h a s t a e l C e m e n t e r i o d e 

C o l ó n . 

J O S E R . T I Ñ A „ 

C ó n s u l G e n e r a l d e N i c a r a g u a . 

L a c o m u n i c a c i ó n o f i c i a l d i c e a s í : 
P a l a c i o N a c i o n a l . — M a n a g u a , 28 d e 

F e b r e r o d e 1 9 1 7 . — S e ñ o r C ó n s u l G e ­
n e r a l d e N i c a r a g u a . — H a b a n a . — C u b a . 
— C o n e l p r o p ó s i t o d e m e j o r a r e l c u l ­
t i v o y l a p r e p a r a c i ó n d e l t a b a c o e n 
N i c a r a g u a , m i G o b i e r n o d e s e a t r a e r 
d e e s a R e p ú b l i c a a l g ú n e x p e r t o e n 
d i c h a s m a t e r i a s p a r a q u e i n s t r u y a a 
l o s n a c i o n a l e s q u e l o s i l i c i t e n . R u e g o 
a u s t e d se d i g n e i n f o r m a r a e s t e M i ­
n i s t e r i o e n q u é c o n d i c i o n e s p o d r í a 
c o n s e g u i r s e a l l í u n i n d i v i d u o q u e s i r ­
v i e s e p a r a t a l f i n , q u e s e a c o m p e ­
t e n t e y f i e l c u m p l i d o r d e s u s c o m ­
p r o m i s o s . T a m b i é n a g r a d e c e r é m u c h o 
g u e t e n g a l a b o n d a d d e e n v i a r a l m i s ­
m o t i e m p o u n p r o y e c t o d e c o n t r a t o 
p a r a v e r s i c o n v i e n e a c e p t a r l o . D e 
u s t e d a t e n t o s e r v i d o r , 

( E d o . ) U r t e c h o . 

C e n t r a G a l I c g o 
G r a n b a i l e 

L a S e c c i ó n d e O r d e n d e e s t e I m p o r ­
t a n t e C e n t r o , s i e m p r e a g r a d e c i d a y 
s i e m p r e g e n t i l , c o s a s é s t a s q u e p r e s i ­
d e l a a r r o g a n c i a d e A g u s t í n P i c a l l o , 
p o r l a p l u m a a m o r o s a d e s u a d m i r a ­
b l e S e c r e t a r i o D o m i n g o L á z a r o , e n ­
v í a a l D I A R I O D E L A M A R I N A u n 
v o t o d e g r a c i a s y c o n e l e n v í o v i e ­
n e U n a o f r e n d a f l o r i d a , u n a g r a n n o ­
t i c i a , l a n o t i c i a d e q u e e l d o m i n g o 
p r ó x i m o , d í a d e R e s u r r e c c i ó n , d í a d e 
p a s c u a a l e g r e , p o r l a n o c h e , s e c e l e ­
b r a r á u n g r a n b a i l e e n l o s a m p l i o s 
s a l o n e s d e l P a l a c i o G a l l e g o , d e l P a r ­
q u e C e n t r a l . E l b a i l e es d e p e n s i ó n 
y n o c h e d e g r a c i a , d e a l e g r í a , d e l u z , 
n o c h e d i v i n a . 

P r o n t o m á s n o t i c i a s . 

Gomodidadesen el lioiar 
L o s e s t i m a d o s c o m e r c i a n t e s d e es ­

t a p l a z a s e ñ o r e s T a b e a d a y R o d r í ­
g u e z , q u e t a n t a p o p u l a r i d a d h a n a d ­
q u i r i d o c o n l a i n t r o d u c c i ó n e n e l p a í s 
d e l a s N e V e r a s B h o n S y p h o n , p r o s i ­
g u e n e n s u p r o p ó s i t o d e d o t a r l o s h o ­
g a r e s h a b a n e r o s d e l o s a r t í c u l o s s a ­
n i t a r i o s d e n u e v a c r e a c i ó n q u e t a n 
c o n f o r t a b l e s h a c e n l o s h o g a r e s . 

A c t u a l m e n t e n o s ó l o d e d i c a n s u 
g r a n a l m a c é n d e C i e n f u e g o s n ú m e r o s 
9 y 1 1 y e l S a l ó n d e E x h i b i c i ó n d e 
G a l i a n o 63 ,a l a s v e n t a s d e N e v e r a s 
y a r t í c u l o s s a n i t a r i o s , s i n o q u e v i e ­
n e n h a c i e n d o m u y a c t i v a p r o p a g a n ­
d a c o n l a s m o d e r n a s a l a c e n a s y m e ­
sas d e c o c i n a , f a b r i c a d a s p o r l a m i s ­
m a c a s a d e l a s N e v e r a s y a q u e l l o s 
m u e b l e s c o m o e s t e v a n t e n i e n d o e x ­
t r a o r d i n a r i a a c e p t a c i ó n p o r l a s f a m i ­
l i a s q u e v e l a n l a h i g i e n e y e l a s e o 
d e s u s c a s a s . T o d a s l a s a m a s d e c a ­
s a d e b e n v i s i t a r l o s e s t a b l e c i m i e n t o s 
d e l o s s e ñ o r e s T a b o a d a y R o d r í g u e z 
y a s í t e n d r á n o c a s i ó n d e a p r e c i a r 
c u a n t o d e j a m o s m e n c i o n a d o . 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I Ñ A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

•",:r " o i o L ü í , y p o e t a s r"4"1"6» 
F é l i x de A í r a t e y t e r m i n é partlr t 
l i a B e r n a l , c o n b r e v ^ n * ^ ^ 
d e s u s p e r s o n a s v r ^ n , ^ - , as a^. 
n í a s o f r a g m e n t o s S ^ f ^ 
p r o s a . us trabaj0g t-

N o s o n t a l v e z Gstos f raeni ^ 
e s t a s p o e s í a s l o m e j o r de S ^ í 
p e r o e l os d a n c l a r a i d e a ^ W 
l a i n s p i r a c i ó n y e l t a í e j ^ 6 ^ 
u n o ; b i e n a s í c o m o c i e r t a V e ^ 
cna q u e h a c e p o c o s a ñ o s i+ClcV, 
b 0 f a r J U é 7 e n d i d a a b ^ Q * 
e x t r a c t a b a p á r r a f o s a vecV« ^ 
c a p í t u l o s c o m p l e t o s , de a ^ 
l e b r e s l i t e r a t o s d e l m u n d o ^ * 

A c a s o e n t r e esos 104 n,K 
t e l e c t u a l e s a l g u n o d e b a su T*?5 \ 
a s i m p a t í a p e r s o n a l d e l n ^Cl,l5i^ 
s u s t r a b a j o s de l i b r o y n r^m,0 r p0í 
s o a l g u n o d e m á s v a l e r £ 1 aCf-
s i d o o l v i d a d o ; l a p e r f e c c i ó n ^ ^ 
l e e n l a s o b r a s h u m a n a s plrnVxl5-
d o s m o d o s e n e l p a r n a s o c r i o l l , > 
r a n l o s p o e t a s q u e V a l d é s CoiV ^ 
c u e r d a , y l a s p r e n s a s cubaT?. ^ 
r e p r o d u c i d o y l a n z a d o a l a r- ^ 
c i ó n m o n o g r a f í a s , a r t í c u l o s 
s o s y n o v e l a s de l o s p r o s i ^ r ' 1 1 , 
a p a r e c e n e n e s t a s p á g i n a s , con twf ' 
c i ó n g e n e r o s a a l a c u l t u r a n a S 
y d e m o s t r a c i ó n d e q u e e l a í t o r ? 
m i r a y a m a a c u a n t o s h a n b r i l l é 
m á s o m e n o s c o n t r i b u y e n d o a 0 
c u l t u r a . eM 

M a l o s t i e m p o s t o c a r o n a l a s t. 
t r a s C u b a n a s , c u a n d o l o s errorec i 
p e r d o n a b l e s d e l a p o l í t i c a s e l ! ! " 
p u s i e r o n a l p a í s a l b o r d e do l n m l "s 
c a t á s t r o f e , c u a n d o p o r todas par l -
h a y t r i s t e z a , y a y e s de d o l o r y 1 a„ 
t o d e v i u d a s y p e s i m i s m o hondo £ 
p a t r i o t a s . Y o d e s e o s i n c e r a m e n t e m, 
a I n f a n t a . 47 , a f l u y a n ped idos y ^ 
p e d i d o s d e e s t e l i b r o , p a r a que Va 
d e s C o d i n a o b t e n g a e l f r u t o mato' 
r i a l d e s u t r a b a j o , j u n t o c o n la Z 
t i s f a c c i ó n m o r a l m e n t e inmensa \> 
h a b e r h e c h o l a b o r ú t i l a su pa ís 

P e r o n o f í o m u c h o e n e l éx i to . Es­
c a r m e n t a d o e n c a b e z a p r o p i a , sé ha-,» 
t a d ó n d e l l e g a l a c o r r e s p o n d e n c i a ¿9 
n u e s t r o p u e b l o a l e s f u e r z o de su= 
a m i g o s . Y a h e c i t a d o o t r a vez m 
c a s o : e l l i b r o P á g i n a s , l o mejor en­
t r e l o m e d i a n o q u e y o h e dado a la 
e s t a m p a , s e l e c c i ó n c u i d a d o s a de mis 
t r a b a j o s e n p r o s a y v e r s o , pagó ¡¡1 
i m p r e s o r , p o r q u e e l D I A R I O DE L i 
M A R I N A y t r e s s o c i e d a d e s regiona­
l e s e s p a ñ o l a s t o m a r o n doscientos 
e j e m p l a r e s ; s i n o . m e h a b r í a visb 
h e r e j e p a r a s a l d a r m i c u e n t a con la 
i m p r e n t a . 

E s o s t o m o s d e p o e s í a s que se ci­
t a n e n l a p á g i n a 196 , y l a s novelas 
d o s a b o r c r i o l l o , t o d o eso se agotí 
p o r q u e e l a u t o r r e g a l a b a a todo e! 
q u e l o s p e d í a , l o s e j e m p l a r e s . De que 
se l o s c o m i e r a l a p o l i l l a a que los 
l e y e r a n l o s a f i c i o n a d o s , h a b í a dife­
r e n c i a . 

E n C u b a se l e e a h o r a diez veces 
m á s q u e a n t e s ; p e r o se a m a la li­
t e r a t u r a d i e z v e c e s m e n o s que ea 
c i e m p o s d e H e r e d i a . l a Avellaneda j 
A n s e l m o S u á r e z . A h o r a l a no ta sen-j 
B a c i o n a l , e l a p ó s t r o f o , l o s desplanten 
de l a p o l í t i c a s e c t a r i a , l a s namcio^ 
n e s d e c r í m e n e s y l o s i n d u l t o s con-; 
t r a h o m b r e s , i n s t i t u c i o n e s , familia y 
p a t r i a t i e n e n m á s l e c t o r e s ; casi tan­
t o s c o m o l a s m a m a r r a c h a d a s de pê  
r i ó d i c o s s e u d o - i l u s t r a d o s y satíricos 
t i e n e n a d o r a d o r e s . 

J o a q u í n N . A r a m b u m 
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Establos MOSCOU y LA CEIBA 
C a r r u a j e s <le L u j o d e 

F R A N C I S C O E R V I T I 
M a g n i f i c o s e r v i c i o p a r a e n t i e r r o a 

Z a n j a , 1 4 2 . T e l é f o n o s , A - 8 5 2 8 y 

A - 3 6 2 5 . A l r a ^ ' " - A Acaa T r < b a n a . 

P A R A C A M I S A S 
l a s m e j o r e s t e l a s q u e s e f a b r i c a n ; 

b u e n c o r t e , e s m e r a d a c o n f e c c i ó n . 

S o l í s , C V R e i l l y y S a n I g n a c i o . T e ­

l é f o n o A - 8 8 4 8 . 

E L E S T O M A G O E S E 
E J E D E L S I S T E i 

C u a n d o p o r c u a l q u i e r causa el es­
t ó m a g o r e h u s a r e d i g e r i r l o <lue f 
m e m o s , h a y p e l i g r o d e indigestión 
d i s p e p s i a y u n s i n n ú m e r o de maie¡ 
eme p r o v i e n e n d e l a m a l a digest ión. 

H a y q u e e v i t a r l o s a t o d o trance, 
h a y q u e e l i m i n a r d e l s i s t e m a la ma­
t e r i a f e c a l a g l o m e r a d a , p a r a prew 
n i r e l d é s a r r o l l o d e sus tancias 
n e n o s a s q u e p u e d e n t r a e r consecuen 
c i a s f u n e s t í s i m a s . . •. . . . 

L a s P i l d o r a s I n d i a n a s V e g e t a » 
d e l d o c t o r W r i g h t , l a s genuma^ ¿ 
b r i c a d a s e x c l u s i v a m e n t e p o r w n g " 
I n d i a n V e g e t a b l e P i l i C a , ^ | 
P e a r l S t , N e w Y o r k , N . Y . , son 
r r e c t i v a s d e l o s m a l e s d e l estómago 
E n d o s i s d e t r e s a l a C o s t a r s e v " o U é s 
t r e s v e c e s a l d í a , u n a h o r a despu 
d e l a s c o m i d a s , p r o d u c i r á n 
c i e n e s s a l u d a b l e s , l i m p i a n d o ei 
t ó m a g o d e t o d a m a t e r i V , e f Lpure-
r i f i c a n d o e l s i s t e m a d e t o ^ le. 
/.a. E l e s t r e ñ i m i e n t o q u « * ^ S ^ 3 
m e n t e a c o m p a ñ a a l a 
d e s a p a r e c e p o r c o m p l e t o . fl0 |e 

I n s i s t a e n q u e e l b o t i ^ " r a 8 Ir-
v e n d a o t r a c o s a q u e l a s F " 0 0 T j 
d i a n a s V e g e t a l e s d e l d 0 0 ^ " 
y r e h u s e c o m p r a r o t o m a r o t r ^ 

C 3 3 3 1 - a l t . , 

ROBOS DE MEDICINAS E 
MUELLES 0 EN 145 

DROGUERIAS. 
• - f ,|a coi' 

Se p a g a a d m i r a b l e m e n t e ™ * ¿ f 

f i d e n c l a q u e d é r e s u l t a d o W ^ 

frlUvo c a s t i g o l e g a l d e l o s c \ ^ 
v e n d e d o r e s o c o m p r a d o r e - » ^ rf. 
t i z a a s a t i s f a c c i ó n e l Pa^0 y ^ (al1 
S c i v a . - ^ T i l c h e S 7 A i ü m ^ 

t P S . ) _ 7 a 9 m a ñ a n a y » * ' l 8 ^ 

7356 — 

N O H E M O S S U B I D O L O S P R E C I O S 

P a p e l d e e n v o l v e r C E L U I i O S A , e ñ 
r o l l o s a s í c o m o t o d a c l a s e d e i m p r e ­
sos p a r a e l C o m e r c i o . E d i t o r e s d e 
o b r a s , f o l l e t o s , r e v i s t a s y p e r i ó d i c o s , 
V I C T O R I A I N O A L V A R E Z , H n o . y € a , 
O B R A P I A , 9 9 . H A B A N A . T E L . A - S 5 7 8 

E n 

teflurajljlj 
H a y m a g n í f i c o s 

t a m e n t o s P a r a ^ ^ s , 

E n l a s m i s m a s c a s 

i n f o r m a n . 

C 2276 
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Desde España 

FRENTE A fRENTE 
) A l a E s p a ñ a l u c h a d o r a y e x p r i m i -
d a , á v i d a d e p r o g r e s o y h o r i z o n t e , l a 
l l a m a e l s e ñ o r L ó p e z B a l l e s t e r o s l a 
E s p a ñ a - n a c i ó n ; " y a l a E s p a ñ a d e l 
s a l ó n d e c o n f e r e n c i a s , d e l o s p a s i l l o s 

t o **la E s p a ñ a - a r t i f i c i o . " P e r o l a f r a ­
se* v u l g a r d e l a e x i s t e n c i a d e l a s d o s 
E s p a ñ a s s o l o se p u e d e a d m i t i r e n o b ­
s e q u i o a l a o p i n i ó n q u e l a r e p i t e : l a 
s e g u n d a n o t i e n e v i d a p r o p i a , n i e n 
r e a l i d a d n i e n f i c c i ó n , y es u n a e n ­
f e r m e d a d d e l a p r i m e r a q u e se h a b r á 
¿ e c u r a r v i o l e n t a m e n t e . 

A p e s a r d e e l l a , E s p a ñ a c o n t i n ú a 
d e s e n v o l v i e n d o sus i n i c i a t i v a s : e n v e z 
d e c a m i n a r e n l í n e a r e c t a , c a m i n a e n 
l í n e a q u e b r a d a , p e r o p e r p e t u a m e n t e 
h a c i a a d e l a n t e . M a r c h a a t r a v é s d e 
n u m e r o s o s o b s t á c u l o s y d e j a e n e l l o s 
p e d a z o s d e s u c a r n e y e n e r g í a s d e s u 
e s f u e r z o , p e r o m a r c h a . F u e r a d e l m e z ­
q u i n o c í r c u l o e n q u e se r e v u e l v e n sus 
m i c r o b i o s , t o d o e n e l l a es s a l u d y j u ­
v e n t u d , p o t e n c i a l i d a d c r e a d o r a e í m ­
p e t u v i v i f i c a d o r : y a s í p r o s p e r a n sus 
p u e b l o s , se v i g o r i z a n s « s m ú s c u l o s y 
se i n t e n s i f i c a n sus a s p i r a c i o n e s ; y a s í 
a d q u i e r e n b r a v u r a y c l a r i d a d s u v o ­
l u n t a d d e c r e c e r , y s u c o n c i e n c i a d e 
n a c i ó n v i r i l . E n e s t a ú l t i m a e t a p a d e 
s u v i d a , c a d a d í a p a r e c e p r o p o r c i o ­
n a r l e u n a g o t a d e s a n g r e . A n t e s , se l a 
c r e í a r e s i g n a d a a a r r a s t r a r s u e n f e r ­
m e d a d , o p o r q u e n o se d a b a c u e n t a 
d e su i m p o r t a n c i a , o p o r q u e n o se j u z ­
g a b a c o n a l i e n t o s p a r a s o m e t e r s e a 
u n r é g i m e n c u r a t i v o ; y se c a m b i a r o n 
los t é r m i n o s y se t r a s t r o c a r o n l o s v a ­
lo re s , y l o s m i c r o b i o s a d q u i r i e r o n l a 
c o n v i c c i ó n d e q u e e l l o s e r a n E s p a ñ a 
y E s p a ñ a l a e n f e r m e d a d d e l o s m i ­
c r o b i o s . . . ! 

H o y , se i m p o n e l a j u s t i c i a . E l p o ­
der y a n o es l a c u m b r e e n q u e se 
as ientan l o s J ú p i t e r , i n f a l i b l e s , i n d i s ­
cut ib les y d e s p ó t i c o s . H o y , l a s a r b i t r a ­
riedades n o se r e c i b e n s i l e n c i o s a m e n ­
t e ; l a v o l u n t a d n a c i o n a l se l e v a n t a c o ­
m o u n m u r o f r e n t e a e l l a s , y l a s v a 
ases inando e n l o s rincones. C a d a p a s o 
t o r c i d o d e l g o b i e r n o s u s c i t a u n a r e b e ­
l i ó n : y e n l a s c u m b r e r a s e n q u e v i v e 
J ú p i t e r , h o m b r e á n d o s e c o n é l y e spe ­
r a n d o a s u b i r m á s a l t o q u e - é l , l a v o ­
l u n t a d n a c i o n a l t i e n e c i e n o j o s a b i e r ­
t o s . . . 

Y a y e r se r e u n i ó e n u n a a s a m b l e a . 
L o s S i n d i c a t o s a g r í c o l a s , u n o d e l o s 
f a c t o r e s p r i n c i p a l e s d e v i d a y r e n o v a ­
c i ó n , h a n c o n s e g u i d o e n E s p a ñ a u n 
v i g o r e x c e p c i o n a l . S e c r e a r o n s i n a p o ­
y o d e l g o b i e r n o , c o m o f r u t o d e e n e r ­
g í a s y a b n e g a c i o n e s i n d i v i d u a l e s s e m ­
b r a d a s e n b u e n o s c a m p o s , y h o y , p o r 
su o r g a n i z a c i ó n , su n ú m e r o , s u r i q u e ­
za y s u r e p r e s e n t a c i ó n , s o n a c a s o l a 
f u e r z a m á s l e g í t i m a q u e a p a r e c e e n e l 
p a í s . E n l a A s a m b l e a d e a y e r , q u e 
c e l e b r a r o n l o s a g r i c u l t o r e s , e l s e ñ o r 
A r i s t a z á b a l s o l a m e n t e , h a b l a b a e n n o m ­
bre de d o s c i e n t o s m i l c i u d a d a n o s . 

Y n o h a s i d o , a n u e s t r o j u i c i o , l o 
m á s i n t e r e s a n t e d e l a A s a m b l e a l a 
c u e s t i ó n q u e l a m o t i v ó , s i n o e l e s t a ­
do de o p i n i ó n q u e d e s c u b r i ó . L o s S i n ­
d i ca tos a g r í c o l a s d e E s p a ñ a se r e u ­
n i e r o n p a r a p r o t e s t a r c o n t r a ó r d e n e s 
y leyes d e l g o b i e r n o q u e l e s i o n a n sus 
intereses, y p a r a p e d i r l e a l a v e z e n 
bene f i c io d e l a a g r i c u l t u r a l a p r o h i ­
b i c i ó n de l a e x p o r t a c i ó n d e l g a n a d o 
m u l a r , l a i m p o r t a c i ó n d e d e t e r m i n a ­
das m a t e r i a s , y e l a b a r a t a m i e n t o d e 
los t r a n s p o r t e s d e l o s p r o d u c t o s d e l 
c a m p o . P e r o a l p e d i r e s tas c o s a s , d e s ­
c u b r i e r o n e l e n o j o c o n q u e s i g u e n l a 
l abor de l a p o l í t i c a , y a f i r m a r o n l a n e ­
ces idad d e a r r a n c a r l e d e l a s m a n o s 
la b a n d e r a d e l a r e g e n e r a c i ó n n a c i o ­
na l , p a r a c o l o c a r l a e n o t r a s m a n o s 
m á s p u r a s , l i m p i a s d e t o d o f a n g o d e 
c a c i q u i s m o y d e t o d a p o d r e d u m b r e 
de a m b i c i ó n . E l G o b i e r n o — a s e g u r ó e l 
s e ñ o r G a r c í a e n n o m b r e d e t r e i n t a y 
u n S i n d i c a t o s — " s o l o se a c u e r d a d e 
'os a g r i c u l t o r e s p a r a c o b r a r l e s i m p u e s ­
tos e x o r b i t a n t e s . " L o s a g r i c u l t o r e s -
aseguro e l s e ñ o r B a y ó n — " s o n l o s q u e 
" e n e n l a f u e r z a , y e n a d e l a n t e es 
necesar io q u e n o se les p u e d a c u l p a r 

ae c e d é r s e l a a l o s p o l í t i c o s d e o f i ­
c i o . . . 

Y b i e n , h e a q u í u n a e s p e r a n z a . L o s 
c l amores q u e l l e g a n a l g o b i e r n o s a l i -
a o t de l a c i u d a d , l l e g a n a h o r a a c o m 
E l " . . 0 8 de. l o s c l a m o r e s d e l c a m p o 

¡No Preste Sus Cubiertos! 
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c i p a l m e n t e d e l a a c t i v i d a d y s u r g i ó 
d e l a p a l a b r a d e es te p á r r o c o d e a l ­
d e a . Y h o y y a v u e l v e a d e c i r l a a g r i ­
c u l t u r a c o n j u s t i c i a y c o n m o t i v o l o 
q u e f u é m u c h o t i e m p o l e m a i n ú t i l d e 
l a A s o c i a c i ó n g e n e r a l d e a g r i c u l t o r e s : 

" — N i h i l s i n e m e . . . I " 

Y h o y y a s a l e o r g a n i z a d a c a m i n o 
d e l a c i u d a d , y r e ú n e e n A s a m b l e a e l 
n ú m e r o d e f u e r z a s d e q u e d i s p o n e , y 
se e n c a r a c o n e l g o b i e r n o p a r a r e c r i ­
m i n a r l e y a v i s a r l e . L o s e s c l a v o s y a n o 
h a b l a n d e r o d i l l a s ; y a n o t e m e n ; y á 
n o r u e g a n ! A h o r a e x i g e n y m a n d a n 
y r e p i t e n : 

— N i h i l s i n e n o b i s . . . 

Y a l z a n u n a b a n d e r a : ¡ l a d e E s ­
p a ñ a . . . I 
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JESUCRISTO 
L a o f e n s a h e c h a a D i o s p o r n u e s ­

t r o s p r i m e r o s p a d r e s , n e c e s i t a b a u n a 
s a r i s f a c c i ó n i n f i n i t a , p o r q u e d e b í a 
g u a r d a r r e l a c i ó n c o n e l s e r o f e n d i d o . 

D i o s e n v i ó a s u H i j o p a r ? , q u e , h e ­
c h o h o m b r e , se o f r e c i e s e v í c t i m a d e 
r r r p i c i a c i ó n p o r n u e s t r o s p e c a d o s . 

E l V e r b o E t e r n o e n c a r n ó e n l a s 
p u r í s i m a s e n t r a ñ a s de l a V i r g e n M a ­
r í a s i n c o n c u r s o d e l v a r ó n , p o r o b r a 
y g r a c i a d e l E s p í r i t u S a n t o . 

E s t e e x c e l s o m i s t e r i o , h a s i d o o b ­
j e t e d e l a s b u r l a s de l o s i m p í o s , c u a n ­
d o es l a c o s a m á s h e r m o s a , r a z o n a ­
b l e y d i g n a . 

D i o s d i ó l a s l e y e s a l a n a t u r a l e z a , 
y a s í c o m o d i ó l a s q u e a h o r a r i g e n , 
p i í d o d a r o t r a s ; p u e s b i e n : p a r a e s t e 
< a s o e x c e p c i o n a l , p u e s h u b i e r a s i d o 

d e n i g r a n t e q u e e l V e r b o E t e r n o , c o n ­
c e b i d o e n l a e t e r n i d a d e r t r e l o s e s ­
p l e n d o r e s d e l a g l o r i a d e l P a d r e , h u ­
b i e r a s i d o c o n c e b i d o e n e l t i e m p o e n ­
t r e l a s v a p o r a c i o n e s d e l a m a t e r i a . 

D e l a a p a r i c i ó n d e J e s u c r i s t o e n Ja 
\ i d a E v a n g é l i c a , d i c e e l c ó n s u l L é n -
t u l o e n u n a c a r t a a l e m p e r a d o r O c ­
t a v i o q u e se c o n s e r v a e n l a B i b j i o -
t e c a N a c i o n a l d e M a d r i d : 

" L é n t u l o a O c t a v i o , s a l u d . 
" E n n u e s t r o s t i e m p o h a a p a r e c i d o , 

y e x i s t e t o d a v í a , u n h o m b r e d e g r a n 
v i r t u d l l a m a d o J e s ú s - C r i s t o , y p o r l a s 
g e n t e s , P r o f e t a d e l a v e r d a d . 

" S u s d i s c í p u l o s l e a p e l l i d a n " H i j o 
d e D i o s , " e l c u a l r e s u c i t a a l o s m u e r ­
t o s y s a n a a l o s e n f e r m o s . 

" E s d e e s t a t u r a a l t a , m a s s i n e x c e ­
s o ; g a l l a r d o , r o s t r o v e n e r a b l e , i n s p i ­
ra, a m o r y t e m o r a l o s q u e l e m i r a n ; 
s u s c a b e l l o s s o n de c o l o r d e a v e l l a ­
n a m a d u r a , l i s o s h a s t a l a s o r e j a s , 
I,to d e s d e est^.s u n p o c o r í g i d o s , p a r ­
t i d o s e n m e d i o d e l a c a t e z a s e g ú n 
c o s t u m b r e d e l o s N a z a r e n o s . 

" L a f r e n t e es l l a n a y m u y s e r e n a , 
s i n l a m e n o r a r r u g a , a g r a c i a d a p o r 
u n a g r a d a b l e s o n r o s a d o ; e n s u n a ­
r i z y b o c a , n o h a y i m p e r f e c c i ó n a l g u ­
n a . 

' T i e n e l a b a r b a p o b l a d a , m a s n o 
l a r g a , p a r t i d a i g u a l m e n t e e n m e d i o , 
d e l m i s m o c o l o r q u e e l c a b e l l o , s i n 
v e l l o a l g u n o e n l o d e m á s d e l r o s t r o ; 
s u a s p e c t o es s e n c i l l o y g r a v e ; l o s 
o j o s g a r z o s . 

" E s t e r r i b l e e n e l r e p r e n d e r , s u a v e 

tj* J I J E E S «A '^nmcios 1 dlcoa y rer is taf t . D i ­
bu jos y g rabados 
m o d e m e s . E C O N O ­
M I A p o s i t i v a a los 
anunciantes . 
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y a m a b l e e n e l a m o n e s t a r ; j a m á s se 
l e h a v i s t o r e i r , p e r o se l e h a v i s t o 
l l o r a r . 

- L a c o n f o r m a c i ó n d e s u c u e r p o es 
s u m a m e n t e p e r f e c t a ; s u s b r a z o s y 
n a n o s s o n m u y a g r a d a b l e s a l a v i s t a . 
E n s u c o n v e r s a c i ó n es b r e v e ; y p o r 
ú l t i m o , es e l m á s s i n g u l a r y m o d e s t o 
e n t r e l o s h i j o s d e l o s h o m b r e s . " 

J e s u c r i s t o , e n e f e c t o , e s e l H i j o d e 
D i o s p o r q u e e n E l se c u m p l i e r o n t o ­
d a s l a s e s p e r a n z a s d e l o s P a t r i a r c a s 
y t o d o s l ó s v a t i c i n i o s d e l o s P r o f e t a s . 

E l se d e s p r e n d e ere l a g e n e a l o g í a 
h e c h a p o r D i o s e n e l c u r s o d e l o s 
t i e m p o s . 

A p e n a s e l h o m b r e p r i m e r o c a e e n 
l a c u l p a , y a e l c i e l o l e a n u n c i a u n 
s a l v a d o r : " D e v o s o t r o s , d i c e e l C r i a ­
d o r a l o s p a d r e s d e l g é n e r o h u m a n o , 
d e v o s o t r o s n a c e r á u n o q u e o s s a l v a ­
r á . " 

P a s a n l o s s i g l o s y d o s m i l a ñ o s d e s ­
p u é s se r e p i t e e s a p r o m e s a a A b r a -
h a m , d i c i é n d o l e : " E l S a l v a d o r n a c e ­
r á d e t u r a z a . " 

V u e l v e e l S e ñ o r a h a b l a r s o b r e e s t e 
a s u n t o a J a c o b y l e a n u n c i a q u e n a ­
c e r á d e s u t r i b u , y f i n a l m e n t e a D a ­
v i d , a s e g u r á n d o l e q u e s a l d r á d e s u 
c a s a . 

P a r a l e l a m e n t e a l a s p r o m e s a s m a r -
i b a n l a s f i g u r a s ; m i e n t r a s l a s p r o ­
m e s a s n o s d a n l a g e n e a l o g í a d e l M e ­
s í a s y n o s c o n d u c e n g r a d u a l m e n t e d e l 
g é n e r o h u m a n o a u n p u e b l o p a r t i ­
c u l a r , d e ese p u e b l o a u n a t r i b u , d e 
e s a t r i b u a u n a f a m i l i a , l o s s e g u n d o s 
b o s q u e j a n e l r e t r a t o d e l S a l v a d o r q u e 
l a s h a d e r e d i m i r a l m u n d o . 

J e s u c r i s t o e s t á r e p r e s e n t a d o e n 
A d á n , p u e s c o m o é s t e f u é e l p a d r e 
d e l g é n e r o h u m a n o , a s í J e s u c r i s t o es 
p a d r e d e l m u n d o n u e v o , d e l m u n d o 

l a g r a c i a c u y o s h a b i t a n t e s s o n l o s 
c r i s t i a n o s . 

E n N o é ; p o r q u e c o m o él. s a l v ó a l 
m u n d o d e l a r u i n a u n i v e r s a l , y v o l ­
v i ó a p o b l a r l a t i e r r a d e h i j o s d e 
D i o s . 

E n I s a a c ; p u e s e l h i j o d e A b r a h a m 
se o f r e c i ó e n o l o c a u s t o e n fel M o n t e 
M o r í a , y N u e s t r o S e ñ o r s e o f r e c i ó e n 
e l C a l v a r i o . 

E n M o i s é s ; a l a m a n e r a q u e e s t e 
h o m b r e e x t r a o r d i n a r i o s a c ó a l o s j u ­
d í o s d e l a c a u t i v i d a d d e E g i p t o . J e ­
s u c r i s t o s a c ó a l h o m b r e d e l a e s c l a v i ­
t u d d e l d e m o n i o . 

Y e n e l p r o f e t a J o n á s ; p u e s é s t e 
p r e d i c ó p e n i t e n c i a a l o s j u d í o s y é s ­
t o s l o r e c h a z a r o n ; e s t u v o t r e s d í a s 
e n v i e n t r e d e u n a b a l l e n a y s a l i ó l l e ­
n o d e v i d a y d e e n e r g í a s ; p r e d i c ó p e ­
n i t e n c i a a l o s g e n t i l e s y é s t o s se c o n ­
v i r t i e r o n ; a s í J e s u c r i s t o p r e d i c ó p e ­
n i t e n c i a a s u p u e b l o y é s t e l e r e c h a z ó 
y c r u c i f i c ó ; e s t u v o t r e s d í a s e n e l s e ­
p u l c r o y s a l i ó d e a l l í e n e s t a d o g l o ­
r i o s o p r e d i c a n d o l a b u e n a n u e v a a 
l o s g e n t i l e s <iue h o y f o r m a n e l p u e b l o 
c r i s t i a n o . 

C o m o se n o t a e n s e g u i d a e n e sos 
c a r a c t e r e s t r a z a d o s e n e l a n t i g u o T e s ­
t a m e n t o c o r r e s p o n d e n p e r f e c t a m e n t e 
a J e s u c r i s t o n u e s t r o S e ñ o r ; p e r o c o ­
m o e s t o s r a s g o s e s p a r c i d o s e n e l 
c a m p o v a s t í s i m o d e l a h i s t o r i a s a g r a ­
d a , p u e d e n p a r e c e r a a l g u n o s m á s o 
m e n o s c o n v e n c i o n a l e s e n s u a p l i c a ­
c i ó n , c i t a r e m o s l o s d a t o s p r e c i o s o s 
c o n q u e l o s P r o f e t a s l e a n u n c i a r o n . 
L o s P r o t e f a s d e j a r o n e s c r i t o q u e e l 
M e s í a s , s e r í a D i o s y H o m b r e , a l m i s ­
m o t i e m p o ; q u e n a c e r í a d e u n a V i r ­
g e n d e l a C a s a d e D a v i d s i n c o n c u r ­
so d e V a r ó n ; q u e h a b í a d e v e r l a l u z 
fin B e l é n d e J u d á y q u e s u n a c i m i e n ­
t o t e n d r í a l u g a r c u a n d o e l c e t r o d e 
D a v i d e s t u v i e r a e n m a n o s d e u n e x ­
t r a n j e r o ; a n u n c i a r o n l a a d o r a c i ó n 
d e l M e s í a s a n g e l e s , p a s t o r e s y r e y e s 
e n s e g u i d a q u e a p a r e c i e r a e n l a t i e ­
r r a ; l a m u e r t e v i o l e n t a d e l o s n i ñ o s 
b e l e m i t a s m a n d a d a p o r H e r e d e s p a ­
r a h a c e r d e s a p a r e c e r a l d i v i n o N i ñ o ; 
l a h u i d a a E g i p t o ; s u r e g r e s o y e s ­
t a n c i a e n N a z a r e t ; l o s t r e s a ñ o s d e 
pu v i d a e v a n g é l i c a ; l o s p r o d i g i o s q u e 
h a b í a n d e a c o m p a ñ a r a s u p r e d i c a ­
c i ó n ; s u P a s i ó n y m u e r t e c o n t o d o 
l u j o d e d e t a l l e s ; s u R e s u r r e c c i ó n y 
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n . L l 8US. e n e r g í a s , y a p e n a s m i 
R e d a b a n t i e m p o y b r í o p a r a l e v a n t a r 
Z PUn0S- , Y m i e n t r a s e l l o s j u n t a b a n 
t i d ^ V 1 * s u d o r y d e d o l o r c o n v e r -
ra T T l 8 y e n m a z o r c a 8 . l a u s u -
e ^ ^ j i r o b a b a . y l a s c o n t r i b u c i o n e s 
escandalosas se l a s a c a b a b a n d e t r a -
W a J3111^0 e r a e n a q u e l t i e m p o 

Je d e p r i v a c i o n e s ; d e m i s e r i a s y 

t a b a n T u 5 1 ; 3 8 ' POrqUe ,OS q u e e X p l 0 -
b a j o 1 ' S O r 0 COn a m o r y c o n t r a -
c ia í »Veian e m i g r a r i n i c u a m e n t e h a -
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Para 1« , " í u m a m e n t e c o n o c i d a 
t ¡ a n a v T ^ 6 5 d e l a T c l i ¿ ó * c ™ -
b a l a n d r L I T r e c u r a d e a l d e a , d e 

^ 1 l a b r a A . l o s d o l o r e s d e l v i v i r 
los de su f * 8 m m a S r e c u r 8 0 S q u e 
^ d . l l e v ó 1 SU . ^ " d a d y s u t e n a c i -
t e » . . . « d e n c i ó n a t o d a s p a r - j 
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ñ e r o nar;Ur;!es- y é l ^ s u n i ó ; e l d i - ! 
l ^ i o b u U ; a r s e ^ I a u s u r a ' y é l \ 

'«f Para J • c o n c i e n c i a d e s u v a - 1 
él se * P a r e c e r r e b a ñ o , v i 
<?ue d e , Y ' 0 : l o d a l a f u e r z a m o r a l i 

^ ^ v e n " ! 8 0 e 9 5 , a y o y e n c o g i d o 
l e e d o r e n é r g i c o , b r o t ó p r i n - l 

R e z a , S é B u e n o y T e D a r é U n B o m b ó n 

B o m b ó n P u r g a n t e 
( D e l D r . M a r t i ) 

E s l a p u r g a i d e a l p a r a l o s n i ñ o s / l a ' t o m a n g o z o s o s , 

p o r q u e e s s a b r o s a ^ c o m o e l b o m b ó n j i e l a c o n f i t e r í a ^ 
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T E R N O L I T P L A N I O L 
e « u n a t « J a p l a n a , f a b r i c a d a a b e s e d o a m i a n t o y c e m e n t o , p o r u n p r o ­

c e d i m i e n t o p a t e n t a d o . ; 

R e ú n e l a s t a j a s d e s e r e l t e c h a d o d e m e n o s p e s o , a u n q u s e l m á s r a -

s i s t e n t e , m á s e c o n ó m i c o , i n c o m b u s t i b l e , i m p e r m e a b l e y r e f r a c t a r l o a l c a l o r . 

E s m á s p r á c t i c o y p e r f e c t o q u e c u a l q u i e r t e c h a d o d e z i n c , t e j a s t r a n -

o s s a s o h i e r r o g a l v a c t z s d o y o n d u l a d o . 

' E n v i a r e m o s c a t á l o g o s , p r e s u p u e s t o s y d i b u j o s a q u i e n l o s p i d a . 

A g e n t e s G e n e r a l e s y I t e p ó s f t o : 

SUCESORES D E R. PLANIOL 

Almacenistas de Maderas, Barros, Már­
moles y VIGUS DE HIERRO 

Calzada del Monte, 361. Tel. A-7610. Apartado 256 

A s c e n s i ó n a l o s c i e l o s ; y t o d o e s t o 
n o a d i s t a n c i a ' d e d i e z a ñ o s n i d e 
t r e i n t a , s i n o d e q u i n i e n t o s , s e t e c i e n ­
t o s y m i l a ñ o s d e a n t i c i p a c i ó n , l l e ­
g a n d o e l P r o f e t a D a n i e l ( e n e l c a p í ­
t u l o I X a s e ñ a l a r e l p l a z o f i j o d e s u 
v e n i d a . ) 

D e I s a í a s e l p r o f e t a q u e m á s m i n u ­
c i o s a m e n t e a n u n c i a a l S a l v a d o r , d i j o 
V í c t o r H u g o , q u e e r a n e l h o m b r e ' d e 
m á s p o d e r o s a i n s p i r a c i ó n q u e h a n 
p r o d u c i d o l a s e d a d e s ; y de s u s p r o ­
f e c í a s , q u e m á s p a r e c e u n h i s t o r i a ­
d o r q u e n a r r a l o s u c e d i d o , q u e u n 
P r o f e t a v a t i c i n a n d o ; t a n a l p i e d e l a 
l e t r a s e r e a l i z ó t o d o l o p o r é l a n u n ­
c i a d o . Y a se h a d i c h o p o r e s p í r i t u s 
v c l t e r i a n o s q u e l a f i g u r a d e C r i s t o 
N u e s t r o S e ñ o r , d e s u y o g r a n d e e i n t e ­
r e s a n t í s i m a , c o m o e l l o s d i c e n , s u s 

p r i m e r o s s e g u i d o r e s q u i s i e r o n r o ­
d e a r l a d e l a a u r e o l a d e l a d i v i n i d a d , 
y p a r a e l l o , h o m b r e s d e v a l e r , q u e 
n u n c a f a l t a n e n l a s n u e v a s r e l i g i o n e s , 
se e n c a r g a r o n d e a ñ a d i r e n l o s l i ­
t r o s s a g r a d o s , d a t o s q u e c o n v i n i e r a a 
a s u h é r o e , m a r c a n d o a s i s u o r i g e n 
d i v i n o . 

A p a r t e ( ie m u c h a s r a z o n e s , p a r a 
r e c h a z a r e s a s a c r i l e g a i m p o s t u r a , t e ­
n e m o s u n d a t o h i s t ó r i c o q u e l a a n u ­
l a c o m p l e t a m e n t e . 

C u a n d o P t o l o m e o F i l a d e l f o t o m ó 
p o s e s i ó n d e u n o d e l o s c u a t r o r e i n o s 
q u e se f o r m a r o n c o n e l i m p e r i o de 
A l e j a n d r o , e i n s t a l a d o e n A l e j a n d r í a , 
c a p i t a l e n t o n c e s d e E g i p t o , f u n d ó u n a 

g i a n b i b l i o t e c a , f a m o s a e n l a h i s t o -
} i a , d o n d e r e u n i ó l o s l i b r o s m á s r a ­
r o s y c u r i o s o s d e t o d o s l o s p a í s e s d e l 
i i i u n d o . 

S a b i e n d o e s t e c u l t í s i m o r e y q u e l o s 
J u d í o s t e n í a n u n o s l i b r o s v e n e r a b i l í ­
s i m o s c o n l a s l e y e s d e M o i s é s , y l a 
h i s t o r i a d e s u p u e b l o , p i d i ó p o r m e ­
d i o d e u n a e x p r e s i v a c a r t a e n v i a d a 
e n m a n o s d e e m b a j a d o r e s a l g r a n s a ­
c e r d o t e d e l T e m p l o d e J e r u s a l é n , u n a 
c o p i a d e d i c h a o b r a . 

E l e a z a r , q u e e n t o n c e s o c u p a b a ese 
a l t í s i m o m i n i s t e r i o , l e r e m i t i ó l a c o ­
p i a , e n v i á n d o s e l a p o r m e d i o d e u n a 
c o m i s i ó n d e s e i s a n c i a n o s d e c a d a t r i ­
b u . 

E l r e y m a n d ó h a c e r l a t r a d u c c i ó n 
x s u s s a b i o s e n u n i ó n d e a q u e l l o s a n ­
c i a n o s y v e r i f i c a d a é s t a , e l r e y q u e ­
d ó a d m i r a d o d e l a g r a n d i o s i d a d d e l a 
d o c t r i n a y d e l o m a r a v i l l o s o d e l o s 
a c a t a m i e n t o s q u e n a r r a l a h i s t o r i a 
d e l p u e b l o d e I s r a e l ; d e s p i d i e n d o a 
l a r e s p e t a b l e c o m i s i ó n c o n g r a n d e s 
r e g a l o s p a r a e l T e m p l o y p a r a e l S u ­
m o S a c e r d o t e . 

E s t o o c u r r i ó u n o s o c h e n t a a ñ o s a n ­
t e s d e l a a p a r i c i ó n d e N u e s t r o S e ñ o r 
J e s u c r i s t o e n l a t i e r r a ; y é s t a t r a ­
d u c c i ó n se c o n o c e e n l a h i s t o r i a c o n 
e l n o m b r e d e l a V e r s i ó n d e l o s S e ­
t e n t a . 

¿ S e d i r á q u e l o s L i b r o s S a g r a d o s 
s o n u n a i n o c e n c i a ? " N o es a s í c o m o 
se i n v e n t a , — d i c e J . J . R o u s s e a u — e l 

L E A N L O S P A N A D E R O S . 

' U A S H A R I N A S . 
" Q O L D C O I h T V 

5 0 h L A S Q U E C O n T I E h E r i 

M A S O L U T C h . — L A S Q U E 

R I N D E N M A S P A M , 

L A S M E J O R E S Q U E 

E I M P O R T A N 

U N I C O S R E C E P T O R E S 

G O N Z A L E Z V S U A R E 2 
3 . e n C . 

> - H ^ E 3 > X / V i ^ . 

AVISO 

E s f a l s i f i c a d a 

t e d a c a j a q u e 

c a r e z c a d e l 

E P I L E P S I A 

Triunfan siempre, u n después 

BE FRACASAR LOS BROMUROS. 

3 5 A Ñ O S D f t E X I T O , 

O N E R V I O S O S . 

C U R A O I O N R A D I C A L C O N L A S 

P a s t i l l a s A n t i e p i l é p t i c a s d e O C H O A . 

NO QUITAR EL APETITO, 
S e l l o l e fiaranlía 1 1 ^ dirimen 

d * i a H j Cor tan r á p l d a m e a t e l o s accesos. 

D R O G U E R I A T 

F a r m a c i a " S A N 
J U L I A N " 

Rlch. 90. HABANA 
U n i c o » Aorentes. 

i n v e n t o r e n e s t e c a s o , s e r í a m á s ad-* 
m l r a b l e q u e e l h é r o e . L o s a c t o s d o 
S ó c r a t e s , d e q u i e n n i n g u n o h a d u d a - » 
d o , e s t á n m e n o s a t e s t i g u a d o s q u e l o a 
d e J e s u c r i s t o . 

E n f r e c u e n t e s c o n v e r s a c i o n e s q u é 
N a p o l e ó n I t e n í a e n s u d e s t i e r r o d « 
S a n t a E l e n a s o b r e m a t e r i a s r e l i g i o ­
sas d i j o a u n o d e s u s g e n e r a l e s : 

— N o c a b e d u d a q u e J e s u c r i s t o r e ­
s u c i t ó p o n i e n d o a s í e l s e l l o d e l a d i ­
v i n i d a d a s u d o c t r i n a , p o r q u e s i n o 
: c o n c e b í s a u n m u e r t o h a c i e n d o c o n ­
q u i s t a s , c o n u n e j é r c i t o í i e l y e n t e ­
r a m e n t e a d i c t o a s u m e m o r i a ? ¿ C o n ­
c e b í s u n f a n t a s m a q u e t e n g a s o l d a ­
d o s s i n p a g a , s i n e s p e r a n z a p a r a e s ­
t e m u n d o y q u e l e s i n s p i r e e l s u f r i ­
m i e n t o d e t o d a c l a s e de p r i v a c i o n e s . 
A u n e s t a b a c a l i e n t e e l c a d á v e r d e 
T u r e n a y s u e j é r c i t o se d e s b a n d a b a 
d e l a n t e d e l M o n t e c ú c u l i ; y a m í , m i s 
e j é r c i t o s m e o l v i d a n e s t a n d o v i v o c o ­
m o a A n í b a l , e n C a r t a g o . 

A A e v e i l l e r e - L . e p a n y , se l e m e t i ó e n 
e n l a c a b e z a I n v e n t a r y p r o p a g a r u n a 
n u e v a r e l i g i ó n s u p e r i o r a l c a t o l i c i s ­
m o q u e e l d e n o m i n a b a T e o f f l a n t r o -
p í a , A l e x p e r i m e n t a r l a s d i f i c u l t a d e s 
d e s u d e s c a b e l l a d o p r o y e c t o , d e c i d i ó 
c o n s u l t a r a N a p o l e ó n I , q u e e n a q u e l 
t i e m p o p a r e c í a p o d e r l o t o d o . 

E l e m p e r a d o r , i n c l i n a d o s i e m p r e a 
t o m a r e n s e r i o t o d a s l a s c o s a s , em-« 
p l e ó e n a q u e l c a s o s u t a l e n t o e n ha-1 
c e r u n h e r m o s o c h i s t e . 

— ¿ Q u e r é i s d e v e r a s , l e d i j o , h a c e * 
c e m p e t e n c i a a J e s u c r i s t o ? P u e s b l e n j 
h a c e d q u e os c r u c i f i q u e n e n v l e r n e » 
y p r o c u r a d r e s u c i t a r e n d o m i n g o ; n o 
l i a y o t r o r e m e d i o . 

J e s u c r i s t o e s t a b a c o l m a d o e n s t f 
h u m a n i d a d d e t o d o s l o s d o n e s d o 
D i o s , es d e c i r , d e l a p l e n i t a d , d e 1 » 
g r a c i a y d e l a c i e n c i a , y e n s u p l e n i ­
t a d , c o n v o á i c o S a n Jft iai». d e b e m o a 
t o d o s b e b e r y e a c i f a u o s -

B L A I V C O . 

M i n a s a d e m a r c a r 
P o r e l pe r sona l f a c u l t a t i v o de l a Jefa-» 

t u r a de Montea y M i n a s , de l d i s t r i t o d d 
P i n a r de l R í o , se p r o c e d e r á a p r a c t i c a r 
l a d e m a r c a c i ó n de l o s s igu ien tes reg is t ros i 
m i n e r o s : 

D e l d í a 18 a l 20 de a b r i l , de l a m i n a 
Za lda , con 100 h e c t á r e a s de h i e r r o , r e g i s ­
t r a d a p o r e l sefior A l f o n s o A ñ a d o , en e l 
b a r r i o de N o m b r e de D i o s , t é r m i n o m u n i ­
c i p a l de P i n a r de l R i o . 

D e l 20 a l 30 d e ^ a b r i l , l a de l a m i n a 
Diez de Oc tub re , con 95 h e c t á r e a s , de 
h i e r r o , r e g i s t r a d a p o r e l s e ñ o r J u l i o H e r ­
n á n d e z , en e l b a r r i o de P i m i e n t a , del 
t é r m i n o m u n i c i p a l antes expresado. 

D e l 20 de a b r i l a l 2 de m a y o , l a de l a 
m i n a Rosa de las Nieves, c o n 350 h e c t á ­
reas, de h i e r r o y o t ro s , r e g i s t r a d a po r e l 
s e ñ o r Ca ta l ino B a r r e t o , en el b a r r i o d© 
N o m b r e de D i o s , de l t é r m i n o antes ex-, 
presado. 

D e l 20 de a b r i l a l 7 de m a y o , l a de l a 
m i n a Santo T o m á s , c o n 350 h e c t á r e a s , de 
h i e r r o , p l o m o y o t ro s , r e g i s t r a d a p o r e l 
sefior M a n u e l R u i z o n , de l b a r r i o de I s a ­
be l , t é r m i n o m u n i c i p a l antes expresado. 

D e l 23 de a b r i l a l 4 de m a y o , l a de l a 
m i n a Dos desheredados, con 100 h e t e t á r e a s , 
de cobre y o t ro s , r e g i s t r a d a p o r e l sefior 
^kl iguel A . L o r e s , en el b a r r i o de Pimien-< 
t a , t é r m i n o m u n i c i p a l antes expresacfo. 

D e l 26 de a b r i l a l 6 de m a y o , l a de l a 
m i n a F l d e l l n a , c o n B0 h e c t á r e a s , de h i e ­
r r o , cobre y o t ro s , r e g i s t r a d a p o r e l se­
ñ o r Celedonio P é r e z D iez en e l b a r r i o da 
I sabe l , t é r m i n o m u n i c i p a l antes expresado . 

D e l 20 de a b r i l a l 15 de m a y o , l a de l a 
m i n a San A n t o n i o , con 675 h e c t á r e a s , de 
h i e r r o , cobre y o t r o s , r e g i s t r a d a p o r e7 
s e ñ o r F e l i p e M o r e t ó n en e l b a r r i o de P i ­
m i e n t a , t é r m i n o m u n i c i p a l de P i n a r del 
R í o . 

D e l p r i m e r o a l 15 de m a y o , l a de la 
m i n a Rosa r lo , c o n 240 h e c t á r e a s , de hie­
r r o , t o b r e y o t ros , r e g i s t r a d a p o r e l se­
ñ o r M a n u e l M o r a l e s en e l b a r r i o de P i ­
m i e n t a de l t é r m i n o an tes expresado . 

Flords España 
E l m e j o r l i c o r q u e s e c o n o c e . 

D e s c o n f í e n d e l a s i m i t a c i o n e s . 

D r . G o n z a l o P e t a 
CmtWANO D E I i HOSPTTATj D E E M E R -

gencias y d e l ' H o s p i t a l N ú m e r o U n o . 

ES F E C X A L X S T A E N T I A S T J K I N A K I A á 
y enfermedades v e n é r e a s . Cls tosoopia , 

c a t e í i a m o de los u r é t e r e s y examen de l 
r l f i ón p o r l o s R a y o s X . 

J J Í T E C C I O N E S D E N E O S A L V A l t S A N . 

CONSTJI/TAS D E 10 A 12 A K . T D B 
8 a 6 p . m . , en l a ca l le de 1 

C U B A , N U M E R O , 6 9 . 

OR. HERNANDO SEGUI 
C a t e d r á t i c o d e l í a U n i v e r s ^ 

d a d . G a r g a n t a , N a r i z y O í d c 

( e x c í u s i v a m e n l e ) . 

P R A D O , 3 3 ; D E 1 2 « t i S , 

B o u q u e t d e N o v i a . C e s ­

t o s , R a m o s , C o r o n a s , C r u ­

c e s , e t c . 

R o s a l e s , P l a n t a s d e S a ­

l ó n » A r b o l e s f r u t a l e s y d e 

s o m b r a , e t c . , e t c . 

Semillas de Hortalizas y 
Flores 

PMa eatálogo gratis 19164117 

Armand y Hno. 
0 F 1 C I R A Y J A R D I N : G E N E R A L 

L E E Y S . J Ü U 0 . M A R I A N A ! 

T e l é f o n o A u t o m á t i c o : 1 - 1 8 5 8 * 

l e U f o a o L o c a l 1-7 j r 7 | | ^ 
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E l • u a r d i e n t e d e U v a R i v e r a 
E S I v A B E B I D A N I A S F » U R A , I ^ O M E J O R Q U E H A Y P A R A L O S D O L O R E S D E E S T O I V I A O O Y L O S A C H A Q U E S D E L A S A M A S 

H a b a n e r a s 
E N T E L I s T A C I O l S r A L 

La última noche de abono 

F i n a l i z ó e l a b o n o . 

S e c o m p l e t a r o n a n o c h e c o n l a r e ­

p r e s e n t a c i ó n d e E l d e s d é n c o n e l des­

d é n l a s q u i n c e f u n c i o n e s d e l a s e r i e . 

A q u e l a c t o s e g u n d o d e l a l i n d a c o ­

m e d i a d e M o r e t o r e s u l t ó d e u n e f e c t o 

m a g n í f i c o . 

E l d o u d e l a v e l a d a . 

M a r í a G u e r r e r o v i s t i ó e l p a p e l d e 
D i a n a d e m a n e r a d i s t i n t a a l a p r i ­
m e r a v e z q u e l o i n t e r p r e t ó e n esa 
m i s m a e s c e n a h a c e y a t r e s l u s t r o s 
p r ó x i m a m e n t e . 

L a i n s i g n e a c t r i z , l o m i s m o q u e t o ­
d a s l a s a r t i s t a s q u e t o m a r o n p a r t e e n 
e l d e s e m p e ñ o d e l a o b r a , l u c í a n t r a ­
j e s d e l a é p o c a d e F e l i p e I V . 

A p a r e c i ó l a G u e r r e r o , d e n t r o d e 
l a e x q u i s i t a p r o p i e d a d d e s u t o i l e t t e , 
c o n v e s t i d o t o r n a s o l a d o d e p o m p o s o 
t o n t i l l o , g r a n d e s a r r a c a d a s d e b r i l l a n ­
t e s c o l g a n d o d e l a s o r e j a s y l a c l á s i c a 
p e l u c a d e a b u l t a d a m e l e n a c o n a d o r ­
n o s d e c i n t a s y p l u m a s d e a v e s t r u z . 

E n t r e l a s a l h a j a s l l a m a b a n l a a t e n ­

c i ó n l o s m e d a l l o n e s y c a m a f e o s q u e 

r e c a m a b a n e l c o r p i n o . 

U n a c a d e n a d e d o b l e v u e l t a d o n ­
d e c h i s p e a b a n p i e d r a s i n f i n i t a s . 

Y , c o m o c o m p l e m e n t o , e l m i n ú s c u l o 
a b a n i c o q u e a g i t a b a g r a c i o s a m e n t e . 

A b a n i c o q u e e r a u n a j o y a . 

V a l i o s í s i m o . 

E l p r i m e r c u a d r o d e ese a c t o , q u e 
b r i n d ó a l e s p e c t a d o r l a o c a s i ó n d e 
a d m i r a r a M a r í a G u e r r e r o t o c a n d o e l 
a r p a e n p l e n o j a r d í n r e a l z a d o p o r l o s 
p r i m o r o s o s g o b e l i n o s m u r a l e s d e l a d e ­
c o r a c i ó n , p r o d u j o u n e n c a n t o g e n e ­
r a l . 

P a r e c í a , c o n l a f i g u r a a l l í , c o m o 
u n b l a s ó n g l o r i o s o , d e l C o n d e d e U r -
g e l , a r r a n c a d o d e u n l i e n z o d e V e l á z -
q u e z . 

U n t r i u n f o d e a r t e , b a j o t o d o s sus 
a s p e c t o s , l a f u n c i ó n d e a n o c h e . 

V e r d a d e r a s o l e m n i d a d t e a t r a l . 
A r e a l z a r l a c o n t r i b u y ó c o n s u p r e ­

s e n c i a u n a s o c i e d a d n u m e r o s a y es­
c o g i d í s i m a e n t r e l a q u e d e s t a c a r é , p u e s ­
t o a e m p r e n d e r l a r e s e ñ a d e l a c o n ­
c u r r e n c i a , l o s n o m b r e s d e l a s s e ñ o r a s 
q u e e n d o s p a l c o s i n m e d i a t o s , c o n v e r ­
t i d o s e n t r i b u n a d e h o n o r , p a r e c í a n 
p r e s i d i r i d e a l m e n t e l a v e l a d a . 

E r a n B l a n c a B r o c h d e A l b e r t i n i , 
N e n a C o t i a r t d e L a b a r r é r e , R o s a C a s ­
t r o V i u d a d e Z a l d o , M e r c e d e s M o n t a l -
v o d e M a r t í n e z , M a r í a C e c i l i a F r a n ­
c a d e B r o c h y M a r í a T e r e s a H e r r e r a 
d e F o n t a n a l s . 

E n s u p a l c o — a p a l e o p r i n c i p a l d o n d e 
l a h e m o s v i s t o e n t o d a s l a s r e p r e s e n ­
t a c i o n e s d e l a t e m p o r a d a d r a m á t i c a — 
e s t a b a l a s e ñ o r a A n g e l a F a b r a d e M a ­
r i á t e g u i . 

A c o m p a ñ a b a a l a i n t e r e s a n t e e s p o ­
s a d e l M i n i s t r o d e E s p a ñ a l a s e ñ o r a 
L u i s a B r o w n d e G a r c í a M o n . 

E n u n p a l c o d e p l a t e a , O f e l i a A b r e u 
d e G o i c o e c h e a y G r a z i e l l a B a l a g u e r 
d e B l a n c o O r t i z , m u y e l e g a n t e s l a s 
d o s y l u c i e n d o e s t a ú l t i m a , e n t r e sus 
a l h a j a s , u n s u n t u o s o c o l l a r d e g r u e s a s 
p e r l a s . 

V e í a s e e n u n g r i l l é , c o n C a r m e n 
A r ó s t e g u i d e L o n g a , a T e t é L a r r e a d e 
P r i e t o , a q u i e n s a l u d a b a n t o d o s p o r 
s u f e l i z r e g r e s o d e E s p a ñ a . 

N e n a P o n s d e P é r e z d e l a R i v a y 

M e r c e d e s R o m e r o d e A r a n g o e n e l 
p a l c o d o n d e h a n a s i s t i d o a t o d a s l a s 
v e l a d a s d e l a G u e r r e r o . 

E n t r e u n g r u p o e l e g a n t e , A i d a L ó ­
p e z d e R o d r í g u e z , M a r í a T e r e s a S a -
r r á d e V e l a s c o , A s u n c i ó n G u t i é r r e z d e 
A l a m i l l a , G l o r i a E r d m a n n d e J u a r r e -
r o , C l e m e n t i n a P i n o d e L e z a m a y L o -
l i t a C o l m e n a r e s d e C a s t e l e i r o y s u 
g e n t i l í s i m a h e r m a n a I s o l i n a , l a s e ñ o r a 
d e V i z o s o . 

M a r g a r i t a L a s t r a d e Q u e v e d o , M a g ­
d a l e n a M a y d a g á n d e P l a s e n c i a y C o n ­
s u e l o C a r a l t d e J i m é n e z R o j o . 

E n u n p a l c o d e p l a t e a , d e n e g r o , 
m u y i n t e r e s a n t e , M a r í a T e r e s a E s c a -
r r á d e C a s a r e s . 

C o n l a d i s t i n g u i d a d a m a e s t a b a n l a 
s e ñ o r a M a r í a L u i s a G i r a l t d e M a r t í ­
n e z D i a z y s u g r a c i o s a h i j a D e l i a , 
a c o m p a ñ a d a d e l a g e n t i l N e n a O r t i z , 
n u e v a v e c i n i t a d e l P r a d o . 

M a r í a D o l o r e s M a c h í n d e U p m a n n , 
c o m o s i e m p r e , m u y e l e g a n t e . 

L u c í a u n a t o i l e t t e p r e c i o s a . 

L a C o n d e s i t a d e J a r u c o d e s c o l l a b a 
e n t r e e l f l o r i d o g r u p o d e d a m a s j ó ­
v e n e s q u e f o r m a b a n , e n t r e o t r a s , E d e l -
m i r a M a c h a d o d e C a r r e r á , R o s a l i n a 
d e l C u e t o d e G o n z á l e z , L e t i c i a d e 
A r r i b a d e A l o n s o , M e r c e d e s L e z a m a 
d e A r g u e l l e s , M a r í a A n t o n i a V i l l a l b a 
d e P e d r o s o , C u c a P o n s d e B a b o t , L u z 
M a r i n a d e l C u e t o d e R o s a i n z , M a r í a 
L u i s a F a e s d e E s c o b a r , O l i m p i a L i ­
n a r e s d e G ó m e z , A d r i a n a C e s t e r o d e 
A n d r e u , P u r a d e l a s C u e v a s d e D e e t -
j e n y l a s i e m p r e b e l l a y s i e m p r e e l e ­
g a n t e E n r i q u e t a C o m e s a ñ a s d e C o ­
m a s . 

L e o p o l d i n a L u i s d e D o l z y J u l i e 
T a b e r n i l l a d e G o n z á l e z e n u n p a l c o 
p l a t e a c o n l a s e ñ o r i t a C a r m e l a D o l z . 

A u r o r a B l a s c o d e M á r q u e z , l a i n ­
t e r e s a n t e e s p o s a d e l C ó n s u l d e E s p a ­
ñ a , c o n l a b e l l a s e ñ o r a E m i l i a V a l d é s 
d e B l a s c o . 

M a r í a T e r e s a T o r r i e n t e V i u d a d e 
P é r e z P i q u e r o , T e r e s a G i m e n o d e 
P o n s , P e p i l l a D u a n y d e F u e n t e s , M e r ­
c e d e s E c h a r t e d e D i a z , E l i s a P é r e z V i u ­
d a d e G u t i é r r e z , N i c o l a s a Z a b a l a d e 
L l e r a n d i , E m i l i a M a g a z d e A l m e y d a , 
C l o t i l d e A l v a r e z d e M e n é n d e z y l a 
r e s p e t a b l e y m u y e s t i m a d a d a d a L e o ­
n o r R e y e s V i u d a d e L e z a m a . 

J o s e f i n a C a s t e l l a n o s d e C o r z o , A d e ­
l a Q u i ñ o n e s d e P o r r o , P i e d a d J o r g e 
d e B l a n c o H e r r e r a , E s p e r a n z a C a n t e ­
r o d e Q v i e s , A m e l i a M a z a d e M a r t í ­
n e z , A n g e l i n a R a b e l l d e G a l í y E l e n a 
F u m a r a d a d e I z q u i e r d o . 

J u a n i t a O r b e a d e C a t a l á , M e r c e d e s 
A l a m o d e G o n z á l e z M u ñ o z y E u g e n i -
t a O v i e s d e V i u r r ú n . 

M m e . A r r e g u i y l a e s p i r i t u a l M l l e . 
C e c i l i e T a p i e . 

L a i n t e r e s a n t e d a m a L u i s a M a r í a 
M a r t í n e z d e C a r d o n a . 

Y e n l a s l u n e t a s , r e s a l t a n d o c o m o 
u n a f l o r , M a r í a I g l e s i a d e U s a b i a g a , 

M u y b e l l a y m u y e l e g a n t e . 
S e ñ o r i t a s . 

S o l o c i t a r é a t r e s , a M a t i l d e T r u -
f f i n , M a r í a L a r r e a y J u l i t a M o n t a l v o 
c o m o m u e s t r a d e l a d i s t i n c i ó n d e l c o n ­
c u r s o . 

Y y a h a s t a e l s á b a d o . 
• E s a n o c h e , c o n e l b e n e f i c i o d e d o n 

F e r n a n d o D i a z d e M e n d o z a , v o l v e r á 
e l g r a n p ú b l i c o a l N a c i o n a l . 

Sociedad Castella­
na de Beneficencia 

C o n b r i l l a n t e z y e n t u s i a s m o c e l e ­
b r ó a n o c h e e s t a S o c i e d a d j u n t a d i ­
r e c t i v a o r d i n a r i a , e n l a q u e t o m a r o n 
p o s e s i ó n d e s u s c a r g o s l o s s e ñ o r e s 
e l e g i d o s e n l a s e l e c c i o n e s d e l d í a 25 
d e M a r z o , s e g ú n r e l a c i ó n p u b l i c a ­
d a y a . 

L a p r e s i d i ó e l d o c t o r J o s é d e l B a ­
r r i o e I b á ñ e z , q u e t i e n e b i e n p r o b a ­
d o s u a r d i e u t e f e r v o r a l a c a r i t a t i v a 
S o c i e d a d , l a q u e v i e n e p r e s i d i e n d o 
d e s d e h a c e l a r g o s a ñ o s y e n l a q u e 
es q u e r i d o y r e s p e t a d o p o r c u a n t o s 
n u t r e n l a s l i s t a s s o c i a l e s . 

E l d o c t o r d e l B a r r i o d i ó p o s e s i ó n a 
t o d o s l o s v o c a l e s , p r o n u n c i a n d o c o n 
esc m o t i v o b e l l a s f r a s e s r e f l e j a n d o e n 
e l l a s t o d a l a h i s t o r i a d e l a i n s t i t u ­
c i ó n q u e se i n s p i r a e n e l a m o r a l 
p r ó j i m o , r e p a r t i e n d o c o n a m a b l e s o ­
l i c i t u d c u a n t o d i n e r o l l e g a a s u s c a ­
j a s . 

E n e s t a o b r a , a l t r u i s t a y h e r m o s a , 
es a y u d a d o e f i c a z m e n t e p o r t o d a l a 
d i r e c t i v a . 

D e s p u é s d e l a t o m a de p o s e s i ó n 
f u e r o n p r o p u e s t o s p o r e l P r e s i d e n t e 
p a r a o c u p a r l o s c a r g o s de T e s o r e r o , 
d o n A t a n a s i o G a r c í a ; v i c e , d o n J u a n 
G u e r r a ; S e c r e t a r i o , d o n L u í s A n g u ­
l o y v i c e , d o n L . G ó m e z C a r o , n o m ­
b r a m i e n t o s q u e f u e r o n a p r o b a d o s 
p o r u n a n i m i d a d . 

D e s p u é s d e e n t e r a r s e d e a l g u n a s 
• o l i c i t u d e s d e s o c o r r o y d e j a r s o b r e 
e l l a s u n o s p e s o s q u e m i t i g u e n l a m i -
s e r l a e n l o s h o g a r e s h u m i l d e s , se l e ­
v a n t ó l a s e s i ó n p a r a s e g u i r l a m i s ­
m a l a b o r d í a t r a s d í a , m e s t r a s m e s . 

B e l l o e j e m p l o d e c a r i d a d l a d e e s ­
t a S o c i e d a d d e B e n e f i c e n c i a q u e d u ­
r a n t e t r e i n t a y d o s a ñ o s s u p o m a n ­

t e n e r s e d e n t r o d e s u e s f e r a , p a r a l o 
q u e f u é c r e a d a , s i n m i r a r m á s q u e 
d o n d e h a c e r e l b i e n . 

T a m b i é n f u e r o n o b s e q u i a d o s t o d o s 
l o s c o n c u r r e n t e s , d e s p u é s d e l a j u n l 
t a , c o n d u l c e s , c h a m p á n y t a b a c o s , 
b r i n d á n d o s e p o r l a n o b l e a c c i ó n d e 
l a S o c i e d a d C a s t e l l a n a y p o r s u p r e ­
s i d e n t e , e n l a q u e e n c a r n a n t o d a s l a s 
e x c e l e n c i a s , d e p e r f e c t o c a b a l l e r o y 
a m a n t e c r i s t i a n o . 

N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n . 

DE AJEDREZ 
P A R T I D A S S I M U L T A N E A S P O R 

C A P A B L A N C A . 

L a " A s o c i a c i ó n d e P r o p i e t a r i o s , 
I n d u s t r i s i í e s y V e c i n o s d e l V e d a d o y 
P r í n c i p e " , c e l e b r a r á e n s u s s a l o n e s , 
e l v i e r n e s 6 a l a s o c h o y m e d i a p . m . 
y d e a c u e r d o c o n e l C l u b d e A j e d r e z 
do l a H a b a n a , u n a s e s i ó n d e p a r t i d a s 
s i m u l t á n e a s e n t r e e l c a m p e ó n c u b a ­
n o J o s é R a ú l C a p a b l a n c a y t o d o s l o s 
a í i c i o n a d o s q u e d e s e e n c o n t e n d e r 
c o n é l . 

E s r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e p a r a e s ­
t o s ú l t i m o s , l l e v a r s u s t a b l e r o s y s u s 
p i e z a s . . 

D a d o e l e n t u s i a s m o q u e s i e m p r e 
L a e x i s t i d o e n t r e n o s o t r o s p o r e l 
j u e g o - c i e n c i a , es d e e s p e r a r q u e se 
v e r á n m u y c o n c u r r i d o s e l v i e r n e s l o s 
s a l o n e s d e e s a A s o c i a c i ó n . 

U n a c a í d a 
E n s u d o m i c i l i o . R e c r e o 53 , ( C e ­

r r o ) h u b o d e c a e r s e e s t a m a ñ a n a e l 
m e n o r R e i n a l d o M a t i e n z o , d e 12 a ñ o s 
d e e d a d , f r a c t u r á n d o s e e l r a d i o d e r e ­
c h o e n a u e x t r e m o i n f e r i o r . 

F u é a s i s t i d o e n e l t e r c e r c e n t r o de 
s o c o r r o s p o r e l d o c t o r R o c a . 

S u e s t a d o es g r a v e . . 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A R I ­
N A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D E L A 

M A R I N / 

A n t e s d e e l e g í t l a s 

TELAS DE VERANO 
p a r a v e s t i d o s , f a l d a s , e t ­

c é t e r a , v e a l a c o l e c c i ó n 

q u e o f r e c e n l o s A L M A -

C E N E S d e 

E l E n c a n t o 
Solís, Entrialgo y Cía., S. en C. 

G A L I A N O Y S A N R A F A E L 
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Desesperación 
Horrible. 

Con el d o l o r qne l a estrecliez de l a o r i ­
na produce , se desespera h o r r i b l e m e n t e 
e l enfe rmo. Rea lmente , ese d o l o r es e l 
m á s fue r t e que u n h o m b r e puede s u f r i r . 
P a r a a l i v i a r l o , l o ú n i c o eficaz son las b u ­
j í a s f l a m e l . Es tas se a p l i c a n con f a c i l i d a d 
y se pueden l l e v a r c ó m o d a m e n t e en Cual­
q u i e r b o l s i l l o . 

Como hay o t ras excelentes b u j í a s f l a ­
m e l c o n t r a las dolencias contagiosas , es 
conveniente i n d i c a r las que se deseen a l 
ped i r l a s . 

V e n t a : S a r r á , J o h n s o n , Taqueche l , doc­
t o r G o n z á l e z , M a j ó y Colomer y f a r m a ­
cias b i en s u r t i d a s de l a R e p ú b l i c a . 

N o b l e p r o c e d e r . . . 

( V i e n e d e l a p r i m e r a ) . 

d e l a g u e r r a e u r o p e a , c o n e l f i n d e 
s a l v a r d e l a i n m i n e n t e r u i n a a l d e ­
c l i n a n t e I m p e r i o b r i t á n i c o . T e n e ­
m o s p l e n a c o n c i e n c i a d e l o s p e l i g r o s 
q u e a m e n a z a n h o y a l a s E s t a d o s U n i ­
d o s . E l p u e b l o es p a r t i d a r i o d e l a 
p a z c o n t o d a s l a s n a c i o n e s , y n o d e ­
b e n d e e s c a t i m a r s e e s f u e r z o s p a r a 
c o n v e n c e r a l o s d i r e c t o r e s d e l p a í s 
d e l s e n t i m i e n t o q u e p r e v a l e c e . 

E l r e c o n o c i m i e n t o d e l a n a c i o n a l i ­
d a d d e I r l a n d a p o r p a r t e d e A l e m a ­
n i a d e b e m o s r e c i b i r l o c o n e l m a y o r 
r e g o c i j o y s e g u r a m e n t e f o r m a r á p a r ­
t e deí l p r o g r a m a q u e e l I m p e r i o C e n ­
t r a l se h a t r a z a d o p a r a c u a n d o s e d i s ­
c u t a n l a s c o n d i c i o n e s d e p a z . 

S I l a n a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a l o g r a 
m a n t e n e r s e a l e j a d a d e l a c o n t i e n d a , 
n u e s t r o g o b i e r n o n a c i o n a l p r e s t a r á 
u n a I n c a l c u l a b l e a y u d a a l o s f i n e s 
d e e s t a b l e c e r l o s d e r e c h o s d e I r l a n ­
d a c o m o E s t a d o i n d e p e n d i e n t e . E n l a 
g r a n o b r a d e r e s t a u r a r l a l i b e r t a d 
d e I r l a n d a , l o s E s t a d o s U n i d o s y A l e ­
m a n i a d e b e n d e m a r c h a r d e c o m ú n 
a c u e r d o . C u a l q u i e r i n c i d e n t e q u e p u ­
d i e r a c u l m i n a r e n u n a g u e r r a e n t r e 
l a s d o s a n t e s c i t a d a s n a c i o n e s p o d r í a 
s i g n i f i c a r l a r u i n a de l a i n d e p e n d e n ­
c i a i r l a n d e s a . . 

Roosevelt se 
va a la guerra 

E l famoso co rone l e s t á hac iendo sus ú l ­
t i m o s p r e p a r a t i v o s pa ra i r se a la gue r r a . 
Y a ha ped ido a la H a b a n a el t a f é de " E l 
B o m b e r o , " G a l i a u o c ien to ve in te , que es 
e l m e j o r del m u n d o . 

Es t a caga t iene t a m b i é n v í v e r e s de p r i ­
m e r a clase, b i en pesados y a precios m u y 
reduc idos . E s p l é n d i d o s u r t i d o pa ra l a 
Semana Santa. 

Siempre a tiempo 
N o h a y que esperar r e c o m e n d a c i ó n , 

s iempre es t i e m p o pa ra las mujeres , de 
t o m a r las P i l d o r a s del d o c t o r Vernezobre , 
que se venden c u su d e p ó s i t o N c p t u n o 91 
v e n todas las bot icas . E l m e j o r medio 
de t o m a r r e c o n s t i t u y e n t e es en f o r m a de 
P i l d o r a s , a t o d a h o r a y en todo m o m e n t o 
se pueden t o m a r , con p lena t o m o d l d a d y 
coa mucho gus to . 

E l p u e r t o e s t a m a ñ a n a 

( V i e n e d e l a p á g i n a c i n c o ) 

S A L I O E L " 3 1 1 A M I " 
C o n 58 p a s a j e r o s s a l i ó e s t a m a ñ a ­

n a p a r a K e y W e s t e l v a p o r c o r r e o 
' M i a m i . " 

E n é l e m b a r c a r o n l o s s e ñ o r e s P í o 
d e G a r c í a , F r a n c i s c o V i l a , G e o r g e 
W a t e l , s e ñ o r a A . M e l é n d e z , V i r g i l i o 
L . A l v a r e z , J u a n F e r n á n d e z , M a r i o d e 
l o s R e y e s G a v i l á n , . J o s i é T a c h a l , T e ­
r e s a A a b a s a d e F e r r e r , M a r í a P o r r ú a , 
J o s é G a r a y , A g u s t í n H e r n á n d e z , E s ­
p e r a n z a S u á r e z y o t r o s . 
D E S E R T O E L C O C I N E R O B E L « B A Y 

W A T . » 

E s t a m a ñ a n a s a l i ó p a r a T a m p i c o e l 
v a p o r t a n q u e a m e r i c a n o " B a y W a y " 
c u y o c a p i t á n d e n u n c i ó a l a C a p i t a n í a 
m o m e n t o s a n t e s d e s a l i r , o u e e l c o c i ­
n e r o d e l b u q u e h a b í a d e s e r t a d o d e a 
b o r d o . 

A B U S C A R M I E L 

D e K e y W e s t , l l e g ó h o y l a g o l e t a 
a m e r i c a n a " M o u n t V e r n u n " q u e v i e ­
n e e n l a s t r e p a r a t o m a r u n c a r g a ­
m e n t o d e m i e l e n l a H a b a n a . 

O T R A S E N T R A B A S 
E s t a m a ñ a n a h a n e n t r a d o t a m b i é n 

e n p u e r t o : 
V a p o r d a n é s " O r k i l d " , p r o c e d e n t e 

d e N e w p o r t N e v s e n s a i s d í a s d e v i a ­
j e , c o n d u c i e n d o c a r b ó n m i n e r a l . " 

E l f e r r y - b ó a t " H e n r y F l a g l e r " , d e 
K e y W e s t , c o n c a r g a g e n e r a l . 

E l v a p o r e s p a ñ o l " M a r t í n S a e n z " , 
p r o c e d e n t e d e G a l v e s t o n y N e w O r -
l e a n s c o n c a r g a d e t r á n s i t o p a r a 
B a r c e l o n a 

L A S E C C I O N B E P A S A J E R O S 
L a S e c c i ó n d e p a s a j e r o s y e q u i p a ­

j e s d e l a A d u a n a r e c a u d ó e n e l m e s 
ú e M a r z o p o r c o n c e p t o d e d e r e c h o s , 
$ l , 5 5 - - 6 8 , d e s p a c h ó 8,601 p a s a j e r o s y 
r e g i s t r ó 14 ,234 b u l t o s . 

n a d a » c o n e l a u g e d e t a l e s i n d u s t r i a s , 
n o es d e e x t r a ñ a r n i m e n o s e l q u e 
c a u s e e s t u p o r v e r a l o s q u e v i v e n d e l 
t r a b a j o , t o m a r m e d i d a s q u e a p a r e n t e ­
m e n t e p u e d a n p a r e c e r v i o l e n t a s c u a n ­
d o n o s o n m á s q u e l a s ú n i c a s a c t i t u ­
d e s q u e p u e d a n p e r m i t i r l e l o s t r a b a ­
j a d o r e s d e c l a r á n d o s e e n h u e l g a . 

Y a l d e c i r e s t o , c o n s t e q u e n o s o ­
m o s a m i g o s n i j a m á s f u i m o s p a r t i ­
d a r i o s d e t a l a r m a , y m u c h o m e n o s 
e n c i r c u n s t a n c i a s t a n g r a v e s c o m o 
l a d e l p r e s e n t e . 

P e r o d e b e m o s c o n v e n i r t a m b i é n e n 
q u e a l o s t r a b a j a d o r e s a l g ú n r e c u r s o 
d e b e q u e d a r l e s p o r s e r l o s m á s c a s t i ­
g a d o s p o r l o s q u e n o s a b e n o n o q u i e ­
r e n l i b r a r a l p u e b l o d e o b s t á c u l o s , 
c o m o s i l o s i n t e r e s e s d e u n a n a c i ó n 
f u e s e n p a r a v i n d i c a r e n u n c o r t o n ú ­
m e r o , i m p o r t a n d o p o c o l a s i t u a c i ó n 
d e l o s m á s . 

A n u e s t r o j u i c i o , l o q u e p a s a e n 
E s p a ñ a , n o d i f i e r e g r a n c o s a d e c u a n ­
t o p u e d a s u c e d e r e n o t r a s p a r t e s o b e ­
d e c i e n d o a i d é n t i c o m o t i v o . S u p o n e r 
q u e l o s s u c e s o s d e R u s i a , p u e d a n 
p a r a n u e s t r o p a í s t e n e r u n a s e m e j a n -
j a , q u i e n e s t a l d i g a n , n o c o n o c e n 
a q u e l l o , y se l e s f i g u r a q u e n o h a y 
m á s l i b e r t a d q u e l a g r i t a d a p o r e l l o s . 

H o y m e j o r q u e n u n c a , y s i n q u e 
v a l g a d i s c u l p a l a e s e p c i ó n p o r q u e 
a t r a v i e s a n l a m a p o r p a r t e d e l o s 
p u e b l o s d e l m u n d o , a u n q u e s e n o s 
d i g a " b u h o s d e l a t r a d i c i ó n " , h e m o s 
d e s e g u i r c r e y e n d o q u e l a s l l a m a d a s 
m o d e r n a s l i b e r t a d e s y a t u v i e r o n 
a s i e n t o e n l a t i r a n í a d e l o s s i g l o s , 
y s i m o d i f i c a d a s h o y , s o l o p r o v e c h o 
d a n a l a o s a d í a d e l o s i n c a p a c e s , q u e 
e n l o s i m p e r i o s c o m o e n l a s m o n a r ­
q u í a s y a l i g u a l d o l a s r e p ú b l i c a s , 
y a s e a n l o s p o d e r e s h e r e d i t a r i o s o 
e l e c t i v o s , s e m a n t i e n e a l f i n e l l u c r o 
y e l e g o í s m o , l a h a r t u r a y e l p l a c e r 
p a r a u n o s c u a n t o s , l o s t r a b a j o s y 
l a s m i s e r i a s p a r a e l r e s t o . B I a l g o 
q u e se e l i m i n a e n l a s s i t u a c i o n e s 
n u e v a s o r e f o r m a d a s , es c a s i s i e m p r e 
l o m e j o r e n t r e l o p o c o b u e n o a e x i s ­
t i r e n l a s a n t i g u a s . E l j u r a r p o r 
D i o s e n l a v e r d a d , p r o m e t e r n o es 
d e c i r l a ; l a f i l a n t r o p í a n o p u e d e 
r e e m p l a z a r l a c a r i d a d ; J a n o , es m u y 
v u l g a r p a r a r e p r e s e n t a r a l h o n o r ; 
la. v i r t u d , h a d e e s t a r e n a l g o m á s 
q u e e n l a r o p a ; e n c u a n t o a l a h o n ­
r a d e z , h a d e v é r s e l e a l t r a v é s c o m o 
d e u n v i d r i o , y e l a m o r a l o s s e m e ­
j a n t e s , l o p o n e e n s u s p e n s o e l o r g u ­
l l o y e l m e d r o p e r s o n a l d e l o s p o d e ­
r o s o s d e t o d a s l a s s i t u a c i o n e s ; 

L i b e r t a d e i g u a l d a d , p a l a b r a s s o ­
n o r a s , a r p e g i o s d e l í r i c a t i e r n a , e m ­
b e l e s o s t l e l o í d o , c a n t o s d e a s t u t a s 
s i r e n a s , l l o r o s d e e s c l a v o i g n o r a n t e , 
c u a n d o m á s , t e m a d e l i t e r a t u r a s q u e 
f u e r o n y s o n a l a e s p e r a n z a d e u n 
i d e a l , g a r r u l e r í a s t e ñ i d a s c o n l o s 
c o l o r e s d e l i r i s p a r a e s f u m a r s e e n e l 
p r i m e r p e l d a ñ o d e u n a a g r a d a b l e 
s o r p r e s a . 

Y a s í h e d e c r e e r l o m i e n t r a s h a y a 
h a m b r e p r o v o c a d a p o r l o s h o m b r e s 
y e s t o s m i s m o s , p o r s a l v a r s u e x c l u ­
s i v a c o m o d i d a d , n o s e p a n e m p l e a r 
o t r o s m e d i o s q u e n o s e a n p r e s i s a -
m e n t e l o s q u e s i r v e n d e b a s e y s o s ­
t é n a ' l a v i d a n o r m a l d e l o s p u e b l o s . 

M e n o s p o m p a e n l o s a d j e t i v o s . 
M á s v i r t u a l i d a d e n l o s p r i n c i p i o s . 

J . A n t e l o L A M A S . 
( O b r e r o M a n u a l ) 

M a r i a n a o , A b r i l d e 1917 

Perrito blanco lanudo 
q u e r e s p o n d e a l n o m b r e d e M e n o n , 
se p e r d i ó a y e r a l a s d i e z d e l a n o c h e 
e n l a c a l l e O b r a p í a , e n t r e C o m p o s t e -
l a y A g u a c a t e . L o v i e r o n e n l o s a l r e ­
d e d o r e s . Se g r a t i f i c a r á a l a p e r s o n a 
r ¡ u e l o e n t r e g u e e n O b r a p í a , 63 , b a j o s . 

7787 4 a b . 

Nunca mejor 
Cíentes que se h a n pasado l a v i d a m a ­

t e r i a l m e n t e en u n g r i t o , s i empre m a l d i ­
ciendo, s iempre desesperados , e s t á n ahora 
r o n t e n t o s y se les ve s o n r e í r . Son r e u m á ­
t i cos que e s t á n en t r a t a m i e n t o po r e l A n -
t i r r e u m á t i c o de l d o c t o r Russe l l H u r s t de 
F i l a d e l f l a , ' que a l i v i a p r o n t o y c u r a e n 
breve t i e m p o el t r e m e n d o m a l . A n t i r r e u -
m á t i c o Russe l l H u r s t se vende en todas las 
bot icas . 

P l á t i c a o b r e r a 

( V I E N E D E L A P R I M E R A P L A N A ) 

r r i l e s d e n u e s t r o p a í s , a l d e c i r d e l a 
p r e n s a , t i e n e n e n l a f r o n t e r a f r a n c e ­
sa , m i l l a r e s d e w a g o n e s a m o n t o n a d o s 
c o n m e r c a n c í a s d e t o d o g é n e r o n o 
d á n d o s e a l a b a s t o p a r a d e v o l v e r l o s , 
q u e d a n d o c o n t a l m o t i v o , l a c i r c u l a ­
c i ó n i n t e r i o r d e s a t e n t i d a p o r l a f a l t a 
de t r e n e s y d e m á s m a t e r i a l q u e f l u ­
y a y a b a s t e z c a ' ' p e r e n t o r i a s n e c e s i d a ­
des n a c ^ c u a l e s . 

Y c o m o p o r o t r o l a d o t a m b i é n , l a 
f a l t a d e c a r b ó n , q u e es a l a i n d u s t r i a 
l o q u e e l a i r e a l o s p u l m o n e s , e l e n ­
t o r p e c i m i e n t o c a u s a d o a e s t e m i n e r a l 
c u y o c o s t o a n d a r á e n 180 p e s e t a s l a 
t o n e l a d a , c a r e s t í a d e t e r m i n a d a p o r 

f r i t a d e b a r c o s q u e a n t e e l r i e s g o d e l 
t o r p e d e o e l e v a n s u s f l e t e s d e 30 c e n ­
t a v o s a 4 p e s o s , e s t o s e x t r e m o s c o n ­
t r a r i o s a t o d a p o s i b i l i d a d d e t r a b a j o , 
t o d o i n t e n t o d e l u c h a p o r e l v i v i r i m ­
p o n e n f o r z o s a m e n t e l a n a t u r a l c a ­
r e s t í a p o r u n e x c e s o e n l a d e m a n d a 
n o a t e m p e r a d a p o r p a t r i ó t i c a p r u d e n ­
c i a ; s i a e s t o se a ñ a d e l a e s c a s e z d e l 
t r a b a j o e n d e t e r m i n a d o s r a m o s p o r 
l a f a l t a d e c o m u n i c a c i o n e s r e l a c i o -

H o m e n a j e a l m a e s t r o . . . 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

a l m ú s i c o i n s i g n e q u e t a n t o s r e c a b ó 
p a r a G a l i c i a e n a q u e l l a e t a p a a r t í s t i ­
c a , g l o r i o s a y f e c u n d a . 

L a c i r c u n s t a n c i a d e t e n e r q u e r e ­
g r e s a r l o s o r f e o n e s d e f u e r a a s u s 
r e s p e c t i v o s p u e b l o s , h i z o i m p o s i b l e u n 
n u e v o a p l a z a m i e n t o d e l e n t i e r r o . 

Y se o r g a n i z ó e n d e f i n i t i v a p a r a l a s 
c u a t r o d e l a t a r d e . 

E L E N T I E R R O 
A l a s c u a t r o d e l a t a / d e n o h a b í a 

c e s a d o d e l l o v e r . F u é e l d e a y e r u n 
d í a v e r d a d e r a m e n t e i n v e r n a l . 

S i e l t i e m p o se h u b i e s e m o s t r a d o 
p r o p i c i o , e l h o m e n a j e a C a s t r o C h a ñ é 
r e s u l t a r í a l u c i d í s i m o y b r i l l a n t e . 

A s í y t o d o , e l a c t o r e v i s t i ó g r a n 
s o l e m n i d a d y e n é l t o m a r o n p a r t e 
c u a n t o s e l e m e n t o s c o n s t i t u y e n l a s r e -
p r e s é n t a c i o n e s o f i c i a l y p o p u l a r , f u ­
s i o n a d a s e n e l n o b l e p r o p ó s i t o d e d e ­
d i c a r a l f i n a d o m a e s t r o q u e e n a l t e c i ó 
a G a l i c i a , u n j u s t o t r i b u t o . 

M u c h o a n t e s d e l a h o r a a n u n c i a d a , 
a l a p l a z a de M a r í a P i t a c o m e n z ó a 
a f l u i r u n p ú b l i c o i n m e n s o . P o r l a s 
c a l l e s c o m p r e n d i d a s e n e l I t i n e r a r i o 
r e a g o l p a b a t a m b i é n l a g e n t e e s p e ­
r a n d o e l p a s o d e l a c o m i t i v a . B a l c o ­
n e s y g a l e r í a s e s t a b a u o c u p a d o s t o ­
t a l m e n t e . 

P e s e a l a l l u v i a , l a c a p i t a l d e G a ­
l i c i a se a n i m ó p a r a c o n g r e g a r e n e l l a 
a s u s h e r m a n o s d e o t r a s c i u d a d e s y 
r e n d i r u n g r a n d i o s o h o n o r a l p o p u l a r 
m a e s t r o . 

Se o r g a n i z ó l a c o m i t i v a e n l a p l a z a 
o t a d a . 

A n t e s d e e m p r e n d e r l a m a r c h a , e l 
o r f e ó n E l E c o c a n t ó , a c o m p a ñ a d o d e 
o r q u e s t a , c o n m u c h o g u s t o e l M i s e -

i r c r e . , , 
E l a t a ú d f u é c o n d u c i d o d e s d e l a c a ­

p i l l a a r d i e n t e a l a c a r r o z a f ú n e b r e 
p o r d o n A v e l i n o T e i j e i r o , d o n J e s ú s 
A l v i t e y d o n A n t o n i o F e r n á n d e z T a -
f a l l , d e S a n t i a g o ; d o n A n d r é s P é r e z 
l i a l s a , d e M o n d o f i e d o ; d o n C a y e t a n o 
V i l a , d o n P e d r o N ú ñ e z y s e ñ o r P é r e z 
C h o z a , d e E l E c o , y s e ñ o r R e v o q u e , 
d e L u g o . 

A b r i e r o n l a m a r c h a s e i s g u a r d i a s 
m u n i c i p a l e s y u n c a b o c o u u n i f o r m e 
d e g a l a . 

S e g u í a n l a O r q u e s t a I n f a n t i l d e l a 
R e u n i ó n d e A r t e s a n o s , c o n s u e s t a n ­
d a r t e e n l u t a d o . 

I b a l u e g o L a W a l k y r i a , c o n e l s u ­
y o , t a m b i é n o s t e n t a n d o l a z o n e g r o . 

D e t r á s f o r m a b a n l o s o r f e o n e s c o n 
o u o r e s p e c t i v o s e s t a n d a r t e s : A r t í s t i ­
c a , d e P o n t e v e d r a ; e l d e l O r f e ó n V e i -
g a , d e M o n d o ñ e d o ; e l O r f e ó n G a l l e g o , 
d e L u g o ; e l V a l v e r d e y e l U n i ó n A r ­
t í s t i c a , d e S a n t i a g o , y E l E c o , d e L a 
C o r u ñ a . 

E s t e ú l t i m o e n v i ó t o d o s s u s e s t a n ­
d a r t e s y b a n d e r a s , c o n d u c i e n d o l o s 
t r e s p r i m i t i v o s de l a c o l e c t i v i d a d l o s 
s e ñ o r e s M e n l l e , D í a z y t ' i m ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n i b a u n a g r a n c a r r o -
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ATROS 

Nada Más Bello En La Mujer Que Un Cutis Terso 
S u a v e y d e b l a n c u r a p e r l i n a c o m o e l 
q u e se o b t i e n e u s a n d o l a 

G o u r a u d ' s ' 

Orienta l Cream 
Pruébese y se comprendera porque las damas 
elegantes la han usado por cerca de setenta y 
cinco anos. No es grasicnta. Remí tanse 10 
centavos por un frasquito de muestra. 

FERD. T . H O P K I N S & S O N , Props. 
«7 Great Jones Street Nueva York. E. V. A. 
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?.a c o n l o s t r o f e o s d e E l E c o y o t r a 
c u b i e r t a d e c o r o n a s : t o d a s l a s q u e 
se e x h i b i e r o n e n l a c á m a r a a r d i e n t e 
y d e q u e h e m o s h e c h o d e s c r i p c i ó n . 

I b a d e t r á s l a c a r r o z a d e p r i m e r a 
c l a s e c o n s e r v i c i o a l a f e d e r i c a y e n ­
l u t a d a , c o n d u c i e n d o e l a t a ú d s o b r e e l 
c u a l se c o l o c a r o n l a b a t u t a , l a c o r o n a 
y l a p l a c a d e o r o y p l a t a r e g a l a d o s 
a l l a u r e a d o o r f e ó n m e r c e d a s u s t r i u n 
f o s b a j o l a d i r e c c i ó n d e C h a ñ é , y l a s 
c i n t a s d e l a s c o r o n a s d e d i c a d a s a l f i ­
n a d o p o r s u v i u d a y p o r l o s r e d a c t o ­
r e s d e " L a N a c i ó n " . A u n o y o t r o l a ­
d o d e l a c a r r o z a h a c í a n g u a r d i a l o s 
p o r t e r o s d e l a s S o c i e d a d e s d e r e c r e o . 

S e g u í a e l c l e r o d e l a s c i n c o p a r r o ­
q u i a s c o n c r u c e s a l z a d a s . 

D e t r á s i b a e l d u e l o p r e s i d i d o p o r 
e l g o b e r n a d o r m i l i t a r s e ñ o r F e r n á n ­
d e z d e l a P u e n t e , q u e r e p r e s e n t a b a a l 
c a p i t á n g e n e r a l ; e l p r e s i d e n t e d e l a 
S a l a d e l a A u d i e n c i a s e ñ o r L e c e a , e l 
f i s c a l d e S . M . s e ñ o r P a s c u a l , e l d e ­
l e g a d o d e l c o m a n d a n t e de M a r i n a s e ­
ñ o r C e r v e r a , e l d i p u t a d o a C o r t e s s e ­
ñ o r O z o r e s d e P r a d o q u e l l e v a b a a d e ­
m á s l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l C e n t r o G a ­
l l e g o d e l a H a b a n a y e l s e c r e t a r i o d e l 
G o b i e r n o c i v i l s e ñ o r B l i n , q u e o s t e n ­
t a b a l a d e l g o b e r n a d o r s e ñ o r B o e n t e . 

S e g u í a a e s t e d u e l o d e h o n o r o t r o 
f o r m a d o p o r e l s e ñ o r F o n t e l a , q u e r e ­
p r e s e n t a n d o a l C e n t r o G a l l e g o d e l a 
H e b a ñ a a c o m p a ñ ó e l c a d á - v e r d e l s e ­
ñ o r C h a ñ é , e l h i j o d e é s t e d o n E m i l i o , 
e l e x p r e s i d e n t e d e E l E c o s e ñ o r R i - 1 
g ü e r a M o n t e r o ; l o s s e ñ o r e s M u r g u í a , 
M a r t í n e z S a l a z a r , C a r r t é y T e t t a m a n -
c y p o r l a A c a d e m i a G a l l e g a ; l o s s e ­
ñ o r e s L u g r í s y V i l l a r P o n t e , p o r l a 
a s o c i a c i ó n " O s A m i g o s d e F a l a " ; e l 
s e ñ o r G a r c í a N o v o s , d e l e g a d o d e l C o ­
m i t é d é e s t a m i s m a e n t i d a d e n O r e n ­
s e ; d o n J u l i o D á v i l a , p o r e l C e n t r o 
G a l l e g o d e B u e n o s A i r e s ; "e l d i p u t a d o 
p r o v i n c i a l p o r O r t i g u e i r a s e ñ o r C a ­
s a r i e g o ; l o s c o r o n e l e s de l o s ' c u e r p o s 
d e l a g u a r n i c i ó n y c o m i s i o n e s d e o f i ­
c i a l e s ; e l i n t e r v e n t o r d e H a c i e n d a s e ­
ñ o r V á z q u e z , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
d e l e g a d o ; e l J u e z d e i n s t r u c c i ó n s e ñ o r 
M o r a n d e i r a ; e l s e ñ o r R o f f o C o d i n a ; 
p o r e l s i n d i c a t o C á m a r a A g r í c o l a ; e l 
i n g e n i e r o j e f e d e l a G r a n j u s e ñ o r H e r ­
n á n d e z R o b r e d o ; e l s e ñ o r M o r o d o , p o r 
l a C á m a r a d e C o m e r c i o ; e i s e ñ o r F r a -
f-a, p o r l a J u n t a d e O b r a s d e l P u e r t o ; 
e l j e f e p r o v i n c i a l d e E s t a d í s t i c a s e ­
ñ o r S o m o z a ; l o s s e ñ o r e s E e r e a , O l i v a 
y B o e d o , p o r L a F i l a r m ó n i c a ; e l s e ­
ñ o r R o d r í g u e z R o u c o , p o r e l C o l e g i o 
M é d i c o ; e l s e ñ o r L ó p e z A b e n t e , p o r 
e l C o l e g i o de F a r m a c é u t i c o s ; e l s e ñ o r 
L ó p e z P e r e a , p o r l a E s c u e l a d e N á u t i ­
c a ; e l d i r e c t o r d e l a E s c u e l a d e A r t e s 
e I n d u s t r i a s s e ñ o r C a u l a ; e l s e ñ o r 
H e r ñ a n s á e z , p o r e l I n s t i t o G e n e r a l 
y T é c n i c o ; e l s e ñ o r M a r : ñ a , p o r l a 
E s c u e l a S u p e r i o r d e C o m e r c i o ; l a s 
d i r e c t i v a s d e l S p o r t i n g C l u b , N u e v o 
C l u b , R e u n i ó n d e A r t e s a n o s , C e n t r o 
C a s t e l l a n o , C a s i n o R e p u b l i c a n o , L i g a 
d e A m i g o s , M u t u a M e r c a n t i l y o t r o s 
m u c h a s r e p r e s e n t a c i o n e s e n n ú m e r o 
i n m e n s o . 

T a m b i é n i b a n r e p r é s e n t a d o s e n e l 
s e t o O s A m i g o s de F a l a , d e S a n t i a g o , 
p o r d o n J a i m e Q u i n t a n i l l a , : l a s c o l e c -
t j v í d a d e s a r t í s t i c a s f e r r o l a n a s T o x o s 
e f r o r e s y A i r i ñ o s d e m i ñ a T e r r a , l o s 
p e r i ó d i c o s h a b a n e r o s " D i a r i o E s p a ­
ñ o l " y D I A R I O D E L A M A R I N A y 
• os p r i n c i p a l e s d e G a l i c i a . 

D e t r á s y e n c o r p o r a c i ó n s e g u í a e l 
a y u n t a m i e n t o p r e s i d i d o p o r e l a l c a l d e 
s e ñ o r C a s á s y c o n s t i t u i d o p o r l o s c o n ­
c e j a l e s s e ñ o r e s A b a d , G o n z á l e z ( d o n 
J o a q u í n ) , P u g a P a r g a , P u g a P e q u e ­
ñ o . O s o r i o , B a r r e i r o , R o d r í g u e z P a z , 
T e r i n a , P u e n t e P r i e t o y L a g e y e l s e ­
c r e t a r i o s e ñ o r M a r t í n . 

E l s e ñ o r L a g e l l e v a b a e l p e n d ó n de 
l a c i u d a d . 

A u n o y o t r o l a d o d e l a c o r p o r a c i ó n 
i b a l a g u a r d i a m u n i c i p a l c o n u n i f o r ­
m e d e g a l a ; d e l a n t e l o s m a c e r e s c o n 
d a l m á t i c a s n e g r a s y d e t r á s l o s u j i e r e s 
c o n t r a j e d e a l g u a c i l e s . 

C e r r a b a l a c o m i t i v a l a b a n d a d e m ú -
s '^a . d e l r e g i m i e n t o d e I s a b e l l a C a ­
t ó l i c a q u e e j e c u t ó d u r a n t e e l t r a y e c t o 
v a l i a s m a r c h a s f ú n e b r e s . 

D e b i d o a l a l l u v i a , se d i s p u s o a c o r ­
t a r e l i t i n e r a r i o , d a n d o l a v u e l t a p o r 
l a c a l l e d e C a s t e l a r e n v e z d e h a c e r l o 
p o r l a d e S a n t a C a t a l i n a . 

E l c o m e r c i o d i ó u n a s i m p á t i c a n o -
t r i c e r r a n d o l o s e s t a b l e c i m i b n t o a l p a ­
so d e l a f ú n e b r e c o m i t i v a . 

E n e l l o c a l de l a R e a l A c a d e m i a 
G a l l e g a , q u e t e n í a e n l u t a d o s s u s b a l ­
c o n e s , h a l l á b a n s e a l p a s a r e l e n t i e ­
r r o l a s h i j a s de l a i l u ü t r e p o e t i s a 
R o s a l í a d e C a s t r o , a q u i e n e s a c o m ­
p a ñ a b a n v a r i o s a c a d é m i c o s . 

L a " M u t u a M e r c a n t i l " , " L a L i g a 
d e A m i g o s " , e l " C a s i n o R e p u b l i c a ­
n o " , e l " S p o r t i n g C l u b " , e l " N u e v o 
C l u b " , e l " C e n t r o C a s t e l l a n o " y l a 
" R e u n i ó n d e A r t e s a n o s " . 

T a m b i é n e l " C a f é M o d e r n o " e n l u t ó 
l o s f o c o s e l é c t r i c o s d e « a f a c h a d a y 
e l c o n o c i d o i n d u s t r i a ! l'J. R e m i g i o 
G u t i é r r e z p u s o l u t o e n e l e x t e r i o r d e 
s u e s t a b l e c i m i e n t o . 

E l o r f e ó n " A u r o r a " c u n t o d e s d e l o s 
b a l c o n e s d e l a " L i g a de A m i g o s " é l 
" P i e t á S i g n o r e " , d e S t r a d e l a . L o s 
o r f e o n i s t a s d e p o s i t a r o n s o b r e e l 
a t a ú d u n a c o r o n a d e a q u e l l a p o p u l a r 
S o c i e d a d . 

T a m b i é n e l " N u e v o C l u b " d e p o s i ­
t ó o t r a m u y a r t í s t i c a . 

L a s d e d i c a d a s p o r l a s d e m á s S o ­
c i e d a d e s h a b í a n s i d o e n v i a d a s a l a 
c a p i l l a a r d i e n t e . 

A l p a s a r p o r l a c a l l e d e S a n A n ­
d r é s se d e t u v o d e n u e v o l a c o m i t i v a 
y d e s d e l a t e r r a z a de l a " R e u n i ó n 
d e A r t e s a n o s " c a n t ó e l o r f e ó n d e 
S a n t i a g o l a m i s m a o b r a e l " P i e t á 
S i g n o r e " , d e s p l e g a n d o s u s e s t a n d a r ­
t e s e n l u t a d o s . 

C A M P O A M O R 

K n Campoamor se e x h i b i d 
mercaderes del amor, de la ~ n ̂  T. 
H o j a , y los episodios 5 y n ^ 
maes t ra . 7 0 de La 

P A Y R E T 

Pa ra esta noche se anuncia l i 
comed a eu dos actos Z a r a b e t a 

Iso bay f u n c i ó n el . Iueve£ l " , ' 
Santos. Se e x h i b i r á esos dos rtfi?1 "^rn, . 
V i d a , P a s i ó n y Muer t e de ^ ^ 
Jesucr i s to , de l r e p e r t o r i o de Sam ŝ . 

M A R T I 

E l p r o g r a m a do h o y anuncia l a . . , 
tes o b r a s : P r i m e r a tanda, 101R ?1s1íWi>ii, 
en segunda tanda , L a nlf ia m l S 1 1 1 ^ ; 
la tercera . L a a l e g r í a de la huerta 7 *» 
C O M E D I A 

H o y . la graciosa y ap laud i r l . -
en t res actos E l l i b r e cambio ^ l a 

F A U S T O 

P e l í c u l a s de1 C a n i l l i t a s se exhib id 
la p r i m e r a y cua r t a tandas mDlraii ^ 

E n la segunda, E l puf ia l t r ág ico , 
tercera , se e s t r e n a r á n dos obras m , 'í 
L a b a n c a r r o t a y E l p a t r i o t a servio 1 
M A X I M 

L a s p e l í c u l a s t i t u l a d a s E l repr*. 
l a m u e r t e y U n a b u é h a acc ión , se £rMK. ^ 
en p r i m e r a t a n d a de l a func ión >, ^ 

L a c i n t a en cua t ro partes Tráel™ L 
s l ó n . se p r o y e c t a r á n en l a seeundá IDl-

molinos. l a te rcera . E n e l p a í s de los 

N U E V A I N G L A T E R R A 

P r i m e r a y te rcera tandas. Soplos rt. i 
m u e r t e ; en segunda. A tav i smo fatal. U 

P r i m e r a t anda . E l od io mata - en ln 
gunda , Rosa del N o r t e (estreno), v «, , 
tercera , E l d ine ro . " j en n 

E O R N O S 

E n p r i m e r a tanda , E l brote de la mu» : 
te, y en l a segunda, L o s dos pllletes. 

A P O L O 

E s t a noche, c o n t i n u a c i ó n de E l Brillant» 
ce les t ia l . ^ H 

E A R A 
E n p r i m e r a y tercera tandas. La Ttctlms' 

en segunda y cuar ta , L a c in ta amarilla. ' 

M O N T E C A R L O S . — 
E l c ine p red i l ec to de las familias, todoi 

los d í a s estrenos. 

D I X E R O S O B B E J O T A S 

"La Regente" 
L A C A S A Q U E M E N O S DíTEBES 

C O B R A E N L O S P R E S T A M O S . 
K E P T U N O Y A M I S T A D . 

T E L E F O N O A43'6, 
c 1592 30t-3 

¿ Q u e r é i s t o m a r b u e n chocolate r 
a d q u i r i r o b j e t o s d o g r a n v a l e r ? Pedid 
e i c l a s e " A " d e M E S T R E Y MARTÍ. 
N I C A . S e v e n d e e n t o d a s partes. 
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E n e l c e m e n t e r i o b a j a r o n e l ataái 
l o s m i s m o s o r f e o n i s t a s ctue l o ha­
b í a n c o n d u c i d o d e s d e o l Ayuntamien­
t o a l a c a r r o z a . 

E l c a d á v e r r e c i b i ó s e p u l t u r a en 
u n a s u b t e r r á n e a e x p r o f e s o hecha en 
e l s e g u n d o d e p a r t a m e n t o , e n el li­
m i t e d e l a n t i g u o c e m e n ' - e r i o . 

E l o r f e ó n " E l E c o " c a n t ó el "Mi­
s e r e r e " d e s p u é s d e h a b e r rozado el 
c l e r o l a s p r e c e s d e r ú b r i c a . 

E l h i j o d e l f i n a d o q u i s o despedir­
se de s u p a d r e e n l a p r o p i a sepul­
t u r a , a n t e s de e c h a r s o b r e ella la 
ú l t i m a p a l e t a d a d e t i e r r a . F u é una 
e s c e n a c o n m o v e d o r a . 

S o b r e l a s e p u l t u r a ae levantará 
u n p a n t e ó n , s i l a p l a u s i b l e inicia­
t i v a d e l o r f e ó n " E l E c o " tiene la 
a c o g i d a q u e m e r e c e . 

U N O B S E Q U I O 
E l A l c a l d e s e ñ o r C a s á s r e u n i ó sy 

a l m e d i o d i a e n u n a c o m i d a í n t " 
a l h i j o d e l s e ñ o r C h a ñ é , a l deleg 
d e l " C e n t r o G a l l e g o " do l a HabaM 
s e ñ o r P o n t e n i a , a l d i p u t a d o a Cortej 
s e ñ o r O z o r e s d e P r a d o , a l presiden­
t e de l a A c a d e m i a G a l l e g a s e ñ o r M« 
g u i a , a l c o n c e j a l d e l A y u n t e m i e n " 
d e S a n t i a g o s e ñ o r T a f a i l , a l repr 
s e n t a n t e d e l a " H i r m a n d a d e da r 
l a " d e O r e n s e , a l e x - A l c a l d e sen" 
P u g a y a l o s r e p r e s e n t a n t e s ae 
o r f e o n e s d e f u e r a . , .[ 

F u é u n a c t o d e c o n f r a t c r n l d a o ^ 
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c u a l se l e d i ó , s i n e m b a r g o . 
¿ a r á c t e r p a r t i c u l a r í s i m o p o r l a s ^ 
c u n s t a n c i a s e s p e c i a l e s q u e 
r r e n . 

E l s e ñ o r C a s á s obse(Jul0, io3 
" R e u n i ó n d e A r t e s a n o s " a toao ^ 
o r f e o n i s t a s d e f u e r a , l o s ia 
s i t a r o n l u e g o l a s d e p e n d e n c i a s 
S o c i e d a d , d e t e n i é n d o s e e ^ 1 * 
t e c a q u e l e s a g r a d ó m u d í s i m o 

R E G R E S O D E L O S ^ ^ ^ o ^ J í o 1 5 ' 
R e g r e s a r o n a y e r a & a n p * B g or-

d o ñ e d o , L u g o y P o n t e v e S r i e s qu* 
f e o n e s d e a q u e l l a s l o c a l i d ^ el 

h a b í a n v e n i d o a to™ar , í f nhané 
h o m e n a j e a l s e ñ o r C a s t r o ^ ^ 

E l d e S a n t i a g o , a n t e s ^ 
c a n t ó e n l a c a l l e de C a ^ a r ^ 
o b r a g a l l e g a d e C h a ñ e , s ien ^ 
a p l a u d i d o p o r e l r u m o r o s o i 
q u e se r e u n i ó e n d i c h o f ^ y y 

Se d i e r o n v i v a s a b a r i i - °r{e0iilS' 
C o r u ñ a , d e s p i d i e n d o a i o s 
t a s c o n e n t u s i a s m o . „0(1ra, 

T a m b i é n l o s de P o n t e v e d r a ^ ^ 
y M o n d o ñ e d o f u e r o n oM«?w 
l o g a s m a n i f e s t a c i o n e s . ^ 

U n o s y o t r o s e s t u v i e r o n / ^ 
d i r s e d e n o s o t r o s , m o s t r á n " ^ 59 
a g r a d e c i d o s a l a s a t e n c l o u c 
l e s d i s p e n s ó . 

T E S T I M O N I O B E G * Í ^ f 
E s t u v i e r o n a n o c h e e n - ^ ^ o W 

d a c c i ó n e l d e l e g a d o d e l ^ ^ i * 
l l e g o " s e ñ o r F o n t e n l a Y 

h i c l é s e ^ 
N o s r o g a r o n q u e -. . . .Dto -

c a s u g r a t i t u d h a c i a e l P a n e l a 
C o r u ñ a y l o s d e m á s ae__^n ufl 
r i n d i e r o ñ a l i l u s t r e ™ a f ^ J o S ^ 
m e n a j e d e l c u a l v a n a d n n 
s u g r a n d i o s i d a d . 

L a r e d a c c i ó n d e l P ^ r , ó S e i a " ' 2 
se " O T í o M a r c o s d a ^ ^ 5 » % 
h e c h o c i r c u l a r p o r L a . ^ w 
h o j a i m p r e s a c o n t e n i e n d o 
p o e s í a g a L l e g a e n homen<*j 
m o r í a d e C h a ñ é . ^ áfl 

( D e " L a V o z d e G a l ^ a ' 
C o r u ñ a . ) 
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Siguen animados. 
y se ven siempre concurridos. 
Anoche, como todos los martes, y 

también como todos los viernes, aflu­
yó hacia el Cine Prado su público fa­
vorito. 

Público compuesto de tamilias per­
tenecientes a nuestra sociedad. 

Al azar, entre las señoras, citaré al­
gunos nombres. 

Nieves Durañona de Goicoechea, 
Clémentina Llerandi Viuda de Porte-
la y María Ojea . 

María Romero de Vieites, Matilde, 
Chaumont de Lavielle, Cuca Hernán­
dez de Bueno, Mercedes Lozano de 
Jardines, Elvira Piqué de Odoardo, 
Katty Betancourt de Martínez, Josefi­
na Marrero de Tariche, Mercedes Ray-
neri de Gatell, Esperanza Q. de Co-
ssío. 

Noemy González del Real de Ber-
nard y Matilde Sellés de Fernández. 

Y una dama de alta distinción, Hor­
tensia Carrillo de Almagro, completan­
do el grupo. 

Señoritas. 
En primer término, Consuelito Ló­

pez, Angelina Pórtela y Estela Altu-
zarra. 

Marina Odoardo, Rosario Alesson, 
Nena Bequer, Rosa Gou, Raquel R i -
gol, Josefina Alvarez, Maricusa L a ­
vielle, Nena Verdaguer, Carlota Llo­

vió, Teresa Santamaría, Nena Requc^ 
na y Cristina, Graziella y Carmen de 
la Torre. 

Hortensia Benítez, Nena Mendiza-
bal y Estclita Martínez. 

Mercedes Llansó, Nena Diaz, Espe­
ranza Alvarez, Dulce María Tariche, 
Alicia, Esther y Caridad Bastarrechea, 
María Teresa Rapado y Odilia Martí­
nez. 

Y las graciosas hermanas Cuca y 
Teté Cabarrocas. 

L a magnífica película religiosa de 
la Pasión y Muerte de Nuestro Se­
ñor Jesucristo se exhibirá en el Cine 
Prado mañana. 

Va también el Viernes Santo. 
Y para el sábado, el estreno de E l 

Círculo de Sangre, que ha despertado 
una expectación extraordinaria. 

Es sensacional la cinta. 
Enrique FONTANILLS 

L A C A S A Q U I N T A N A 

Cómprenos las joyas que usted de­
see adquirir, e iuvertirá bien su di­
nero. 

Tenemos las más caprichosas y el 
mayor surtido, especialmente en co­
llares de perlas finas, bolsas de oro 
para señoras y ^ranity casei**. 

Objetos de arte, muebles, fantasías 
y lámparas. 
G a l i a n o , 7 4 - 7 6 . T e l . A - 4 2 6 4 . 

S E M A N A S A N T A 
Tenemos a precios sin «ompeten cia, el mejor surtido de COJíSER-

YAS de PESCADO en general, P A S T E L E S y BOCADILLOS. 

L A F L O R C U B A N A , Galiaao y San José . 
'ERES 
OS. 

u m j 

Ü í l D E S D E P A L M I R A 
•lato í l — ! 
i n jij Marzo, 30. 

rtQU Duélenos en grado sumo iniciar uues-
IARTL *ras nota3 apuntando acontecimientos tris-
' tos; pero son éstos de tal magnitud la-
tcfc cmitables que no podemos eximirnos de 

{ <lejar consignada nuestra pena y la *de 
i este pueblo que, hondamente consternado, 

ftteáíl íuera testigo doliente de tamañas irrepa-
" rabies desgracias. 

Nos referimos a los fallecimientos acae-
tldos en esta semana del joven simpático 
y valeroso, Damián Hernández, ido para 
eíempre en la plena primavera de su vi­
da, y de la venerable matrona que era 
reliquia santa de nuestra sociedad, orgu­
llo legítimo de todos los palmireños que 
je admirábamos como a ejemplo inmacu­
lado de excelsas virtudes: la señora María 
de Jesús Mora ,esposa adorada de nues­
tro venerable amigo don Joaquín Pórtela 
y madre amantísima de exquisitos varo­
nes que, como Jacinto Pórtela, son honra 
y prez de la sociedad en que viven. 

Al entierro de ambos asistimos; y pu­
dimos recoger la impresión de que este 
pueblo sabe honrar a sus maertos. 
„ Numerosa fué la concurrencia que al 
caaaver del primero tondujera al campo-
canto, a los tristes sones de una marcha 
lúgubre. Allí tributo su oración en gra-
r.a a aquel muchacho magnífico, el culto 
joven Conrado González, quien tuvo para 
ei desaparecido palabras de filigrana, con­
ceptos hondos y sinceramente sentidos. 
ripT1aiílián era miei»bro de la Milicia Na-

t y en consecuencia se le rindieron 
ÍOS Honores militares reglamentarios. 
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Muchas lágrimas, aún no evaporadas, ha 
dejado tras de sí la violenta desaparición 
de este muchacho amado que tan x)rema-
íuramente duerme ya el sueño eterno. 

¡Descanse en paz! 
Y si numerosa fué la concurrencia en 

el de uno, en grado superlativo fué en el 
de doña "Chu'chita," que era así como to­
dos cariñosamente le llamábamos. Fué 
su entierro una demostración palmaria de 
que no habla un corazón que con ella no 
simpatizara y no se dispusiese a tributar­
le aquel triste póstumo homenaje de cari­
ño. Palmara en masa y numerosos miem­
bros de pueblos vecinos, a sus exequias 
concurrieron en testimonio doliente de las 
simpatías que inspirara aquella santa, cu­
yos sagrados restos, contritos, íbamos a 
depositar en el seno de la Madre amoro-

Ya en el fin de la triste jornada y en 
medio de un infinito religioso silencio, es­
cuchóse, al tonjuro de una suprema an­
gustia, emocionada, una voz: Kafael Si-
verio, todo corazón, elevaba un himno do­
liente en holocausto a la muy llorada. 
Su oración fué un cauto de verdad y de 
justicia; un homenaje sentido hermosa­
mente a la Virtud hecha Consagración; 
que no otra cosa fuera la santa matrona 
que al retirarse de la vida fuese hacia 
Dios, a cuyo dulte arrimo tienen derecho 
qtiienes, como ella, en este mundo, cum­
plen amorosos, sus sagradas leyes. 

¡ Requiescat in pace! 
Y sean para tanto corazón que el Do­

lor envuelve en las • sombras que dejó la 
Muerte, cristiana resignación y el testi­
monio sincero d̂e nuestro pésame. 

E L CORRESPONSAL. 
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P A R A C A B A L L E R O S 
Este es el momento de comprar la 

ropa para el verano. 

N U E S T R O S U R T I D O E S S E L E C T O , 

N U E S T R O S P R E C I O S M U Y B A J O S , 

Trajes de «Palmeto» (la tela ideal) 
desde $10.00. 

Trajes de Changtnng-, o de dril 
Manco, desde $8.00 

Telas que no se encojen. 
Mojadas antes de cortarse. 

Confección de primera. 
Corte magnífico. 

Llamamos la atención respecto de 
nuestro departamento de trajes a la 
orden, garantizando una satisfacción 
completa. 

L a s G a l e r í a s 
0 , R E I L L Y Y C O M P O S T E L A 

AI?TI5TKA5 

PRESTELE UN GRAN FAVOR 
a sus amigas dic iéndoles: que cuando necesiten 

ropa blanca fina y económica , vayan a buscarla a 

D E P A R T A M E N T O D E C O N F E C C I O N E S 

G a r c í a y S i s t o . S a n R a f a e l y A g u i l a 

L o F i e s t a d e 

l o s A v i l e s i n o s 
Calle ladelRivero.. . 
calle del Cristo . . . ! ! 

Pruneda, la bondad sin límites y la 
actividad en consorcio con e). .movi­
miento continuo; Pruneda, orador, 
batallador, literato, comerciante; Pru­
neda de esta, de la otra, de todas 
las Secciones del Centro Asturiano; 
Pruneda el bueno, no puede decirme 
nada de la gran fiesta que el "Círcu­
lo Avilesino", templo de la alegría, 
nido de la caridad, cantar de amor 
eterno d? los avilesinos de su villa, 
celebra con elegancia y rumbo y mu­
cho aquel, como dicen les muyeres 
de la tierra, el domingo que sube 
Dios a las alturas, domingo próxi­
mo, allá en los jardines de "La Po» 
lar". 

Don Cronista, que habla más que 
catorce y que escribe más que deci-
siete, tampoco puede decir maldita la 
cosa de esta divina fiesta, divina co­
mo una avilesina, porque a su dedo 
gordo de la mano diestra le ronda 
un siete cueros monumental que en 
breve le pondrá a las puertas de lo 
infinito. 

Y lo que dirán algunos: —Pos ese 
señorín ya pudo utilizar un escri­
biente, que haber hajios bastante 
baratos. 

Y lo que yo les digo: —Los escri­
bientes no sirven pa escribir estas 
cosas de la alegría, del amor a los 
avilesinos del recuerdo a la villina: 
de estas cosas solo puede hablar el 
corazón y escribirlas la mano dere ­
cha del corazón que las siente. Y co­
mo el dido no camina seré breve. 

L a fiesta de los avilesinos en "L' i 
Polar", será como todas las fiestas 
que hasta hoy han celebrado tan 

adora,bles románticos, los de la calle 
del Rivero y la calle del Cristo; una 
fiesta galana, culta, ruidosa, primo­
rosa; la evocación encantadora de 
la gran fiesta del "Bollu" que se ce­
lebra allá en Aviles; meriendas,"can­
tares, giraldillas, rapazas garridas 
ceñidas en el mantón de los flecos; 
ablanos píos, gaita, sidra divina de 
" E l Gaitero", Asturias—madre del 
alma—sobre el campo. Y entre can­
tar y cantar los sonoros versos de 
Marcos del Torniello que su poesía 

ábrante envía a los f v " 6 ^ * ^ 
acá un beso de su alma grande y 
tierna de poeta. 

E l dido no me permite continuar 
Pruneda; ayúdame. D. F . 

M a r c a n l a t i o d a 

Las muehathas que. más en 
seos y teatros, en reuniones * ^ 1 * 8 , *8a| 
oue llaman la utencu'.n se v s-
¿oda," todas, tengan a seguridad, se vis 
ten en los grandes almacenes de lnciai\, 

tisfarán todos sus gustos y -deseos 

A l a a l t u r a d e 

s i t u a c i ó n e s t á v e n ­

d i e n d o l a g r a n 

m u e b l e r í a 

" L A I D E A L " 
JUEGOS D E CUARTO LAQUEADOS, 

M A R F I L , GRIS V E R S A L L E S Y DE 

CAOBA, CON INCRUSTACIONES DE 

M A R Q U E T E R I A ; MAGNIFICOS JUE­

GOS DE COMEDOR; JÜEGUITOS 

PARA SALA TAPIZADOS; CAMAS 

DE H I E R R O , Y MIMBRES FINOS DE 

A L T A NOVEDAD. 

A N G E L E S , 1 6 
T E L E F O N O A - 5 0 5 8 

C2269 alt. 8t-30 

c 2423 alt 2t-4 

L A C I E N C I A E N . . . 
( V I E N E D E L A PRIMERA) 

calcúlese lo que sería además el 
efecto de la explosión probable del 
gas .y lo que peligraría el aeroplano 
por los remolinos que la enorme ma­
sa del globo produce al avanzar a 
cien kilómetros por hora. 

No; no hay peligros de abordajes; 
pero si algún héroe o loco lo intenta­
se sería detenido a bastante distan­
cia por el fuego de las ametrallado­
ras y cañones que arman las naves 
aéreas. 

Los dirigibles vuelan ya a cuatro 
kilómetros de altura y s,u vulnerabi­
lidad, por tanto, ha disminuido, pero 
como los cañones antiaéreos se han 
perfeccionado mucho al mismo tiem­
po, ha quedado en parte contrapesa­
da aquella indudable ventaja. L a me­
dia docena de Zeppelines abatidos 
por los cañones terrestres, dan un 
tanto por ciento de pérdidas compro­
badas, pequeño y desde luego muy in­
ferior al que se esperaba antes de la 
guerra. E l sitio de los descensos 
parece demostrar ser necesaria una 
f(ymidable acumulación de elementos 
en puntos determinados, para infli­
gir pérdidas a las escuadras aéreas 
que sobre ellos crucen. 

E n la notable revista inglesa Fliglit 
apareció hace unos meses una inte­
resante estadística referente a las 
condiciones atmosféricas de los días 
en que se habían efectuado las incur­
siones hasta entonces realizadas por 
los Zeppelines sobre Inglaterra. 

He procurado completar este tra­
bajo con los datos que he podido 
reunir relativos a los bombardeos 
eéreos posteriores. De todo ello vie­
ne a deducirse que los Zeppelines, 
aunque, como es lógico, eligen para 
navegar las circunstancias más favo-̂  
rabies, desafían toda clase de esta­
dos meteorológicos o como dice con 
gráfica frase el articulista, "es muy 
difícil definir lo que pudiera llamar­
es un tiempo para Zeppelines". 

Se habían emitido varias teorías; 
la de la oscuridad y en oposición la 
de la necesidad de la luna para orien­
tarse; la de la niebla; la de la lluvia 
y nieve; la del. frió; la del viento 
fuerte o de ciertas direcciones, y 
otras. Ninguna de ellas ha sido con­
firmada en la práctica. 

Los Zeppelines • han realizado sus 
viajes a Inglaterra en noches clarísi­
mas, de plenilunio, en noches menos 
claras y en oscuras y lóbregas de lu-
r?». nueva; en cuatro de los viajes 
la media del viento excedía de cua­
renta kilómetros por hora. E n cuanto 
a dirección en todos los sectores ha 
girado el viento en las diversas in­
cursiones aéreas, predominando las 
úireciones SO. S. y SE. Hubo niebla 
en ocho viajes; el cielo estaba ente­
ramente cubierto en tres; llovió en 
cuatro y nevó en dos; por último, el 
termómetro en una de ellas señalaba 
diez grados bajo cero. 

Los Zeppelines no temen, . pues, 
perderse en noches oscuras, no les 
arredra ser descubiertos en las cía-

E S T A B L O D E L U Z 
A N T I G U O D E I N C L A N 
C A R R U A J E S D E L U J O 

ras, vuelan con tiempo que pondrían j 
en peligro algunas embarcaciones en i 
el mar y han desafiado la nieve, la | 
lluvia, la niebla y el frío. ¿Puede | 
decirse seriamente que los dirigibles íervicio especial para en- tf*} 5 0 Vis-a-vls, de duelo y mi- €fr r 0 0 f ls a-vls, blanco, con 0 1 f l 0 0 
S i s 8 quT í o r s f r v S o s 8 6 pTesta'dS lerros, bodas y bautizos: P * " lores, con pareja ^ 3 - alumbrado, para boda P 1 U -
no compensan los esfuerzos realiza­
dos, pero ¿qué significa que la cons­
trucción de Zeppelines prosiga acti­
vamente en Alemania y que los fran­
ceses e Ingleses ensayen en secreto 
tipos semejantes ? 

Sólo el servicio que a la escuadra 
alemana prestó su flota aérea en el 
combate naval de Skager Rat com­
pensa con creces de los sacrificios 
realizados por el Imperio; allí em­
pezó a confirmarse la profecía de 
Von Bernardi en su célebre libro 
"Alemania y la próxima guerra" de 
que la inferioridad naval alemana 

estaría contrapesada por su superio­
ridad aérea. 

Alfredo KDÍDELATÍ. 
Marzo—10—1917. 

LA ZARZUELA 
Y a llegaron las primeras remesas 

de sombreros para el verano. E l ta-
maño pequeño imperará seg-ún las in­
dicaciones de la moda. Hay para to­
dos los gustos; háganos una visita y 
íerá los últimos modelos. Le gsuta-
rán. 

NEPTTJNO Y CAMPANARIO 

Luz, 33. Te lé fono A-1338. Almacén: A-4692> Corsíno Fernández 

P I Ñ E I R O Y C A B A L 
M i l R M Ó l ^ I S T A S . S U C E S O R E S D E F . E S T E B A N 

T e n e m o s p a n t e o n e s d e 1 y 2 b ó v e d a s d i s p u e s t o s p a r a e n t e r r a r 

S A N J O S E , 5 . T E L E F O N O A - a S S S . H A B A N A . 

C E N T R O A S T U R I A N O D E L A H A B A N A 

Un Hombre Sispechoso 
Anoche se vio por la esquina de 

Galiano y Zanja un hombre que lle­
vaba un paquete sospechoso. Regis­
trado por la policía se pudo compro­
bar que el portador del paquete lo 
era un pacífico ciudadano que había 
adquirido honradamente y a bajos 
precios una remesa de ingeniosos ju­
guetes y brillantes objetos para re­
galos en el establecimiento el gran 
bazar, de Vicente Canto, donde tam­
bién había adquirido varias fraccio­
nes de billetes de lotería por ser esa 
la casa que da más números premia­
dos. 

M u c h a s 

g a n g a s . 
Las ofrece a sus clientes en todo 

el mes de Abril la gran casa de te 
jidos y novedades L a Muñeca, Neptu-
uo y Manrique. 

Un gran surtido de telas blancas, 
un aluvión, digámoslo así, de artícu­
los selectos que las damas se llevan 
complacidas, porque L a Muñeca es la 
única casa en toda la República que 
vende sus artículos con un 60 0|0 de 
descuento. Debe tenerse esto muy 
presente para adquirir cosas buenas 
para el verano. 

Las familias deben darse prisa pa­
ra comprar sus telas blancas en L a 
Sluñeca, la casa de las gangas. 

S A B A N A S V E L M A 

B . P . E 
E L S E Ñ O R D O N 

0 ALVAREZ 
S O C I O F U N D A D O R . N U M E R O 1, D E L C E N T R O 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y , a 

l a s c u a t r o d e l a t a r d e , s e r u e g a a l o s 

s e ñ o r e s s o c i o s q u e s e s i r v a n c o n c u r r i r 

a l a t r a s l a c i ó n d e l c a d á v e r d e s d e l a C a ­

s a d e S a l u d " C o v a d o n g a " h a s t a e l C e -

m e n t e r i o d e C o l ó n . 

M . F E R N M D E Z , P t e s i d e n t e . 

H a b a n a , 4 d e A b r i l d e 1 9 1 7 . 

E S T A B L O S " M O S C O U ' y " L A C E I B A ' 
C a r r u a j e s d e L u j o d e F R A N C I S C O E R V I T I 

M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O * 

^ / b T u u ^ T f : ' $ 2 . 5 0 ^ V / - t í c o r r i e n t e 9 ^ 
Z A N J A . 1 4 2 . T E L E F O N O S A - 8 5 2 8 , A - 3 6 2 5 . A L M A C E N ^ ^ - t ó M * H A B A N A 



P A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 4 d e 1 9 1 7 . 
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C o l e g i o d e B e l é n . 
( C O N C L U S I O N ) 

S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
I V A S O . , 

E x c e l e n c i a : s e ñ o r A t a ú l f o F e r n á u d e z . 
I N S T K U C C I O N C I V I C A 

A p r o v e c h a m i e n t o . X „ J „ 
P r e m i o l o . : s e ñ o r A t a ú l f o F e r n á b d e B . 

P r e m i o 2o . : s e ñ o r L u i s L a r r a z á b a l . A c c é ­
s i t l o . : s e ñ o r R o b e r t o Suero. A c c é s i t 2o . : 
s e ñ o r G u i l l e r m o M a r t í n e z . A c c é s i t 3o : se-

i f i o r B e n i g n o Mora les . A c c é s i t 4 o . : s e ñ o r 
J t o g e l i o í o r r i c e l a . 

P r emio* !* ) . : s e ñ o r L u i s L a r r a z á b a l . P re -
ixnio 2 o . : s e ñ o r : s e ñ o r o . I sé F e r n á n d e z A c ­
c é s i t l o . : s e ñ o r A t a ú l f o F e r n á n d e z . A t c é -
í e i t 2 o . : s e ñ o r M a n u e l G ó m e z . A c c é s i t 3o . . 
icef ior R o b e r t o Suero. A c c é s i t 4 o : s e ñ o r 
L L u i s J u n e a d e l l a 

F I S I C A (2o. CURSO) 
P r e n d ^ r ó ^ ^ e ñ o r A t a ú l f o F c r n á n d e x . 

^ r e m ' o 2o . : s e ñ o r L u i s L a r r a z á b a l . A c c é ­
s i t l o : s e ñ o r R o b e r t o Suero. A c c é s i t 2o . : 
s e ñ o r A n t o n i o R u g a m a . A c c é s i t 3o. : s e ñ o r 
B e n i g n o M o r a l e s . Acicés i t 4o . : s e ñ o r Buse-
b l o L o r e n z o . 

C o n d u c t a . . , , , »» _ 
P r e m i o l o . : s e ñ o r B e n i g n o M o r a l e s . F T G -

tolo 2 o . : s e ñ o r G u i l l e r m o M a r t í n e z . A c c é ­
s i t l o : s e ñ o r A n g e l Acos ta . A c c é s i t 2 o . : 
s e ñ o r A t a ú l f o F e r n á n d e z . A c c é s i t 3 o . : se­
ñ o r E u s e b i o L o r e n z o . A c c é s i t 4 o . : s e ñ o r 
ü a c a r L o r e n z o . 

Q U I M I C A 
A p r o v e c h a m i e n t o . 
P r e m i o l o . : s e ñ o r R o b e r t o Suero. í re-

m i o 2o • s e ñ o r A n t o n i o G o n z á l e z , ex ae-
n u o - s e ñ o r A t a ú l f o F e r n á n d e z . A c c é s i t 
l o • s e ñ o r L u i s L a r r a z á b a l . A c c é s i t 2 o . : se-
í í o r B e n i g n o Mora le s . A c c é s i t 4 o . : s e ñ o r 
G u i l l e r m o M a r t í n e z . 

OonduJota. 
P r e m i o l o . : s e ñ o r J o s é F e r n á u d e z . P re ­

m i o 2 o . : s e ñ o r R o b e r t o Suero. A c c é s i t 
l o • s e ñ o r A n t o n i o G o n z á l e z . A c c é s i t 2 o . : 
s e ñ o r A n g e l Acos ta . A c c é s i t 3 o . : s e ñ o r 
M a n u e l G ó m e z . A c c é s i t 4o . : s e ñ o r Roge­
l i o T o r r i c e l a . 

H I S T O R I A N A T U R A L 
A p r o v e c h a m i e n t o . 
P r e m i o o . : s e ñ o r A t a ú l f o F e r n á n d e z . 

P r e m i o 2o. : s e ñ o r L u i s L a r r a z á b a l . ex 
a e q u o : s e ñ o r R o b e r t o Suero. A c c é s i t o . : 
¡ señor A n t o n i o G o n z á l e z . A c c é s i t 2Ü. : se­
ñ o r B e n i g n o Mora les . A c c é s i t 3 o . : s e ñ o r 
G u i l l e r m o M a r t l n c ? . A c c é s i t o . : s e ñ o r Os­
ca r L o r e n z o . 

Ovnd i i lo t» . „ , _ 
P r e m i o l o . : s e ñ o r B e n i g n o Mora l e s . Pre­

m i o 2 o . : s e ñ o r A n t o n i o G o n z á l e z . A c c é s i t 
o . : s e ñ o r G u i l l e r m o M a r t í n e z . A c c é s i t 2o . : 

i s e ñ o r Juaoi J o s é de l a R i v a . A c c é s i t 3 o . : 
s e ñ o r E u s e b i o L o r e n z o . A c c é s i t 4 o . : se-
LÍLor J a c i n t o A l c o z . 

I I I A S O 
E X C E L E N C I A S 

: l a . S e c c i ó n : s e ñ o r J o s é R. Camejo . 
2a. S e c c i ó n : s e ñ o r O t h ó n M a d a r i a g a . 

L O G I C A Y P S I C O L O G I A 
P r i m e r a S e c c i ó n . 

A p r o v e c h í u n i e n t o . 
! P r e m i o l o . : s e ñ o r J o s é B . Camejo . P r e -
t m l o 2 o . : s e ñ o r J u a n A b a l o . A c c é s i t l o . : 
i«efior F r a n c i s c o Pa lac io . A c c é s i t 2 o . : se-
kfior J o s é V i g i l . A c c é s i t 8o . : s e ñ o r E u g e -
a i l o S a r d i ñ a . A c c é s i t 4 o . : s e ñ o r B a ú l Gax-
s:la L a z o . 

C o n d u c t o . , _ , , _ 
P r e m i o l o . : s e ñ o r E u g e n i o S a r d i ñ a . 

P r e m i o 2 o . : s e ñ o r F r a n c i s c o S u á r e z . A c c é -
' s l t l o . : s e ñ o r A n t o n i o G a r c í a . A c c é s i t 
Í 2 o . : seflor . T o m á s P a d r ó . A c c é s i t 3 o . : se-
[ f i o r A n t o n i o M a r t í n e z . A c c é s i t 4 o . : se-
f f i o r A u g u s t o Venegas . 

Segunda S e c c i ó n , 
i A p r o v e c h a m i e n t o . 

P r e m i o l o . : s e ñ o r O t h ó n M a d a r i a g a , ex 
i a e q u o : s e ñ o r P e d r o Mora les , ex a e q u o : 
; s e ñ o r F r a n c i s c o Ichaso . A c c é s i t l o . : s« -
| Cor A m a s v l n d o A r c e . A c c é s i t 2 o . : s e ñ o r 
' V i c e n t e V . R o d r í g u e z . A c c é s i t 3o . : s e ñ o r 
, J o s é L u i s P lanas . A c c é s i t 4o . : s e ñ o r Es­

t a b a n V . C a s t i l l o . 
C o n d u c t a . T. 
P r e m i o l o . : s e ñ o r F r a n c i s c o M ü l l e r . Pre­

m i o 2 o . : s e ñ o r A m a s v l n d o A r c e . A c c é s i t 
l o . : s e ñ o r P e d r o M . I n g l o t . A c c é s i t 2o . : 
s e ñ o r Gasar L l o v e t . A c c é s i t 3 o . : s e ñ o r 
I g n a c i o Soto. A c c é s i t 4o . : s e ñ o r Gaspar 
B e t a n c o u r t . ' 

G E O M E T R I A 
P r i m e r a S e c c i ó n . 

A p r o v e c h a m i e n t o . 
P r e m i o l o . : s e ñ o r J o s é R. Camejo . Pre­

m i o 2 o . : s e ñ o r J o s é V i g i l . A c c é s i t l o : se­
ñ o r N a r c i s o R u i z . A c c é s i t 2o . : s e ñ o r F r a n ­
cisco 1 Pa lac io . A c c é s i t 3o . : s e ñ o r J u a n 
A b a l o . A c c é s i t 4 o . : R a f a e l L ó p e z . 

Coii t ' tucta . „ , , _ , 
P r e m i o l o . : s e ñ o r Ra fae l L ó p e z . Pre­

m i o 2 o . : s e ñ o r f r a n c i s c o Z a n e t t i A c c é ­
s i t l o : s e ñ o r N a r c i s o R u i z . A c c é s i t 2 o . : 
s e ñ o r J u a n A b a l o . A c c é s i t 3o^: s e ñ o r Ra ­
fae l L ó p e z . A c c é s i t 4 o . : s e ñ o r A n t o n i o 
G a r c í a . , „ , , 

Segunda S e c c i ó n . 
A p r o v e c h a m i e n t o . 
P r e m i o l o . : s e ñ o r O t h ó n M a d a r i a g a . Pre ­

m i o 2 o . : s e ñ o r Gaspac L l o v e d A c c é s i t 
l o . : s e ñ o r P e d r o M . Escobar . A c c é s i t 2o . 
s e ñ o r P e d r o M . I n g l o t . A c c é s i t 3 o . se­
ñ o r E s t e b a n V . C a s t i l l o . A c c é s i t 4 o . . se­
ñ o r E m i l i o M a r i l l . 

P ^ e m i o ^ í o . : s e ñ o r F a u s t o F e r n á n d e z . 
P r e m i o 2 o . : s e ñ o r P e d r o M . E s c o b a r A c ­
c é s i t l o . : s e ñ o r L u i s P lanas . A c c é s i t 2o. 
^ e ñ o r E d u a r d o B e t a n c o u r t . A c c é s i t 3 o . : 
I l ñ o r O t h ó n M a d a r i a g a . A c t é s i t 4 o . : se­
ñ o r I g n a c i o S o t o ¿ i i s i c A 

P r i m e r a S e c c i ó n . 

^ e m ^ l o ^ s e ñ o r F r a n c i s c o Pa lac ios , ex 
a o n u o T s e ñ o r s e ñ o r J o s é V i ? i l . ex aequo : 
t e ñ o r J u a n A b a l o . A c c é s i t l o . : s e ñ o r 

G a r c í a Lazo . A c c é s i t 2 o . : s e ñ o r 
B a f a e l L ó p e l A c c é s i t 3o . : s e ñ o r J o s é R . 
r n i n e j o A c t é s i t 4 o . : s e ñ o r E u g e n i o Sar­
d i ñ a . 

P ? e m i f l ¿ . : s e ñ o r F r a n c i s c o S u á r e z P re ­
m i o 2 o . : s e ñ o r N a r c i s o R u i z . A c c é s i t l o : 
s e ñ o r F r í m c i s c o Palac ios . A c c é s i t 2o . se­
ñ o r I g n a c i o Ponce de L e ó n . A t c é s i t 3o . : 
s e ñ o r F r a n c i s c o Z a n e t t i . r , 0 ^ / 0 

A c c é s i t 4o. • sonor A n t o n i o G a r c í a . , 
j Segunda S e c c i ó n . 

P r e m i ó l o 1 " ' s eñor A m a s v l n d o A r c e . P r e ­
m i o 2 o . : s e ñ o r P e d r o M . Escobar . A c c é ­
s i t l o • s e ñ o r O t h ó n M a d a r i a g a . A c c é s i t 
2o . : s e ñ o r J o s é U r r u t i a A t c é s i t 3 o . : se­
ñ o r F r a n c i s c o Ichaso . A c c é s i t 4 o . : s e ñ o r 
F é l i x Granados . 

P r ^ m k ^ o . : s e ñ o r I g n a c i o Soto . P r e m i o 
2o : s e ñ o r J o s é U r r u t i a . A c c é s i t l o . : se­
ñ o r P e d r o M . Escobar . A c c é s i t 2 o . : s e ñ o r 
O t h ó n M a d a r i a g a . A c c é s i t 3 o . : s e ñ o r 
E d u a r d o B e t a n c o u r t . A c c é s i t 4 o . : s e ñ o r 
P e d r o M . I n g l o t . 

S E G U N D O A S O 
E X C E L E N C I A 

P r i m e r a S e c c i ó n , s e ñ o r J o s é de A l v a r é ; 
Segunda S e c c i ó n , s e ñ o r V i r g i n i o N ú ñ e z . 

G R A M A T I C A C A S T E L L A N A 
P r i m e r a S e c c i ó n . 

A p r o v e c h a m i e n t o : ^ , . . . , 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r J o s é a© A i r a r e ; 

p r e m i o segundo, s e ñ o r Car los B a r r o s o ; A c ­
c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r R a m i r o A r e c e s ; A c ­
c é s i t segundo, s e ñ o r R a m ó n F e r n á n d e z ; 
A c c é s i t t e rce ro , s e ñ o r E d u a r d o S a n t a l ó ; 
A c c é s i t c u a r t o , s e ñ o r J o s é M . d e l B i e g o . 

Conducta.: 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r R a m i r o A r e c e s ; 

p r e m i o segundo, s e ñ o r B r a u l i o P e r e d a ; 
a c c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r J o s é I g n a c i o Gar ­
c í a R í o s ; a c c é s i t segundo, s e ñ o r R i c a r d o 
M o r e y r a ; a c c é s i t t e rcero , s e ñ o r R a m ó n Fe r ­
n á n d e z ; a c c é s i t c u a r t o , s e ñ o r R a f a e l San-
t a l ó . 

Segunda S e c c i ó n . 
A p r o v e c h a m i e n t o : 

, P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r V i r g i n i o N ú ñ e z ; 

A / v i u i s i o t o 

Á s m á t i c o M n o i b u s q u e s í a i r é ! 
N o í e s r e l a m b i e n t e del M a l e c ó n ? fresco, ¿ iodado , a g r a -
d a b l e i l o i q u e i r e q u t e r e t i T m a ! . E l a s m a l s e l c u r á i c o n 

A l i v i a a las pr imeras cucharadas , c u r a en breve tiempo, 

S E ¡ V E N D E E N / T O D A S L A S B O T I C A S 

Depós i to : " E L C R I S O L " , Neptuno y Manrique 

p r e m i o segundo, s e ñ o r J o s é M a n u e l F u e n ­
t e ; a c c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r Car los R o c h a ; 
a c c é s i t segundo, s e ñ o r D a n i e l B a l d o r ; ac­
c é s i t t e rcero , s e ñ o r J o s é F r a n c i s c o F e r r e r ; 
a c c é s i t c u a r t o , s e ñ o r M i g u e l R o d r í g u e z . 

C o n d u c t a : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r D a n i e l B a l d o r ; 

p r e m i o segundo, s e ñ o r J u l i o A l v a r e z ; ac­
c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r R e n é G a r c í a ; a c c é s i t 
segundo, s e ñ o r Oscar M e n é n d e z ; a c c é s i t 
t e rcero , s e ñ o r A l f o n s o L ó p e z ; a c c é s i t cuar­
to , s e ñ o r Sa lvador Guedes. 

L I T E R A T U R A H I S T O R I C A 
P r i m e r a S e c c i ó n . 

A p r o v e c h a m i e n t o : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r J o s é de A l v a r é ; 

p r e m i o segundo, s e ñ o r E d u a r d o S a n t a l ó ; 
a c c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r Ra fae l S a n t a l ó ; ac­
c é s i t segundo, s e ñ o r R a m ó n F e r n á n d e z ; 
a c c é s i t t e rcero , s e ñ o r R i c a r d o M o r e y r a ; ac­
c é s i t c u a r t o , s e ñ o r R a m i r o Areces. 

C o n d u c t a : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r R a m i r o Areces ; 

p r e m i o Segundo, s e ñ o r B r a u l i o . Pe reda ; 
a c c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r J o s é G a r c í a R í o s ; 
a c c é s i t segundo, s e ñ o r R i c a r d o M o r e y r a ; 
a c c é s i t t e rcero , s e ñ o r J o s é de A l v a r é ; ac­
c é s i t c u a r t o , s e ñ o r L e o n a r d o R o d r í g u e z . 

Segunda S e c c i ó n . 

A p r o v e c h a m i e n t o : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r J u a n G. de l C r i s t o ; 
ex aequo, s e ñ o r D a n i e l B a l d o r ; p r e m i o se­
gundo , s e ñ o r V i r g i n i o N ú ñ e z ; a c c é s i t p r i ­
mero , s e ñ o r J e s ú s O l i v a ; a c c é s i t segundo, 
s e ñ o r J o s é P é r e z ; a c c é s i t te rcera , s e ñ o r Car 
los R o c h a ; a c c é s i t cua r to , s e ñ o r J o s é Fe­
r r e r . 

C o n d u c t a : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r D a n i e l B a l d o r ; 

p r e m i o segundo, s e ñ o r J u a n G. de l C r i s t o ; 
a c c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r J o s é F e r r e r ; a c c é ­
s i t segundo, s e ñ o r J e s ú s O l i v a ; a c c é s i t 
te rcero , s e ñ o r J o s é F u e n t e ; a c c é s i t cuar ­
to , s e ñ o r V i r g i n i o N ú ñ e z . 

A L G E B R A 
P r i m e r a S e c c i ó n . 

A p r o v e c h a m i e n t o : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r J o s é de A l v a r é ; 

p r e m i o segundo, s e ñ o r R a m ó n F e r n á n d e z ; 
a c c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r R i c a r d o M o r e y r a ; 
a c c é s i t segundo, s e ñ o r R a m i r o Areces ; ac­
c é s i t tercero, s e ñ o r Rafae l S a n t a l ó ; a c c é s i t 
cua r to , s e ñ o r E d u a r d o S a n t a l ó . 

Conducta.: 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r R a m i r o Areces ; 

p r e m i o segundo, s e ñ o r B r a u l i o Pe reda ; 

a o c é s l t p r i m e r o , s e ñ o r J o s é G a r c í a R í o s ; 
a c c é s i t segundo, s e ñ o r J o s é de A l v a r é ; 
a c c é s i t tercero, s e ñ o r R a m ó n F e r n á n d e z ; 
a c c é s i t cua r to , s e ñ o r F e l i p e M é n d e z . 

Segunda S e c c i ó n . 
A p r o v e c h a m i e n t o : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r V i r g i n i o N ú ñ e z ; 

p r e m i o segundo, s e ñ o r D a n i e l B a l d o r ; a c é -
c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r J u a n G. del C r i s t o ; 
a c c é s i t segundo, s e ñ o r Car los R o c h a ; ac­
c é s i t tercero, s e ñ o r J o s é F e r r e r ; a c c é s i t 
cua r to , s e ñ o r J o s é M a n u e l Fuen te . 

C o n d u c t a : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r Oscar M e n é n d e z ; 

p r e m i o segundo, s e ñ o r J o s é M a r í a P é r e z ; 
a c c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r J o s é F e r r e r ; a c c é ­
s i t segundo, s e ñ o r J u l i o A l v a r e z ; a c c é ­
s i t te rcero , s e ñ o r J u a n G. de l C r i s t o ; a c c é ­
s i t cua r to , s e ñ o r J o a é M a n u e l Fuen te . 

I N G L E S 
P r i m e r a S e c c i ó n . 

A p r o v e c h a m i e n t o : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r J o s é de A l v a ­

r é ; p r e m i o segundo, s e ñ o r R i c a r d o M o ­
r e y r a ; a c c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r R a m i r o A r e ­
ces ; a c c é s i t segundo, s e ñ o r Rafae l San-
t a l ó ; a c c é s i t t e rcero , s e ñ o r J o s é M . del 
R i e g o ; a c c é s i t cua r to , s e ñ o r E d u a r d o San­
t a l * . 

C o n d u c t a : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r R i c a r d o M o r e y ­

r a ; p r e m i o segundo, s e ñ o r J o s é de A l v a ­
r é ; A c c é s i t p r i m e r o , J o s é M . de l R i e g o -
a c c é s i t segundo, s e ñ o r R a m i r o Areces • ac­
c é s i t t e rcero s e ñ o r Car los B a r r o s o ; ' ac­
c é s i t c u a r t o , s e ñ o r R a m ó n F e r n á n d e z . 

Segunda S e c c i ó n . 
A p r o v e c h a m i e n t o : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r V i r g i n i o N ú ñ e z -

p r e m i o segundo, s e ñ o r D a n i e l B a l d o r - ac­
c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r M i g u e l R o d r í g u e z -
a c c é s i t segundo, s e ñ o r Oscar M e n é n d e z ; 
a c c é s i t te rcero , s e ñ o r E d g a r d C a r r i l l o - ac­
c é s i t c u a r t o , s e ñ o r J o s é F r a n c i s c o Fe ­
r r e r . 

Condne t e ; 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r J u a n G. de l C r i s ­

t o ; p r e m i o segundo, s e ñ o r J o s é M a n u e l 
F u e n t e ; a c c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r R e n é G a r c í a -
a c c é s i t segundo, s e ñ o r J u l i o A l v a r e z ; ac­
c é s i t t e rcero , s e ñ o r J e s ú s O l i v a ; a c c é s i t 
cua r to , s e ñ o r J o s é M a r í a P é r e z . 

S K G U N D O A S O 
E X C E L E N C I A S : 
P r U n e m S e c c i ó n . 

S e ñ o r M a n u e l Recio. 
Segunda S e c c i ó n . 

S e ñ o r J u l i á n I b a r r a . 

G E O G R A F I A U N I V E R S A L 
P r i m e r » S e c c i ó n . 

A p r o T O c h a m i c n t o : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r M a n u e l Rec io -

p r e m i o segundo, s e ñ o r E m i l i o L a u r e n t ; 
a c c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r A r t u r o G a l l e t i ; ac­
c é s i t segando, s e ñ o r M a n u e l S a n t i a g o ; ac­
c é s i t te rcero , s e ñ o r M a n u e l Q u i n t a n a ; ac­
c é s i t c u a r t o , s e ñ o r M a n a d Cuesta. 

C o n d u c t a : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r G a b r i e l de l a 

T o r r e ; p r e m i o segundo, s e ñ o r J u l i o G a l -
b á n ; a c c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r R i c a r d o P é ­
r ez ; a c c é s i t segundo, s e ñ o r F r a n c i s c o B a -
q u e d a n o ; a c c é s i t te rcero , s e ñ o r M a r i o C n m 
p a ; a c c é s i t cua r to , s e ñ o r A d r i a n o Galano . 

Segunda S e c c i ó n . 
A p r o v e c h a m i e n t o : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r J o s é H u r t a d o ; 

p r e m i o segundo, s e ñ o r J u l i á n n > a r r a ; ac­
c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r B v e r a r d o Acevedo ; 
a c c é s i t segundo, s e ñ o r M a r c e l i n o Pére<z ' 
a c c é s i t t e rcero , s e ñ o r B e r n a r d o C a r a m é s ; 
a c c é s i t c u a r t o , s e ñ o r E n r i q u e A r a n g o . 

C o n d u c t a : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r P e d r o H o y o s ; p re ­

m i o segundo, s e ñ o r J o s é G u t i é r r e z ; a c c é ­
s i t p r i m e r o , s e ñ o r Es t an i s l ao - de l V a l l o -
a c c é s i t segundo, s e ñ o r B e r n a r d o C a r a m é s ; 
a c c é s i t tercero, s e ñ o r J u l i o A l v a r e z ; ac­
c é s i t cua r to , s e ñ o r J o a q u í n Miche lena . 

H I S T O R I A U N I V E R S A L 
P r i m e r a S e c c i ó n . 

A p r o v e c h a m i e n t o : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r G a b r i e l de l a 

T o r r e ; P r e m i o segundo, s e ñ o r A n t o n i o 
I g l e s i a s ; exaequo, s e ñ o r M a n u e l R e c i o ; ac­
c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r E m i l i o H e r n á n d e z ; 
a c c é s i t segundo, s e ñ o r F r a n c i s c o G ó m e z ; 
a c c é s i t t e rcero , s e ñ o r M a r i o C a m p a ; ac­
c é s i t c u a r t o , s e ñ o r F é l i x G u a r d i o l a . 

C o n d u c t a : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r R i c a r d o P é r e z ; 

p r e m i o segundo, s e ñ o r M a n u e l Santiago-, 
a c c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r E m i l i o L a u r e n t ; 
p r e m i o segundo, s e ñ o r M á x i m o Sa lazar ; 
a c c é s i t t e rcero , s e ñ o r F r a n c i s c o G ó m e z ; 
a c c é s i t c u a r t o , s e ñ o r Modes to Mora l e s . 

Segunda S e c c i ó n . 
A p r o v e c h a m i e n t o : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r L u i s A J a m l l ; ex-

aequo, s e ñ o r J u l i á n I b a r r a ; p r e m i o se­
g u n d o , s e ñ o r B v e r a r d o A c e v e d o ; a c c é s i t 
p r i m e r o , s e ñ o r A n t o n i o N a v a r r e t e ; a c c é ­
s i t segundo, J u a n L o r e d o ; a c c é s i t te rcero , 
s e ñ o r E n r i q u e A r a n g o ; a c c é s i t c u a r t o , se­
ñ o r J o a q u í n Miche l ena . 

C o n d u c t a : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r P e d r o H o y o s ; se­

g u n d o p r e m i o , s e ñ o r F e l i p e G o n z á l e z ; ac­
c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r M a n u e l F u e y o ; a c c é ­
s i t segundo, s e ñ o r M a r c e l i n o P é r e z ; ac­
c é s i t te rcero , s e ñ o r R a ú l F o u l e r ; a c c é s i t 
cua r to , s e ñ o r J o s é Ventosa . 

A R I T M E T I C A R A Z O N A D A 
P r i m e r a S e c c i ó n . 

A p r o v e c h a m i e n t o t 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r M a n u e l R e c i o ; 

p r e m i o segundo, s e ñ o r E m i l i o L a u r e n t ; ex 
aequo, s e ñ o r A n t o n i o I g l e s i a s ; a c c é s i t p r i ­
mero , s e ñ o r G a b r i e l de l a T o r r e ; a c c é s i t 
segundo, s e ñ o r A g u s t í n A b a l o ; a c c é s i t t e r ­
cero, s e ñ o r M a r i o C a m p a ; a c c é s i t c u a r t o , 
s e ñ o r J u l i o S u á r e z G a l b á n . 

C o n d u c t a : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r J u l i o S u á r e z G a l ­

b á n ; segundo p r e m i o , s e ñ o r M a n u e l R e c i o ; 
a c c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r M a r i o C a m p a ; ac­
c é s i t segundo, s e ñ o r A d r i a n o G a l a n o ; ac­
c é s i t t e rcero , s e ñ o r M a n u e l Q u i n t a n a ; ac­
c é s i t c u a r t o , s e ñ o r B e r n a r d o Cuesta . 

Segunda S e c c i ó n . 
A p r o v e c h a m i e n t o : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r J u l i á n I b a r r a ; p r e 

m i ó segundo, s e ñ o r L u i s A J a m i i ; ex ae­
quo, s e ñ o r M a r c e l i n o P é r e z ; a c c é s i t p r i ­
mero , s e ñ o r Ped ro H o y o s ; a c c é s i t segundo, 
s e ñ o r J o s é H u r t a d o ; a c c é s i t t e rcero , se­
ñ o r M a n u e l F u e y o ; a c c é s i t cua r to , s e ñ o r 
E n r i q u e A r a n g o . 

C o n d u c t a : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r T l b u r c i o I b a r r a ; 

p r e m i o segundo, s e ñ o r L u i s A j a m i l ; a c c é ­
s i t p r i m e r o , s e ñ o r J u l i á n I b a r r a ; a c c é s i t 
segundo, s e ñ o r M a r c e l i n o P é r e z ; a c c é s i t t e r ­
cero, s e ñ o r R o b e r t o H e r n á n d e z ; a c c é s i t 
cua r to , s e ñ o r A n t o n i o N a v a r r e t e . 

I N G L E S 
P r i m e r a S e c c i ó n . , 

A p r o v e c h a m i e n t o : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r M a n u e l R e c i o ; se­

g u n d o p r e m i o , s e ñ o r A n t o n i o I g l e s i a s ; ac­
c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r E m i l i o L a u r e n t ; ac­
c é s i t segundo, s e ñ o r I g n a c i o R u i z ; a c c é ­
s i t te rcero , s e ñ o r F r anc i s co M e n é n d e z ; ac­
c é s i t c u a r t o , s e ñ o r G a b r i e l de la T o r r e . 

Use Polvos del 

D R . F R U J A N 
( D E P A R I S ) 

ESPECIALISTA EN AFECCIONES DE LA PIEL 
(CAJAS C H I C A S Y GRANDES) 

U s e t a m b i é n L e c h e E p i d é r m i c a , q u e c o n s e r v a ^ 

s a n o e l c u t i s ; A r r e b o l P e r f u m a d o , q ú e c o l o r e a 

s u t e z b e l l a m e n t e y C r e y ó n R o j o , q u e p o n e s u s 

l á b i o s c o l o r d e f r e s a . 

S i q u i e r e h a c e r u n r e g a l o b u e n o y b o ­

n i t o , c o m p r e u n a c a j a g r a n d e d e 

P o l v o s d e l D r . F r u j a n , q u e v a n e n u n a 

l i n d a m o t e r a d e c r i s t a l . R e g a l o 

d e m u e b o g u s t o . 

[ E N S E D E R I A S Y B O T I C A S 

C o n d u c t a : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r M a n u e l A l v a r e z ; 

p r e m i o seeundo, s e ñ o r Ped ro F u e n t e s ; ac­
c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r J o s é N o v o a ; a c c é s i t 
segundo, s e ñ o r A l v a r o H e r n á n d e z ; a c c é ­
s i t tercero, s e ñ o r Modes to M o r a l e s ; a c c é s i t 
c u a r t o , s e ñ o r R i c a r d o P é r e z . 

Secunda S e c c i ó n . 
A p r o v e c h a m i e n t o : 
f r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r F r a n c i s c o A r a n ­

g o ; jft-emio segundo, s e ñ o r M a r c e l i n o P é ­
r ez ; exaequo, s e ñ o r E n r i q u e A r a n g o ; ac­
c é s i t p r i m e r o , s e ñ o r J o s é V e n t o s a ; a c c é ­
s i t segundo, s e ñ o r R o b e r t o H e r n á n d e z ; ac­
c é s i t tercero, s e ñ o r E n r i q u e S w a n ; a c c é s i t 
cua r to , seijor J o s é T r e m o l s . 

C o n d u c t a : 
P r e m i o p r i m e r o , s e ñ o r M a r c e l i n o P é r e z ; 

p r e m i o segundo, s e ñ o r Pedro H o y o s ; a c c é ­
s i t p r i m e r o , s e ñ o r R o b e r t o H e r n á n d e z ; 
a c c é s i t segundo,- s e ñ o r A r m a n d o P i ñ e i r o ; 
a c c é s i t tercero, s e ñ o r A d o l f o N ú ñ e z ; ac­
c é s i t cua r to , s e ñ o r T l b u r c i o I b a r r a . 

C R U C E S D E H O N O R 
I N T E R N A D O 

P r i m e r a D i v i s i ó n . 
S e ñ o r e s : R u b é n B a d í a , A t a t u l f o F e r n á n ­

dez, Euseb io Lorenzo , Rafae l L ó p e z , A n ­
t o n i o M a r t í n e z , F ranc i sco Pa lac io , I g n a ­
c io Ponce de ' L e ó n , J u l i o Q u i r c h , N a r c i s o 
R u i z , E u g e n i o S a r d i ñ a s , F r anc i s co S u á ­
rez, A u g u s t o Bene jam, F ranc i s co Z a r n e t i , 
R a m i r o Areces, J o s é I g n a c i o G a r c í a R í o s , 
B r a u l i o Pereda, I g n a c i o A lva rez , F r anc i s co 
Baquedano , M a r i o Campa, A l v a r o H e r n á n ­
dez, Modes to Mora les , R i c a r d o P é r e z , M a ­
n u e l Q u i n t a n a , M a n u e l Sant iago, J u l i o S u á ­
rez G a l b á n , G a b r i e l de l a T o r r e , A d r i a n o 
Galano. 

Se frauda D i v i s i ó n . 
S e ñ o r e s F é l i x G a r c í a , J o s é G o n z á l e z , 

J o s é Ig les ias , J u l i o Jover , E d n a r d o L a -
r r a l d e , O n é s l m o Otero , I b r a h i m de l a P o r ­
t i l l a , A r t u r o R o d r í g u e z , M a n u e l Solaf ln, 
L u i s S á n c h e z , A l b e r t o Gou, J e s ú s Bouza , 
J o s é Ca rva j a l , J o s é M a n u e l C o r t i n a , A n d r é s 
G a r c í a , C r í s p u l o Goizueta , L a u r e a n o L O -

A t r a y e n t e , E l e g a n t e y S u g e s t i v a E x p o s i c i ó n d e T e l a s d e V e r a n o 

El espléndido surtido recibido por E L OORREO DE PARIS, constituye hoy la más brillante exposici6n de toda 
clase de telas y artículos de verano. 

La constituye, por la variedad de los estilos, por lo atrayente de los dibujos, por lo sugestivo de los matices^ y 
colores y pereque elfos son las últimas creaciones de la moda de los mercados de Francia, Suiza, España, 
Inglaterra y los Estados Unidos. 

Elegantes Voiies, en variedad inmensa de dibujos y colores. Sugestivas guarniciones y medias guarniciones, 
bordadas, en Voile, Orep y Tul, colores París y Blanco. 

Atroyentes y finísimos Organdís y muselinas Suizas, bordadas en blanco y en cok>res, en infinita variedad de 
estilos. Voluptuosas muselinas de cristal, crespolinas, Tules, Chifones, Géorgetts y Creps de China. 

Nuevos y elegantes estilos y dibujos en Gabardinas, blancas y en colores, a cuadros y rayas, matizadas y lisas 
Y FORIVIANDO PARTE DE TANTA Y TAN ALTA NOVEDAD Y FANTASÍA, MAS DE 2,000 COMBINACIONES 
A RAYAS, OVALOS, CUADROS Y FLORES, EN VARIEDAD INFINITA DE ESTILOS Y DIBUJOS, EN NANSUK, 
MUSELINAS Y ORGANDIS ESTAMPADOS Y A PRECIOSQUE E L PUBLICO JUZGARA, ESTAMOS SEGUROS 

DE ELLO, ALTAMENTE. ECONOMICOS. 

" E L C O R R E O D E P A R Í S " 
i r 

O b i s p o , 8 0 . T e l é f o n o A - 3 2 6 0 . V a l d é s y P é r e z , P r o p i e t a r i o s 

pez, J e s ú s M a r í a P é r e z , Manuel ^ 
.Mat ías Carmena , Abe l a rdo Codinach K 
cisco G i r o n é s , B o q u e Sánchez , Guido r 
c ía . J a i m e Pr i e to , Francisco Sabín J« 
A r g a l n . 

Te rce ra DIvisMm. 
J o r g e A b e l l a , A r l s t l d e s Agüero, Enrl-

Jones, T o m á s P a s a r ó n , Ezequiel Re-' 
A n t o l l a n o Rizo , Francisco Fernández í 
r i q u e A n g l é s , Robe r to Esnard, JuUo'¿ 
z á l e z Feo. H u m a r a , Rodolfo Rodrlr 
A m a r o R ó s e t e , A n t o n i o San Pedro R» 
l i o T a b í o . B a s i l i o V i l l a r , Enrique W 
J u a n J o s é C i r e r a ro , A n t o n i o Escarri At-
F e r n á n d e z , Es teban Goizueta, Ricardo í 
l l a r . K a m f i n Bouza, Gabr ie l de Gotl fi 
i l q u e L l e r a n d i , Cartos Guerréro , José 
S u á r e z , V i c t o r i a n o G a r c í a . Domingo Pí 
do, J u a n J o s é F e r n á n d é z , Juan Boada 

E X T E R N A D O 
P r i m e r a Sección . 

L u í s L a r r a z á b a l , Benigno Morales, Ofc 
M a d r i a g a , Pedro Morales Escobar, J» 
T ' r r u t i a , D n n l n l Ba ldo r , Juan Q. del Crj 
J o s é M . Fuente , A n g e l Acosta, José Tt 
n á n d e z , M a n u e l G ó m e z , Antonio Gomilf 
Oscar Lorenzo , G u i l l e r m o Martínez. Ja 
J o s é de la R l v a . Roberto Suero, Claui 
M a s s ó . Roge l io T o r r i c e l a , Amasyindc ü 
ce. E d u a r d o Be tancuor t , Fausto Penfl 
dez. Rafae l Fe r r e r , F é l i x Granados, 
d r o Mora l e s I n g l o t . I g n a c i o Soto, Edur: 
V a l d é s , Es teban V a l d é s Castillo, Joié M 
ñ a s , J u l i o A lva rez , Manue l Buigas, j 
Fjr Fe r r e r . R o ñ é G a r c í a , Oscar Men-':: 
V i r g i n i o Nf lñez , J e s ú s Oliva, José 31. t 
rez, Car los Rocha, R e n é Smith. - | 

Segrnnda Sección . 
A n t o n i o Nava r r e t e , H é c t o r Madaras 

Octavio S á n c h e z , A r m a n d o FernándM," 
rado Acevedo. B e r n a r d o Caramés, Eo!»: 
H e r n á n d e z . J o s é H u r t a d o , Jul ián Ibír 
T l b u r c i o I b a r r a , G u i l l e r m o Meló, Joaqí 
Miche lena , M a r c e l i n o P é r e z , Estanislao: 
Va l l e , Oscar A r é s , E n r i q u e Borja, í« 
q u í n V e n d r e l l , Gus tavo Huber, Héctor i 
da r i aga , G e r m á n Madar iaga , Salnítii 
Marcos , L u i s Pazos, A n t o n i o Boslch, i * 
do P é r e z . Ra tU de l Cr i s to . Julián Baü 
J o s é de A l m a g r o , A u r e l i o Baldor, Car» 
no B u i g a s , A r m a n d o F e r n á n d e z , m m 
M a c i á , P a b l o M a s j t í á n , Telcsforo Ocami» 
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" E L T I E M P O 
O b s e r b a t o r i o N a c i o n a l 3 de Abril i 

1917 . . 
O b s e r b a c í o n e s a l a s 8 a. m- o« 

m e r i d i a n o G r e e n w c h . 
B a r ó m e t r o e n m i l í m e t r o s : 

763.5 . H a b a n a , 763.64. Matanzas, ' 
0. R o u e , 763 .5 . I s a b e l a , 763.0. Cieno 
g o s , 763 .0 . * M 

T e m p e r a t u r a : P i n a r , de l raom 
1, m á x . 27. , m i n . 19. H a b a n a , 
m e n t ó 24. , m á x . 27. , m i n 19. ^ 
^ s , d e l m o m e n t o 22. , m á x . 
16. R o q u e , d e L m o m e n t o 21. , ntóx.; 
m i n 14. I s a b e l a , d e l momento • 
m á x , 28. , m i n . 2 1 . Cienfuegos , M ^ 
m e n t ó 25 . . 

V i e n t o y d i r e c e t ó n en metros i 
s e g u n d o : P i n a r N L . .6.0. Habana, 
f l o j o . M a t a n z a s , c a l m a . Boque, 
I s a b e l a , N L . f l o j o . Cienfuegofl. 

E s t a d o d e l C i e l o H a b a n a , Matón» 
R o q u e y C i e n f u e g o s , despejf 
n a r , p a r t e c u b i e r t o . I sabe la 
t o . 

A y e n o l l o v l f l . 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O DE tí; 
R I Ñ A y anunc íe se en el D l A i ^ 

L A M A R I N A 

F O L L E T I N 89 

XAVIER DE MONTEPIN 

LOS COMPAÑEROS 

DE l i ANTORCHA 
T R A D U C C I O N D B 

J O S E P E R E Z M A U R A S 

De m o d o que l a p r o p o s i c i ó n de i m p r o ­
v i s a r unas a n g a r i l l a s y l l e v a r l a a l hos­
p i t a l f u é a p r o b a d a en e l acto. 

E n el m o m e n t o en que Juana , i n a n i m a ­
da, e r a l l e v a d a p o r sus conduc tores a l a 
casa h o s p i t a j a r i a de l a v i u d a , unas a n ­
g a r i l l a s , toscamente c o n s t r u i d a s , y en las 
que descansaba e l c u e r p o de l a " G ü i l a , " 
t o m a b a l e u t a m e n t e e l c a m i n o de l h o s p i ­
t a l . 

De ese m o d o se l i b r a r o n de l i n c e n d i o que 
amenazaba q u e m a r l a s v ivas P e r i n a y J u a ­
n a de S í m e n s e ; pero e l i n c e n d i o c o n t i ­
n u a b a su o b r a d e s t r u c t o r a co n u n a r a p i ­
dez i m p o s i b l e de d e s c r i b i r . 

A l cabo de u n a h o r a los p isos se ha ­
b í a n h u n d i d o , a r r a s t r a n d o en su ca lda 
l o s secretos y l a f o r t u n a de l a " G u l i a . " 
A l r a y a r e l d í a s ó l o quedaban en l a "Ca­
sa R o j a " a l g u n o s l i enzos de pa red enne­
g r e c i d o s en el v a c í o , y de l seno de las 
r u i n a s se e levaban deusajs c ^ c H H H B de 

h u m o acre y f é t i d o . 
M i e n t r a s que en la cal le de la G o l o n d r i ­

na y ca l l e jue la de l ' E s t o u f f a d e t e n í a n l u ­
g a r estos acon tec imien tos , l a f i e s t a de l 
" H o t e l de l D i a b l o , " i n t e r r u m p i d a p o r u n 
s i n n ú m e r o de episodios s ingu la res , c o n t i ­
nuaba m á s b r i l l a n t e que nunca . 

D e s p u é s de u n a cena e s p l é n d i d a , e l b a i ­
le c o m e n z ó nuevamente . 

S i n e m b a r g o , cuando l a l u z de l a a u r o ­
r a h i z o pa l idecer las luces de los salo^ 
nes y las damas v i e r o n en los espejos 
sus r o s t r o s mac i l en tos , se convenc ie ron de 
que e ra y a h o r a de r e t i r a r s e a sus ca­
sas, i 

Entonces c o m e n z ó u n a d e s e r c i ó n gene­
r a l , no t a r d a n d o en encont ra rse comple ­
t a m e n t e solos los d u e ñ o s de l "Ho te J de l 
I J i a b l o . " 

L a g i t a n a se a c e r c ó a l b a r ó n , que des­
de su regreso h a b í a e v i t a d o en l o po­
s ib le h a b l a r con su m u j e r . 

— ¿ M e d i r é i s , ahora , q u é m o t i v o i m p e ­
r ioso os h a hecho abandona r el ho te l? 
¿ M e d i r é i s , f i n a l m e n t e , l o que pasa? 

— C i e r t a m e n t e : t o d o os l o d i r é , q u e r i ­
da Juana—<JiJo Lmc sonr iendo . 

— H a b l a d , pues l a impac ienc ia me de­
vora , y s ó l o D i o s sabe l o que he s u f r i d o 
esta noche. 

—Os r u e g o que t e n g á i s u n poco m á s de 
pac ienc ia . 

— j P a r a q u é ? 
—Para d a r t i e m p o a q u e p o d á i s q u i t a ­

ros ese t r a j e de r e ina , a que y o me q u i ­
te el m í o y a que enganchen e l ca r rua j e . 

—/ .Vamos a s a l i r ? 
— S í . 
— Y a d ó n d e nos d i r i g i r e m o s ? 
— A l a ca l le de la G o l o n d r i n a . 
—;. A l a "Casa K o j a " ? 
— f í o — r e s p o n d i ó e b a l r ó n s o n r i e n d o ; n o 

i r e m o s a casa de l a " Q u i l a . " 
—Entonces . ;. p o r q u é m e h a b l á i s de l a 

ca l le de l a G o l o n d r i n a ? 
— P o r q u e q u i e r o que l o que t e n í a que 

deci ros , l o v e á i s p o r vues t ros p r o p i o s 
o jos . 

— E n ese caso v o y a d a r m e pr i sa , m i 
q u e r i d o L u c , y antes de diez m i n u t o s es­
t a r é a v u e s t r a d i s p o s i c i ó n . 

—Os espero—repuso K e r j e a n . 
A ú n no h a b í a n t r a n s c u r r i d o los diez 

m i n u t o s , cuando L u c y C a r m e n m o n t a ­
b a n en e l c a r r u a j e y e l b a r ó n ind icaba 
a l cochero l a r u t a que d e b í a seguir , l a 
cua l los c o n d u c i r í a forzosamente a l a ca­
l l e menc ionada . 

D u r a n t e el t r a y e c t o el b a r ó n y la g i t a ­
na g u a r d a r o n s i l e n c i o ; e l ca r rua j e p a s ó 
l a ig les ia de N u e s t r a . S e ñ o r a de los Siete 
Do lo re s que, como saben nues t ros lec to­
res, e s t á s i t uada a la en t r ada de l a ca­
l l e en que h a b i t a b a l a " G u l i a . " 

L a cal le es taba i n v a d i d a po r numerosos 
g r u p o s de gente , y e l cochero t u v o que 
poner los caba l los a l paso. 

A m e d i d a que avanzaba, la m u l t i t u d era 
m á s compac ta y las conversaciones m á s 
an imadas . E l r u i d o p r o d u c i d o p o r los 
que h a b l a b a n era ensordecedor. 

— ¿ Q u é . sucede?—dijo la g i t a n a . — ¿ D e 
q u é se ocupan esas gentes? 

— N o t a r d a r é i s en saber lo . 
Por f i n el c a r r u a j e se de tuvo f r en t e 

a l s i t i o que antes ocupaba l a "Casa R o ­
j a . " 

— ¡ M i r a d ! — d i j o L u c ; — ; m i r a d ! . . . 
I n c l i n ó s e C a r m e n hacia l a por tezue la y 

se e s t r e m e c i ó a b o g a n d o u n g r i t o de sor­
presa. 

— i Q u é me d e c í s de e s to?—d i jo e l ba ­
r ó n , 

— ' i L o h a b é i s hecho vos? — b a l b u c i ó l a 
g i t a n a . 

— E n efecto. 
—;. T q u é ha s ido de P e r i n a ? 
— T a l vez las p iedras calcinadas que 

c u b r e n sus cenizas os puedan da r r a z ó n 
de e l la s i las i n t e r r o g á i s . 

— i D e s g r a c i a d a ! . . . 
—No la c o m p a d e z c á i s — I n t e r r u m p i ó 

L u c con v io l enc i a . 
— P e r i n a no e ra enemiga m í a — d i j o Ja 

g i t a n a . 
—¿ S a b é i s l o que me ha i n d u c i d o a. con­

denar a Pe r ina?—repuso Luc .—Escuchad 
y l o s a b r é i s : P e r i n a es tuvo esta noche 
en el " H o t e l -del D i a b l o " y me ha ame­
nazado con p e r d e r m e s i no me casaba 
con e l la . 

— ¡ C a s a r o s con e l l a ! — r e p i t i ó C a r m e n 
e s t u p e f a c t a . — ¿ No soy y o vues t r a m u ­
j e r ? 

— ¡ C l a r o e s t á ! Pero , ¿ q u é le i m p o r t a ­
ba? S u p r i m í a los que l e e s t o r b a b a n : me 
habla', dado u n veneno p a r a vos. 

— ¿ Y vos l o acep tas te i s?—di jo la g i t a ­
na pa l idec iendo . 

— S í . . . y l e p r o m e t í vues t r a m u e r t e . . . 
j u r é casarme con e l l a . . . p r e s t é todos los 
j u r a m e n t o s i m a g i n a b l e s . Pero , u n a h o r a 
m á s t a rde , l a "Casa R o j a , " c o n v e r t i d a 
eu inmensa hogue ra , ab rasaba e l cuerpo 
de l a " G u l i a . " Y a veis , pues, que os a m o 
y s é defenderos. P e r i n a ha desaparec ido ; 
aho ra s ó l o nos queda u n enemigo, Rena­
to de R i e u x . . . pe ro é s t e es m á s d é b i l que 
Pe r ina . 

L u c no h a b l ó de J u a n a de S í m e n s e . 
E l ca r rua je , obedeciendo las ó r d e n e s de l 

b a r ó n , r e g r e s ó a l " H o t e l de l D i a b l o . " 
X X 

Unos ve in t e lechos h a b í a en una sala 
de h o s p i t a l separados p o r co r t i na s de i n ­
d i ana parduzca . E n c i m a de cada lecho ha­
b í a u n a p lancha de made ra con u n n ú ­
mero p i n t a d o de n e g r o . 

E l a i r e de aque l l a vas t a sala, a pesar 
de l a mucha l i m p i e z a que en e l l a h a b í a , 
es taba in fes tado p o r e l o l o r de las d r o ­
gas, emanaciones de las ca len turas y e l 
a l i e n t o i m p i i r o de los enfermos . 

Dos j ó v e n e s m é d i c o s , co r rec tamente ves­
t i d o s de negro , conversaban en vos ba­
j a cerca del lecho que l l evaba e l n ú ­
mero 13, en el que a l g u n o s momen tos an ­
tes h a b í a s ido co locada la " G ü i l a " s i n 
conoc imien to . 

— E n v e r d a d , m i q u e r i d o c o l e g a — d e c í a 
u n o de los m é d i c o s a su c o m p a ñ e r o , — 
t a m p o c o puedo e x p l i c a r m e y o las e x t r a -
fias he r idas de l r o s t r o de esa m u j e r . N o 

pueden ser r e s u l t a d o de una c a í d a , por­
que una c a í d a hub ie ra , i n d u d a b l e m e n t e , 
f r a c t u r a d o a l g ú n hueso, y e s t á n i n t a c t o s ; 
t ampoco ha s ido con a r m a de fuego, pues­
t o que a los o jos nada les ha pasado. 
N a d a es, en f i n , de l o que y o p u d i e r a 
i m a g i n a r m e . Pero , ¿ q u é es entonces? 

—-Se c r e e r í a — r e p u s o el o t r o m é d i c o — 
que u n cuerpo s ó l i d o , u n a m á s c a r a de 
t i e r r a cocida, ha s ido a r r o j a d a a l a cara 
de esta d e s g r a c i a d a . . . Pe ro t a i supos i ­
c i ó n no me parece a d m i s i b l e . I n t e r r o g u e ­
mos a la enferma, y t a l vez e l la nos d i g a 
c ó m o le ha o c u r r i d o eso. 

— ¡ I n t e r r o g a r l a ! . . . ¡ N o es pos ib le , s i 
e s t á s i n s e n t i d o ! 

— Y o l a h a r é v o l v e r en s í . 
E l m é d i c o s a c ó de su b o l s i l l o u n f rasco 

l l eno de á l c a l i v o l á t i l y , d e s t a p á n d o l o , l o 
a p r o x i m ó a l a n a r i z de l a " G u l i a . " E l 
cuerpo de é s t a se e s t r e m e c i ó , y , a b r i e n d o 
los ojos, los f i j ó en los que l a rodea­
ban . 

— ¿ D ó n d e es toy? 
— E s t á i s en u n s i t i o en que se os c u i ­

d a r á b i e n , pob re m u j e r — l e r e s p o n d i ó uno 
de los m é d i c o s . 

— ¿ Q u i é n so i s?—di jo P e r i n a . 
— U n o de los m é d i c o s de esta casa. 
— ¿ E s esto u n h o s p i t a l entonces? 
— S í , pero n o h a y nada en é l que pue­

da d i s g u s t a r o s . . . Genera lmente , se t i ene 
u n a o p i n i ó n equ ivocada de los hosp i t a ­
les. 

— ¿ V o y a m o r i r ? — i n t e r r u m p i ó brusca­
men te l a " G u l i a . " — i Respondedme l a ver­
dad ! — a ñ a d i ó , v i endo que e l m é d i c o pa­
r e c í a a s o m b r a r s e . — ¡ N o t engo m i e d o ! . . . 
¿ V o v a m o r i r ? 

¡ M o r i r ! ! N o p e n s é i s t a l cosa !•—excla­
m ó el Joven.—No c o r r é i s n i n g f i n p e l i g r o , 
y poco t a r d a r é i s en estar cu rada p o r 
comple to . 

— ¿ N o m e e n g a ñ á i s ? . . . 
—Os d i g o l a v e r d a d . 
— Q u i z á s sea peor—se d i j o P e r i n a . 
— S í — c o n t i n u ó e l m é d i c o , — n i s i q u i e r a 

t e n d r é i s t i e m p o de f a s t i d i a r o s a q u í ; pe­

r o decidnos ante t o d o : ¿ q u é os ha su­
cedido? 

— H e s u f r i d o una c a í d a h o r r i b l e — d i j o 
l a "Gu l i a , "—he c a í d o desde m u y a l t o . . . 

—Es m a r a v i l l o s o — e x c l a m ó el j oven doc­
t o r — q u e n i n g ú n hueso se haya r o t o en 
v u e s t r a c a í d a . Pero, de todos modos , n o 
nos damos u n a e x p l i c a c i ó n de l estado de 
v u e s t r o r o s t r o . 

— ¡ M i r o s t r o ! — r e p i t i ó P e r i n a . — ¡ M I ros­
t r o d e c í s ! ¿ A c a s o me he d e s f i g u r a d o ? . . . 

L o s m é d i c o s no r e s p o n d i e r o n . P e r i n a 
c r e y ó c o m p r e n d e r su s i lenc io . L l e v ó v i ­
vamente sus manos a su f r en te y a sus 
raejillas y , a l r e t i r a r l a s ensangrentadas , 
e x p e r i m e n t ó u n t e r r i b l e d o l o r . 

— ¡ U n espejo! — b a l b u c e ó con voz t e m ­
b l o r o s a y casi a p a g a d a . — ¡ D a d m e u n es­
pe jo en n o m b r e del C i e l o ! 

Cruzaba en aquel m o m e n t o u n enfer­
mero p o r l a sala, y a l m a n i f e s t a r l e e l 
m é d i c o e l deseo de l a enferma, a p r e s u r ó s e 
a l l e v a r l e u n p e q u e ñ o espejo. 

P e r i n a se a p o d e r ó de é l . y l e v a n t á n d o ­
l o a la a l t u r a de su cara, l a n z ó u n 
g r i t o t e r r i b l e de h o r r o r y espanto a r r o ­
j a n d o le jos de s í el espejo, que se r o m ­
p i ó en m i l pedazos. 

U n g r i t o nerv ioso , u n acceso de locura 
f u r i o s a , semejante a u n a taque de e p i ­
leps ia , s u c e d i ó a su p r i m e r t r a n s p o r t e . 
R e t o r c í a s e g i m i e n d o sordamente , con g r a n 
a s o m b r o d% los dos m é d i c o s , que le p re ­
g u n t a b a n : 

— ¿ Q u é t e n é i s ? ¿ q u é os sucede? 
P e r i n a p a r e c i ó , p o r f i n , o í r y c o m p r e n ­

de r aquel las p a l n b r a s ; se v o l v i ó hacia los 
que se las d i r i g í a n y les r e s p o n d i ó con 
acento i n d e f i n i b l e : 

—Que ayer era hermosa , y h o y . . . ¡ m i ­
r a d ! . . . 

—Pero no q u e d a r é i s a s i . . . noso t ros os 
c u r a r e m o s . . . 

—¿ P o r comple to ? 
— T a n t o como puede hacer lo la c ien­

c ia . 
—¿ M e d e v o l v e r é i s m i r o s t r o de o t r o 

t i e m p o ? ¿ C o n s e r v a r é m i belleza? 

— T a l vea n o de l todo. % rt^/ 
c ica t r ices , v o l v e r é i s a queaa 
r o s t r o de antes. , 

— ¡ C i c a t r i c e s ! ¡ A h ! l l ' u e ? ° . 
m e d i o ! ¡ D e j a r é de ser mujei 

ar con " I 

.o no M 
va, 11 ¡o 

v e r t i r m e en m o n s t r u o . . . y • 'oe n» ' 
f i n de m i v i d a , no s e r é ma!Lfe m ^ , 
j e t o de espan to! Es P ^ ^ i e r o ^ 
v i v i r de esta manera . qnecer & 1 
me cu ide . No qu ie ro permane iero 
ñ u t o m á s en esta casa. . . ^ 

r Í A l deci r esto, ¡ S ^ * 
m i e n t o para lanzarse f j , 1 ' logra 
enfermero y los dos m ^ . 1 ^ qulfW; é 
tener la o l ' ü g í i n d o l a a estarse 

— ¡ V a m o s , vamos !—^J ' ' ugo & . i 
hasta e n t ó n e o s h a b í a aecoo 
l ab ra ¡ — t r a n q u i l i z a o s . T ^ ^ m n ^ t M ^ 
p o d é i s marcharos de eÉfta w pr» 

— ¿ P o r q u é ? ¿ E s t o y aL ^ 
^ I N O : pero los r e g l a m e n t o » % Bo 
p l t a l , una vez ingresada ^ ^ t » 
p e r m i t e n abandonar lo BIBU 
rada. . , , 1 , / , a0* 

- P u e c b ien , y a he d lcW 
m o r i r . flnna Si , 

- C u r a o s p r i m e r o y ^ aUe 
r é i s de o t r o modo . 4Desea 
a v u e s t r o m a r i d o ? hom'11' «e» 

P e r i u a se e n c o g i ó de n ^ u a ^ 
— ¿ Q u e r é i s que vuestra 

sada? 
— N o la tengo. 
— ; Que se avise a ^ " « f 1 ,rft 1«- . 
- ¡ A m i g o s ! - r e p i t i ó con ^ d o ^ j . 

— ¿ A c a s o los hay f \ * t v o i V & L 
— S i p r e f e r í s la soledad, g ,,,«20 „ 

r -.-r « rtii T*ÍI ros tonces. V a m o s a l , ¿ r a^ 10 
in remos d o r m i r a l g u n a » JJ 
h a r á m u c h o b ien . . . ^ ( endo ^ f , í 

E f enfe rmero . v«Qda5 

g ü e n t o s . „ - i i o se 
P e r i n a , a l ver aquello, 

lecho. 
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K O T A K M » A B O G A D O S 

D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 4 de 1 9 1 7 . 
P A G I N A S I E T E 

A N U N T C 1 O 
P R O F E S I O N A L E S 

G E R A R D O R . D E A R M A S 
ABOGADO 

Empedrad©, Í B 
j , t i f—• A-TMB. 

C A R L O S A L Z U G A R A Y 
A B O G A D O - N O T A R I O 

H A B A N A , 37 . 
T«L A.2362 . Cabio: A L Z Ü 

Horas de despacho; 

80 • 17 

B U F E T E S 
DB 

M a o a e ! R a f a e l A n g f ú » 
Am&rirara. 77, H«han«u 

130 BrotutMBjr. tf«w York 

G o s i a v o A n g u l o 
- Ab««ad« y Notarte " 

O t a r l e * A n g u l o 
Att«rs«7 «ad CotmaoUrr at ' £ A V 

J O S E C A M P O S G O A S 
D E L A S F A C U L T A D E S D E SAN­

TIAGO D E GALICIA, MA­
D R I D Y HABANA. 

Medicina en general. Conanltaa 
de 2 a 4; gratis a los pobres los 
Jueves, d© 6 a 11. San Rafael, 140. 
altos. Teléfono A-4Q53. 

28 f 

I J o a q u í n F . d e V e k s c o 

AHOOAJSO T VOTJUUO 

| f^Mmio, 11. T A A-KMA 

SU06 
d0b 

Í A s t o m o J . ' á e A r a z o z a 
ABOGADO T NOTARIO 

Pe layo G a r c í a y S a n t i a g o 
a r O T A R I O t r a u c o 

G a r d a , F e r r a r a y D i v i n é 
ABOGADOS 

QfjUpo, nünero 53, alto*. Teléí©a© 
A-24S2. D e 9 a i a a . a u 7 ¿ * l a 
6 P. JD. ~. .; iKtt̂ á 

Cosme d e l a T ó m e n l o 

L E O N B R O C H 
ABOGABOS 

AMAKOOKA, 11. KABAWA 
C«bla y T m l i x r m t o t "GodeUto.* 

Teléfono A-2SCS, 

• i 

Doctores en M e d i c i n a y C i r u g í a 

D R v F E U X P A G E S 
Olmjano de 1» Asociación 4* 

Dependientes 
Habiendo regresado del extranjft-

co reanuda sus consultas de 2 a i , 
«\ Neptuno, 88. Te>«fono A-S387. 

Domicilio: L , entre 55 y 2T. Veda­
do. Teléfono F-44a3. 

e a j i r ... ta « I 

D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 

Garganta, Nariz y Oídos. Malecón, 
11, altos; de 2 at 4. 

Dr . G O N Z A L O P E D i t O S O 
Cirujano del Hospital do Emer­
gencias y del Hosíttal Núna. U»o. 
Especialista en vían urinarias y 
enfermedades venéreas. Ciatosco-
pla, caterlsmo de l^s uréteres y exa­
men del rlflón j/or los Rayos X . 
Inyecciones de Neosalvarsan. 
Consultas de 10 a 12 a. m. y de 
3 a 6 p. m., en la calle de 

C U B A , N U M E R O , 69 . 
5174 31 mz 

; D r . J O S E A L E M A N 
Garganta, nariz y oídos. Espe­

cialista del "Centro Asturiano." 
De 2 a 4 en Virtudes, 39. Telé-
funo A-5200. Domicilio: Concordia, 
numero 88. Teléfono A-4230. 

5173 31 mz 

J o s é A l v a r e z G u a n a g a 
VIAS D I G E S T I V A S 

wo^01011 radlcal de las hwno-
Manr?Lpor P1^10 Inyecciones. 
dT^ ? ?' mnümero 132. Consultas 
Qe i a 4. Teléfono A-D14S. 

D r . H U B E R T O R I V E R O 
•Kate en enfermedades deS 
Instituto de Radiología y 

Médica. Bi-lntorno ñ m 
¿—-~>na de N w York y ex-d&rao-
s?" ¿ " L 8 * ? ^ ^ » " L a Espersa-

D R P E D R O A . B O S C H 
dK1<: : iNA Y CIRUGIA 

lo. Enf^JK5l ,PreíeTonola a Par-
&om ^^"nedades de SeQoras, Nl-
l a 'a. AÍL,san8I5- Consultas t te 
4» Ars<s£Um**' 8S> »ltOS. T«ftfo-

cirr 

^ • G A L V E Z G U I L L E N 

^ ^ Poh^. . 1* ^ a *• Especial Pobres: de 8 y medía a A 

D r . V E N E R O 

í0»- TelXfSr D11 . 0 8*Q Nieol ^«Wonos A-03aO. F-1364. 

i } r M I G U E L V I E T A 

7262 27 ab 

D R . J . V E R D U G O 
E S P E C I A L I S T A D E PAR IB. 

Estómago « Intestinos por medio 
del análisis del Jugo gástrico. Con­
sultas de 12 a a Prado. 76. Te­
léfono A-SIAL ' 

I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Director y Cirujano de la Casa de 
Salud " L a Balear.1*, Cirujano ¿el 
Hospital número 1. Espocialista en 
enfermedades do mujeres, partos y 
cirugía en general. Cónsul tas: de 
a a 4. Gratis para los pobres. Em­

pedrado, 80. Teléfono A-255S. 

D r a . A M A D O R 
SspeeioSIste «u l*a —frnwiflnilsi del 

«stómasro. 
T i l A T A POB XJK PKOCKDIMXES-
3PO E S P K O I A I . L A S DISPEPSIAS, 
C&SBBAB D E L ESTOMAGO Y L A 
E N S E B r r i S CRONICA A S E G C -

BAWDO XA C I R A , 
O O S S V t f l t Á ñ t Sra 1 » 3. 

s s ^ I S ^ A p ^ r L - ^ i s 
SáXERCOLES X V I E R K E S . 

CUBA R A D I C A L T SEGURA. DH 
L A D I A B E T E S . POR E L 

D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L 0 N 
Consulta*: Corriente* c&ctricas y 
Masaje vtbmicrla. en Cuba, 87, al­
tos, deJl « 4 y «n Correa, esquina 

• San iDtifiWa, JesSla d e l Monte. 
Teléfono 1-2090. 

S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T I 
Establecimiento dedicado al trata­
miento y curación de las enferme­
dades mentales y nervlosaa. íUnico 
en su clase). Cristina, 38. Teléfono 
1-1814. Casa particular: San Ld-
caro, 221. Teléfono A-4593. 

D r . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 
Rayos X . Piel. Enfermedades se-

«retas. Tengo neosalvarsan para in-

Íecdones. De 1 a 3 p. m. Teléfono 
.-0807. San Miguel, número 107. 

Habana. 

D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
CaAedrótloe de Terapéutica de la 

Universidad de la Habana. 
Medicina general y especialmente 
•n enfermedades secretas de la pleL 
Consultas; de 8 a S, excepto los do­
mingos. Saa Miguel, 156, altos. Te-
Mtouo A-4318. 

D r . F r a n c i s c o J . d e V e l a s c o 
Enfermedades del Corazón, Pul­

mones, Nerviosas, Piel y enferme­
dades r.secretas. Consultas: De 12 a 
2, los días laborables. Salud, nú­
mero 34. Teléfono A-5418. 

D r . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la F a ­
cultad de Medicina. Cirujano del 
Hospital número Uno. Consultas: de 
1 a 3. Consulado, número 60. Te­
léfono A-4544. 

D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las 
enfermedades de los niños. Médicas 

J Quirúrgicas. Consultas: De 12 a 
, 13, esquina a J , Vedado. Telé­

fono F-4229. 

D r . R O D R I G U E Z M O L I N A 
Ex-Jefe de la Clínica del Dr. P. 
Albarrán. Enfermedades secretas. 
Horas de clínica: de 9 a 11 de la 
mafiana. Consultas particulares: de 
4 a 6 de la tarde. Señoras: horas 
especiales previa citación. Lampa­
rilla, 78. 

D r . R 0 B E L I N 
P I E L . SANGRE Y E N F E B -

MBDADES S E C R E T A S 
Curación rápida por sistema mo­
dernísimo. Consultas: de 12 a A 

P O B R E S : GRATIS . 
Calle de Jesús María, 85. 

T E L E F O N O A-ia32. 

D R . B . 0 Y A R Z U N 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
Aplicación Intravenosa del 814. 

Consultas de 2 a d. San Rafael. 
88, alta*. 

LABORATORIO C L I N I C O 
J U E L 

D r . A L B E R T O R E C I O 
Boina, 86. Teléfono A-26S8. Habana. 

Ex&meneú clínicos en general. 
Especialmente exámenes de la san­
gra. Diagnóstico de enfermedades 
secretas por la reacción de Was-
sermann, $5. Id. del embarazo por 
la reacción de Abderhalden. 

D R . G A R C I A R I O S 
De las Facultades de Barcelona y 
Habana. Especialista en enferme­
dades de los ojos, garganta, na­
riz y oídos. Tratamiento espe­
cial de la sordera y sumbidos 
de oídos por la electrolonl jación 
transtlmpánica. Graduación de la 
vista. Consultas particulares de 3 
a 8. Para pobres de B a 7, dos 

Sesos al mes por la InscrlpclfiA. 
eptuno, 6L Teléfono A-84S2. 

D r . J . D I A G O 

enfermedades secretas y de sefloraa 
Cirugía. De U a a Empadrado, nú­
mero 19. 

D r . A D O L F O R E T E S 
BsSómago e IntesUaos, exclusiva­
mente. Consultas: d« 7% a 8% «. 

de 1 a 2_ P. m. . Lamparilla, 7A j a y de 1 a 2 p. 
VeUCtao •-3032. 

D R . J . B . R Ü I Z 
De los hospitales de Filad el fia, 

í í«w York y Mercedes 
Especialista en enfermedades se­

cretas. Exámenes , uretroscóplcos' y 
cistocóplcos. Éxamen del rifión por. 
los Rayos X . Inyecciones del 606 
y 914. 
San Rafael, 30, altos. De 12% a S. 

Teléfono A-9061 

D r . E n g e n i o A I b « y C a b r e r a 
Madlcins es* general. Bspeclalmen. 
A tratamiento de las afecciones del 
>eeba. Casos Incipientes y avánza­
los o* tuberculosis pulmonar. Con­
sultas* dicriamente de l a S. 
Neptuno, 126. Teléfono A-196S-. 

D r . M A N U E L D E L F I N 
MEDICO D B NXttOS 

Os—altas t de XS a a Cbacdo. 21, 
mai enanina a Aguacate. . Teléfo-
u> A-2BA 

R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de Ha B. de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consultas: Lunes, Miérco­
les y Viernes, de 12^ a 2%. Ber-
naza, 32. 

Sanatorio, Barreta, . Ooanaba-
coa. Teléfono 8111. 

D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
CtroJaB* de la Quinta de Salad 

- X A B A L S A R " 
Enfermedades de sefioras y cirugía 
en general. Consultas: de i a 8. 
Ban José, 47. Teléfono A-SOTl. 

31 mz 

D r . A N T O N I O R 1 V A 
Corazón y Pulmones y Enfer­

medades del Pecho, exclusivamen­
te. Consultas: de 3 a 5, en Obra-
pía, 48. 

30 ab 

O C U L I S T A S 

D r . A . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
OCULISTA 

GARGANTA, NARIZ T OIDOS. 
CONSULTAS PARA LOS P O B R E S : 
$1 A L MES. D E 12 A 2. P A R T I ­
C U L A R E S : D E 3 A 5. 
San Nicolás, 52. Teléfono A-d627. 

5317 31 mz 

D r . J . M . f E N I C H E T 
Oculista .del Departamento de San!» 
iad y del Centro de Dependientes 
leí Comercio. Ojos, nariz, oídos y 
garganta. Horas de consulta: De 11 
». m. a 12 (previa citación). De 2 
t 4 p. m. diarlas. De 4 a 5 p. m. 
nartes. Jueves y sábados, para po-
jree 1 peso al mes. Calle de Cuba, 
140, ee^nina a Merced. Teléfono 
4.-7756. P^t- F-1012. 

D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Jefe de la Clínica del doctor J . 
jautos Fernándee. , 

Oculista del "Centro Gallego." 
De 10 a S. Prado, 105. 

5176 31 mz 

D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Consultas y operaciones de 8 a 31 
r de 1 a & Prado, 100. 

C A L L I S T A S 

Q U I R 0 P E D I S T A 
L U I S E . B E Y Y CASILDA MON­

T E S D E OCA 
NEPTUNO, 5. T E L . A-3817. 

E n este establecimiento, único 
en Cuba, se prestan los servicios 
de Pedicuro, Manlcure, Masajes 
Sampto, Depilación, Peinados, etc., 
etc. Abierto todo el día. Los sá­
bados basta las 10 de la noche. Se 
pasa a domicilia. Pida un folle­
to de la casa. 

29S9 28 t 

L A B O R A T O R Í O S 

L A B O R A T O R I O 
de químioa agrícola e Industrial 
C A R D E N A S - C A S T E L L A N O S 

MALECON, 248 
entre Campanario y Perseverancia 
Ordenes: en HABANA, 160, altos 

TeSSfono A-6244. — HABANA 

5069 

A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completo: $2.00 moneda oficial. 
Laboratorio Analítico del doctor 
Emiliano Delgado. Se practican 
análisis do todas clases. Salud, 60 
(bajos). Teléfono A-8622. 

C I R U J A N O S D E N T I S T A S 

D r . A D O L F O E . D E A R A G O N 
CIRUJANO D E N T I S T A 

De la Habana y Philadelphia. .Ope­
raciones sin dolor. Tratamiento 
eficaz de las enfermedades de las. 

• encías. Consultas de 12 a 4. Rei­
na, 68, bajos. Teléfono A-9Í21. 

4993 31 ms 

C O M A D R O N A S 

C A R M E N L O P E Z B R 1 G A I N 
Comadrona facultativa de la "Aso­
ciación Cubana" y "La Bondad." 
Recibe drdsnos. Escobar, número 
28. 

18 ab 

M A S A J I S T A S Y M A N I C U R E S 

E M I L I A 
Manlcure, Masajista y Peinadora 
de lujo. Clínicas: Habana, 73, y 
Obispo, 87. Pasa a domicilio. Pre­
cios módicoe. 

D E 
L E T R A o 

HIJOS DE 8. ifiGUELLES 

M e r c a d e r e s , 3 6 . H a b a n a 

B POSITOS y Oosmtaa os 
rrlesites. Depósitos de valo­
ree, haciéndose cargo A» ca­

bro y remisión de dividendos a in-
tereaoiL Préstamos y plgnoraelones 
ae vaiorss y frutos. Compra y ven­
ta do valores públicos o industriales. 
Compra y venta de letras de cambio. 
Cobra de letras, cupones, ote- por 
cuenta ajena. Giros sobre Jas nrtnci-
pples'plajMS y también sobfe loe pue­
blos de España, Islas Baleares y Ca­
narias. Pagos por cable y Cartas de 
Crádltsw 

B a l c e i l s y C o m p a ñ í a 
S. en O. 

A M A R G U R A , N ú m , 3 4 . 
A C E N pagos por el cable y 

giran letras a corta y larga 
vista sobre New York, Lon­

dres, París y sobre todas las capi­
tales y pueblos de Bspafia a Islas Ba­
leares y Cana^laB. Agentes de la Com-
^ROTAlf"aeeuros contr* iacendloe 

N . G e i a t s y C i m p a ü i a 

1P*-, Aarnlarr, í e s , esquina a Amargue 
¿a. Haces: pagos por el cable, fa-

ellitan cartas de crédito y 
giran letras a corta y 

Sarga vista. 
jACBN pagos por cabla, giran 

letras a corta y lasga vista 
sobre todas las capitales y 

ciudades importantes de los Esta­
dos Unidos, Méjico y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de 
Espafia. Dan cartas de crédito so­
bre Netr York, Filadelfia, New Or-
leans, Sqíh Francisco. Londres, Pa­
rís, Han/burgo, Madrid y Barcelona. 

Zaldo y Compañía 
C u W n ú m e r o 7 6 y 7 8 

OBRH Nueva York, Nueva 
Orleans, Vera cruz, Méjico, 
San Juan de Puerto Rico, 

Londres. París, Burdeos, Lyon, Ba­
yona. Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi­
lán, Génova, Marsella, Havre, Lella. 
Nantes, Saint Quintín. Dleppe, To-
louse, Venecia, Ploren « a . Turto, Me-
sina. etc., así como sobre todas las 
capitales y provincias de 

E S P ASA E I S L A S CANARIAS 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

6. LAWTON CHILDS Y CO. 
OOVTXNUADOB BANOABXO 

TERSO XZQUEBBO 
BANQUEROS. — O ' K K I X L Y , A 

Csss originalmente esta­
blecida en 1844. 

ACH pagos por cable y gtea 
letras sobre las principales 
ciudades de los Estados Uni­

do* y Europa y con especialidad 
sobre España. Abre cuentas co­
rrientes con y sin Interés y hace pide-
tamos. 

Teléfono A-1WS. Oablei CfeUSs. 

MANIFIESTOS 
MANIFIESTO 1.733. — Vapor noruego 

COMMODOKE K O L L I N G , capitán Gar-
maun, procedente d Filadelfia, consigna­
do a MHavnanCoail Co. 

Havana Coal Co,: 1.'92 toneladas de car­
bón mineral. 

MANIFIESTO 1,734.— Vapor americano 
O L I V B T T E , capitán Sharplei, procedente 
de Tampa y escala, consignado a B. L , 
Branner, 

D E TAMPA 
Nitrato Agency y Co.: 500 sacos abono. 
Southern Express y Co.: 2 bultos ex­

prés, 1 ¿náqúlña de escribir, 1 caja ac­
cesorios-para arados, 1 .itlem. para auto, 
4 atados cero, 24 cajas pescado. 

D E K E Y W E S T 
Jos Feo: 2 cajas camarones. 
Compañía de Pesca y Navegación: 5 idem 

pescado. 
V, Casaus: 2 idem idem. 
Snare Triest y Co,: 1 caja accesorios 

elctrltos. 
Goodyear Tire Rubber y C e : 67 bultos 

efectos de cuero, 
Southern Epres. Para N. Geiats y Co,: 

4 cuñetes oro americano. 
Pedro Gómez Mena: 0 idem idem. 

x M A N I F I E S T O 1.735.---Ferry boat ame­
ricano H E N R Y M. F L A G L E R , capitán 
Phelan, procedente do Ivey West, consig< 
nado a K. L . Branner, 

Compañía Cervecera Internacional 157119 
botellas vacias, 

Armour y Co.: 60 cajas tarne puerco. 
Cuban Amer Sugar: 54.432 kilos fos­

fato. 
Steel Co,: 200 piezas acero. 
Central" Cunagua: 510 bultos maquina­

ria; 
Central Australia: S Idem idem 
Riera Toro: V. T . : 9 idem idem 
Arellano y Co.: 13.335 tejas, 

—Central Baragua Sugar: 6 carros 
• Toldckdorff y Ulloa: 4 autos, y 6 bul­

tos accesorios idem. 
J . M. Otero: 1 idem idem, 3 autos 
H. F . Hnmlln: 1 carro del viaje ante­

rior. 
Central Nombre de Dios:. 1 Idem Id^m 
Cuban Lumber Coal: 954 piezas madera 
Podro Guasch: 2.189 ide mldem 

PARA MATANZAS 
Armour Co.: 28 bultos maqulnaria. 

MANIFIESTO 14730.—Yacht) americano 
HAWAKDS, capitán Kermer, procedente 
de Key West, consignado a su capitán. 

E n lastre. 
MANIFIESTO 1.737.— Vapor americano 

LIMON, capitán Terfry, procedente de 
Boston, consignado a L'nited Frut Co. 
V I V E R E S : — 

J . Laffille: 2 cajas harina de arroz, 
5 cajas tapioca, 

A, Torres: 186 cajas bacalao, 
Romagosa y Co.: 40 tabales pescado, 36 

cajas arenques. 
Cruz y Balaya: S cajas chocolate, 
F . B . : 285 sacos papas, 
P. P , : 700 Idem idem. 
L . : 500 idem Idem. 
A.; 250 idem idem. 
R D C : 750 idem Idem 

X B : 490 idem idem. 
López Pereda y Vo.: 900 barriles idem, 
Swift y Co.: 16 cujas carne puerco, 
Moscose e Hidalgo: 400 barriles papas. 
H . : 20 Oldem idem. 
S.: 250 idem idem, 
3.: 157 idem idem. 
P O: 383 idem Idem, 
C E G : £00 sacos idem, 
J . Rafecas y Co.: 52 tabales pescado, 
Calbó y Co,: 100 cajas bacalao. 
Santamaría Saenz y Co,: 90 Idem idem. 
Dominion Trading y Co.: 10 barriles 

cacao, 
Díaz y Co.: 6 tubos, 10 cajas manteca. 
Izquierdo y Co.: 445 sacos papas. 
A, Armand: 200 Idem Idem. 
C. : 240 Idem idem. 
B H : 215 idem idem. 
E R Margarit: 64 tabales robalo, 125 

Idem pescado, 20 cajas muebles, 
Barcelo Camps y Co.: 50 Obariles pa­

pas, 100 tabales robalo. 
Barraque Maciá y Co.: 24 cojas aren­

ques, 61 Idem, 24 tabales pescado, 
Frank Bowma: 300 cajas bacalao, 2066 

sacos papas. 
M I S C E L A N E A :— 

Marina y Co.: 22 huacales válvulas, 19 
barriles pintura, 

J S Gómez y Co.; 6 huacales válvulas, 
H T C : 6 bariles arena, 1 idem casca­

jos, 1 caja piedras. 
E , Pat iño: 1 caja celuloides. 
J , Aguilera y Co,: 21 bultos válvulas, C5 

Idem herrajes. 8 bultos pintura. 
Aspuru J-^ToTT 14 bultos válvulas y. ac-

cesrios. 
Viuda de Braña: 1 paca plumas, 14 

idem fibras. 
Machín Wnll y Co.: 38 bultos herrajes, 

3 idem compaquetadura, y pajilla. 
5.960: 39 cajas sillas. 
5.490 : 23 Idem idem, 
7.019: 30 Idem idem, 
5.917: 16 idem idem 
Chltrut Rey y Co.; 2 cajas efectos de 

algodón, 
R, Bango: 2 cajas lencerías, 
J . Z. Horter: 182 pacas encerados. 
B. Lanzagorta y Co.: 2 barriles pintura 
J Fernández y Co.: 8 idem, 1 caja id. 
Viuda de Arriba y Fernández: 4 barriles 

Idem. 
aboas y Vila: 6 Tidem idem. 
V. de F . (Guantánamo) : 6 idem idem, 
E , Sarrá: 2 cajas drogas, 

Zárraga, Martínez y Co.: 3 huacales 
ejes, 1 caja accesorios de máquinas. 

Pons y Co.: 13 cajas espejos, 6 Idem 
vajillas, 3 idem, 2 huacales vidrio, 1 ca­
ja madera. 

Jefe del Ejrcito: 1 taja cananas. 
Wlchita Falls Motor y Co.: 2 autos, 2 

cajas accesorios Idem, 
O. Alslna: 11 cajas drogas, 
J , Gener y Co.; 2 barriles oenteus, 1 id 

lustres, 1 caja sucia, 1 paca ciuero, 2 bul­
tos betún, 1 caja papel. 

J , Alvarez, S. en C . : 6 cajas alambres. 
Amado. Paz y Co.: 2 cajas sobre-tartas. 
B, Gustareoa: 1 caja efectos de goma, 1 

idem maqumarla. 
B. Saavedra: 7 cajas alambre. 

CAUZADO: 
J , Cabricano: 2 cajas calzado. 
J . Magrlfiá: 2 Idem Idem. 
Pradera y Co.: 2 idem "Idem, 
Menéndez y Co.: 4 idein ídem. 
Menéndez y Co: 4 idem irlem. 
J . Menéndez y Co.: 4 ,?ajaq^alzado. 
Mercadal y Co.: 6 cajas avisos, 11 idem 

calzado, 
Veiga y Ce,: 1 idem idem. 
M. Beaejam: 14 idem idem. 
Fernández Valdes y Co.: 17 idem idem. 
Lorreiro Hno,: 7 idem idem. 
Martnez Suárez y Co,: 8 idem idem. 
Cueto y Co.: 7 idem Idem, 
J , Catchot: 7 idem idem. 
Seeler Pí y Co,: 25 idem idem. 

T A L A B A R T E R A :— 
.T. Bulnes: 7 cajas alambre, 4 barriles 

pasta, 1 caja efectos de maquinaria, 
C. B, Zetina: 4 cajas efectos de maqui­

naria, 1 idem ganchos, 2 pacas cuero, 2 
¡•cajas algodón, . 

Compaüii de Calzados y Curtidos Bene-
jam: 2 cajas maquinaria, 2 idem cordo­
nes, 1 idem lona, 1 idem cintas, 1 idem 
cepillos, 5 idem cuero, 
P A P E L E R I A :— 

Compañía Litográfica : 70 cajas papel. 
L a Lucha: 60 Órollos idem. 
E l Día: 10 idem idem. 
L a Discusión: 110 idem idem. 
Diarto de la Marina: 11 idem idem. 
E l Mundo: 89 idem idem. 
Barandiarán y Co.: 23 cajas sobres car-

tts. 
Solana Hno.: 7 Idem Idem. 
Fernández Castro y Co,: 6 idem Idem, 
P, Fernández y Co.: 3 idem idem. 

PARA CARDENAS 
Cabeza 2 cajas sobres cartas, 

PARA NUEVA GERONA, I S L A D E PI ­
NOS : -. 
Castiñeira Hno.: 2 , cajas calzado. 
MANIFIESTO 1,738, — Vapor inglés 

G R E L D O N , capitán Clark, procedente de 
Júcaro y Casilda, consignado a A, J . Mar­
tínez. 

Con azúcar, en tránsito. 
MANIFIESTO 1.739,—-Goleta Inglesa 

LOUISE, tapitán Albury, procedente de 
Miami (Fia.) consignada a la Cuban Lum­
ber Coal Co. 

Cuban Lumber Coal Co.: 5.4J3 piezas 
madera. 

De lo liga Agraria 
P r e c i o s d e l a Q u i n c e n a 

L a segunda quincena de Marzo se 
inició en el mercado local azucarero 
con tendencia a la baja, declinando 
C'.G centavos 3.75 a centavos 3.74, reac­
cionando luego para volver a bajar 
seguidamente y comenzar a mejorar 
fn definitiva el día 23 desde centa-
VOP 3.95 hasta cerrar a centavos 4Í29, 
con cincuenta centesimos sobre el ti­
po de apertura o sean centavos 1214 
en arroba de centrífuga. 

Los Colegios de Matanzas y Cien-
fuogos abriendo a centavos 3185 el 
pr mero y centavos 3,78 el segundo 
cierran a centavos 4.35 aquel y a cen­
tavos 4.25 este con 0.50 y 0.47 de me­
joría respectivamente. 

Los promedios de la quincena, se­
gún los respectivos Colegios, son: 
líabana, centavos 4.005 moneda na­
cional y Matanzas centavos 4.098; 
tiendo los de todo el mes centavos 
3 902 en esta plaza, centavos 3.988 en 
la segunda y centavos 3.£8 en Cien-
íuegos. 
Tipos diarlos de la quincena de la 

Habana. 
Día 16, centavos libra m. o. 3.79. 
Día 17, centavos libra m. o.: 3.74, 
Día 19, centavos libra m, o. 3.74. 
Día 20, centavos libra m. o.: 3.92. 
Día 21, centavos libra m. o.: 3.94. 
Día 22, centavos libra m, a,: 3.90. 
Día 23, centavos libra m, o.: 3.95. 
Día 24, centavos libra m, o,: 3.99. 
Día 26, centavos libra m, o.: 3.99. 
Día 27, centavos libra m o.: 4.09. 
Día 28, centavos libra m o.: 4.17. 
Día 29, centavos libra m. o.: 4.29, 
Día 30, centavos libra m, o.: 4,27, 
Día 31, centavos libra m. o.: 4.29. 

PROMEDIOS COMPARADOS 
Plazas y períodos 

Habana, 2a, quincena de Marzo de 
1917: centavos 4,005, 1916: centavos, 
4 270. Diferencia de menos en Í917: 
centavos, 0.265, 

Habana mes de Marzo de 1917: cen­
tavos, 3.902. 1916: centavos, 4.075. Dl-
fei encía de menos en 1917: centavos, 
0173. 

Matanzas, 2a. quincena de Marzo de 
1917: centavos, 4,098. 1916: centavos, 
4.075. Diferencia de menos en 1917: 
centavos, 0.265, 

Matanzas, mes de Marzo de 1917: 
centavos, 3.988. 1916: centavos 4.075. 
Diferencia de menos en 1917: centa­
vos, 0,173. 

Cienfuegos, mes de Marzo de 1917: 
centavos, 3.88. 1916: centavos 4.08. 
Diferencia de menos en 1917: centa­
vos, 020. 

Habana, 31 de marzo de 19Í7. 

I D E P O L I C 

H E R R A M I E N T A S HURTADAS 
Loreto Ulasia. carpintero J ' , ^ 

Animas 121, denunció ayer en la Jefatura 
de la Policía Secreta que las herramientas 
con que trabajaba en su oficio en la tasa 
en reparación Prado número 11 y 
tima en ocho pesos, le fueron sustraídas 
el miércoles pasado. 

Agregó el denunciante que al reclamar-
selai al sereno de la fábrica nombrado 
Antonio, éste le dijo que se las devolviera 
habiendo desaparecido antes de ayer ae 
la ^ H U R T O S A UN COMERCIANTE • 

E n las oficinas de la Policía Secreto 
se presentó en la mañana de ayer Andrés 
Penabad y Fernández, comerciante, esta­
blecido en San José número 5, denuncian­
do que de una carpeta que tiene en su 
escritorio viene -notando la falta de dis­
tintas cantidades de dlneío,^ ascendentes 
a la suma de $70. Para realizar la sus­
tracciones rompieron una tabla de la car­
peta. E l denunciante sospecha que el autor 
de los hurtos sea uu dependiente suyo 
nombrado Liborlc Cotilla. 

De la denuncia se dló cuenta al señor 
Juez de instrucción de la Sección Según-
da 

OTRA INFRACCION POSTAL 
Medardo Pascual y Morera, de 17 años 

de edad v vecino de San Quintín número 
62, fué detenido anoche por el detective 
Escasena por reclamarlo el señor juez de 
Instrucción de la Sección Primera en causa 
por infracción del Código Postal. 

ROBO D E $140. 
L a Policía Secreta dló cuenta ayer al 

señor juez de instrucción de la Sección 
Tercera de una denuncia formulada por 
José González v García, vecino de la calle 
de Colón esquina a üaotz. en el Reparto 
Las Cañas, en la cual refiere que de un 
baúl le han sustraído la cantidad de 140 
pesos, no sabiendo quien sea el autor de 
este hech D. 

un automóvil 

M A R I N A D A R I O 

L I B R O S 
Matienzo.—El Gobierno representativo 

Federal en la República Argentina; $1-20. 
Barbadillo.—Canciones de Amor y de 

Filsa; $1-20. 
Coroipinas.—La Vida Austera, Traduc­

ción, por Martínez Sierra; 80 centavos. 
Morente.—La Filosofía de Henri Herg-

sou; 60 centavos. 
Cansinos Assens.—Estética y erotismo 

déla Pena de Muerte, estética y erotismo 
de la Guerra; 80 centavos. 

Santos Arán.—El ganado y sus enferme­
dades al alcance de todos (Ganadería Prác­
tica), tela. 

Prado y Palacios.—Hagamos Patria, E s ­
tudio Político v Económico. 

Costa.—Tutela de Pueblos en la Histo­
ria, tela; 80 centavos. 

Bernhardi.—Nuestro Porvenir, Unsere 
Zukuuft; 70 centavos, 

Cansinis Assens.—La nueva Literatura, 
Los Hermes-Rueda, Darío, Unamuuo, Ba-
roja, Azorín, etc; 80 centavos. 

Moreno López.—Fundamentos de la Geo­
grafía, Ensayo de un compendio científi­
co de Geografía General, pasta; $2-50. 

Salaverria.—Espíritu Ambulante; 70 cts. 
J . Francés.—El alma Viajera, (Novela); 

80 centavos, 
Segovia.—Los documentos de Crédito, 

Apuntes para su historia: $1-25. 
Fernández Flores.—Volvoreta, (novela) ; 

80 centavos. 
P. Bouget.—Lazarine, (en francés) ; 80 

centavos. 
Libros de hora,—Góugora, pergamino; 

70 centavos. 
Los secretos de las Plantas; 15 cts. 
Vlcentl D' Indy.— César Franck.— E l 

hombre, el artista, el educador y su obra 
humana; $1-00. 

Pío Baroja.—El nuevo tablado de Azle-
quín; 70 centavos. 

Oncken.—Génisis' y espíritu de la Gue­
rra, tela; $1-25. 

Weber.—Aliados y Enemigos de Alema­
nia, tela ; $1-25. 

Hjlntze.—Alemania, su polítita y sus 
instituciones, tela; $1-25, 

Bernhardi.—Alemania y la próxima Gue­
rra, tela; $1-50. 

Alessandri.—Los Productos comerciales. 
2 tomos; $4-50. 

Resumen Gráfico de la Historia de Arte, 
360 grabados, tela; 50 centavos. 

Chancel.—El libro del maestro para la 
enseñanza del Dibujo cartoné: $1-50. 

Squlllace,—-Diccionario de Sociología, te­
la; $2-20, 

Ribera Pons.—Vida de Santa Teresa de 
Jesús, tela; $2-50. 

Eoseh.—Grecia y la Civilización, Crétito-
micénica; $1-00. 

Yesares.—Vademécum del Chauffeur, te­
la; 80 centavos. 

Alcázar Alvarez.—Estudio Filosófico Crí­
tico del Libro "Progreso y Miseria," de 
H. George; $1-00. 

Aventuras del Submarino Alemán U . . . ; 
50 centavos. 

Urbina.—La Literatura Mejicana duran­
te la Guerra de independencia; $1-00. 

Shakespeare.—Obras completas, con Pró­
logo de V. Hugo, 2 volúmenes; 50 fe ta. 

Fernández.—La Geografía en la Escuela 
Primaria, tela; $1-00. 

Tujiula.—Conferencias Biológicas. E s ­
tudios críticos sobre la teoría de la evo­
lución, tela; 80 centavos. 

Las Maravillas del Mundo y del Hom­
bre, pida el prospecto. 

Pida las condiciones de ventas a pla­
zos q̂ue ha establecido la librería de José 
Albela, Belascoaíu, 32-B, casi esquina a 
San Rafael. Apartado 511. Teléfono 5893. 

Pida el catálogo que se reparte gratis. 

Al Hospital de Emergencias fué conde­
cido anoche el menor Luis López «"•• 'df 
H» 11 «ños de edad y vecino de Amistad 
e l " o / presentar colusiones en la cara^ 
fractura del maxlllar inferior y del fé-
níSr derecho y fenómenos de conmoción 

CeElb doctor Raúl de la Vega médico de 
guardia, certificó que su estado eia gra-
Vebebido a su estado, el menor no pudo 
prestar declaración, pero K«mÓn Pérez 
Nadal, chauffeur del automóvil 2 « 8 
clno de Enrique Vllluendas 1J2, ^an^es tó 
que transitando por a ^ l l e de Colon 
entre las de Crespo y tm-
el lesionado Iba subido en la parte tra 
sera de un tranvía de la " ^ a de Pala­
tino y al ser sorprendido por el conductor 
se afro jó al suelo, siendo alcanzado en 
ese momento por el automóvil. „ 

E l conductor del tranvía José Trelles 
Fernández, vecino de /rf1183 .-^f • X 
Cerro, prestó también declaración ante el 
Juez de guardia, manifestando que el He­
cho fué casual. . ^ « « T T T V 

AGREDIDO CON UN ADOQUIN 
E l doctor Sansores, de guardia en ei 

Centro de Socorro del primer distrito, 
asistió anoche a Severlno Alvarez y Aiya-
rez, vecino de Apodaca 2, por V * ^ ^ ™ * 
una herida contusa en la cabera, con 
hundimiento del hueso frontal, de pronos-

tlAnferail' policía manifestó el lesionado 
que estando sentado en la carnlcert sita 
en su domicilio hablando con su depen­
diente y con Marcos Hernández, so le 
presentó un Joven conocido por Luis, que 
reside en Cienfuegos 52, quien le arrojó 
un adoquín, lesionándolo. 

E l vigilante 708 detuvo momentos des­
pués a X u i s Nava Pérez, de 16 an»8' Pf/ 
ser el que resulta acusado por Alvarez. 
Manifestó el detenido que el lesionado le 
ofendía constantemente y al ir a pedirle 
una explicación, éste lo agredió, por lo 
que se defendió con una piedra. 

Nava ingresó en el vivac, 

P A R A R E G A L O S 
Artículos de Flota iiema-
oa primera calidad, ga­
rantizada por muchos 
años. Juegos de Toca­
dor, Centros de mesa, 
Floreros, Violeteros, Jo­
yeros, Jarros de agua, 
Vasos, Copas, Jarritos,Po-
lisoires y muchos artícu­
los propios para regalos, 

E L B O S Q U E 

D E B O L O N I A 
J o g a e t e r í a y A r t í c u l o s de gran 

novedad 

O B I S P O , r 4 f c 

ntavo 
Q U E NO S E MALGAS­
T A N F O R M A N L A BA­
S E D E U N C A P I T A L . 

IHSB siempre a'go qne lo abriga 
|iLJ3| contra la nec^sidiad míen, 

tras que <?! qne no ahorra tiene 
siempre ante sí la amenaaa de 
miseria 

| L BANCO ESPAÑOL D S 
L A I S L A D E C U B A abra 
CXTENTAS D E AHORROS 

desde U N P E S O en adelante * 
paga el T R E S POR C I E N T O D B 
intec-és. 

mA S L I B R E T A S - D E AHO* 
RROS S E L I Q U I D A N C A 
DA DOS M E S E S P U -

DIENDO L O S D E P O S I T A N T E S 
S A C A R E N C U A L Q U I E R T I E M ­
PO S U D I N E R O . 

con las ESENCIAS o n a 

más finas » w » 

EXQUISITA PARA E L BAiO Y E L PAfiUELO. 

De venta* DROGUERIA JOBNSON, Qbispo, 30, esquina a Agolar. 

GIHEBRA ÜROMm DE WOLFE 

fcUHCA L E B I T i y > 5 
I M J P O R T A D O R K S E X C L U S I V O S 

i E N L A . R E P U B L I C A , e s a » 

M I C H A E L S E N & P R A S S E 

TelftiDO A-1694. - O l n i i , 18. • Habana 

LAS MAQUINAS DE ESCRIBIR "DLIVER" 
y o t r a s m a r c a s de 535.00 i m i s 

TENIAS Al COSTADO í A P14Z0S. 
W m . A. P A R K E R , Snfe^AI'ho 
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C I G A R R O S O V A L A D O S ¿ . 

E n W a s h i n g t o n se . . . 
( V I E N E D E L A PRIMERA.) 

«ana ha ordenado a los capitanes de 
mus barcos que se presenten en Ja 
oficina de Hamburgo el día lo. de ja-
íllo. L a medida ha sido adoptada por 
Existir el conTencimlento en los círcn-
í o s marítimos de qne la gnerra ter-
•minará en el rerano de este año. 
IXA R E I N A P E B E L G I C A E N E L 

VATICANO 
- Boma, abril 4. 

Anunciase qne durante la réden le 
-permanencia de la reina Isabel de 
{Bélgica en esta capital, Tlsitó de in^ 
cógnito a Benedicto X V , con objeto 
de informarle de la angustiosa mlse-
i l a que existe en Bélgica y con la 
Intendén, además de obtener del Ro­
mano Pontífice una categórica con­
denación de la Tlolaclón de la neu-
tralidad belga. '• 
APRECIACIONES D E L A PRENSA 

ALEMANA 
Berlf, abril 4. 
L a mayor parte de los periódicos 

de esta capital no hace comentarios 
acerca del mensaje del Presidente 
TTiison. 

E l empleo de Interrogaciones en 
los .despachos anunciando el mensa-
je, explica que éste ha sido trasmití-
do por la ría de Londres, y que no 
ha sido ratificado por la xía inalám­
brica. 

E l «Berllne Tageblatt'» dice "que 
ol mensaje del Presidente Wilson no 
ba causado sorpresa; pero, pregunta: 
jDebe el pueblo norteamericano te­
ner la misma impresiónT "Triste es 
decir—afíadex el periódico—que la po­
lítica alemana es la que paga el fra­
caso del proyecto de tratado de arbi­
traje con los Estados Unidos, cuan­
do Mr. Bryan era Secretario de E s ­
tado, tal como lo realizaron la Gran 
Bretaña y otras grandes potencIas.', 

E l citado periódico aconseja que 
no se aprecie con demasiada ligereza 
la entrada de los Estados Unidos en 
la guerra. 

• BIMISION P E MINISTROS 
Londres, abril 4. 
E n despacho de L a Haya se dice 

"que los periódicos alemanes publi­
can la noticia de que los ministros 
de justicia, de la guerra y de hacien­
da austro-húngaros han dimitido al 

- ser descubiertos los hechos escanda­
losos cometidos en las contratas de 
suministros para el ejército. 
L A SITUACION E N WASHINGTON 
Washington, abril 4. 

L a promulgación dentro de reintí-
cuatro horas de la resolución del Con­
greso declarando que existo un esta­
do de guerra con Alemania, ha sido 
predicha al reunirse las Cámaras es­
ta mañana. 

Tan pronto como se adopte dicha 
l e s o l u d ó n se autorizará al EjecutiTO 
para que Uere a la práctica los planes 
que tiene preparados para hacer la 
guerra a Alemania. 

Al reunirse el senado hoy a las 
diez los "leaders,, tenían el propósito 
de que la Alta Cámara continúe reu­
nida hasta llegar a la yotadón. 

Aunque n̂o se sabe cuánto tiempo 
durará el debate, es cTidente, sin em­
bargo que el Congreso no permitirá 
que haya demoras indebidas que estor 
ben o retarden un acuerdo deflnltiro. 

L a comisión de Asuntos Extranje­
ros de la Cámara se reunió a primera 
hoia, y adoptará en seguida una re­
solución, pues se le ha dado única­
mente el plazo de una hora para que 
piesente distamen. 

En cuanto se apruebe la resolución 
respecto a la guerra se discutirá la 
cuestión financiera. 

Una de las primeras medidas mili­
tares que se adoptará será la coope­
ración de la escuadra americana con 
las flotas de la "Entente." 

Créese que el ingreso de los Esta­

dos Unidos en la gnerra ejercerá un 
tremendo efecto moral, sobre todo en 
las naciones neutrales, y que algunas 
repúblicas sudamericanas seguirán el 
ejemplo, espedalmente, Brasil, Boli-
Tla y Perú, que protestará contra la 
cumpaña submarina emprendida por 
Alemania. 

P A R T E OFICIAL FRANCES 
l arís, abril 4. 

E l ministerio de la Guerra anuncia 
que las tropas francesas continúan 
aranzando en todo el frente alrededor 
de la plaza de San Qulntin y que ya 
han penetrado en los suburbios del 
sudoeste de dicha plaza. 
VICTIMAS D E LOS SUBMARINOS 
Cilstianía, abril 4. 

Desde el día primero de enero has­
ta la fecha, 155 barcos noniegos _con 
243 mil toneladas, han sido hundidos 
por los submarinos alemanes. 

<1 

N u e v a s c o l o n i a s . . 
(VIENE D E L A PRIMERA PAGINA.) 

SIN NOVEDAD 
E l coronel Rasco comunica que du­

rante las últimas 24 horas no ha ocu­
rrido novedad en el Distrito de su 
mando. 

C A B E C I L L A MUERTO 
E l teniente coronel Lezama, comu­

nica que el Capitán Cordlví en el 
Término de Nuevltas sorprendió un 
grupo de rebeldes dando muerte al 
Jpfe de la Partida que resultó ser el 
moreno Patricio Solano a quien se íe 
ocupó el armamento y el equipo. 

E l propio Teniente Coronel Infor­
mó que el Capitán Cerbo le comunica 
como ampliación al telegrama de ayer 
sobre el fuego de Dos Bocas, que ha 
encontrado otro muerto a las orillas 
de) monte. 

ENCUENTROS 
E l coronel Betancourt comunica 

que el capitán Lora le informa haber 
sostenido fuego con los alzados el 'día 
29 en Arroyo Río, haciéndole tres 
muertos; teniendo otro encuentro el 
30 en Mío hacilóndole 4 muertos, dis­
persándolos y cogiéndoles 15 caballos 
casi todos equipados y varios mache­
tes y revolveres; que el 31 los asaltó 
en la Arfalda, loma Guarca, disper­
sándolos y cogiéndoles en el campa­
mento un almacén que tenían. 

E l propio coronel informa que el 
capitán Rabí desde Balre le dice que 
ha regresado de operaciones habiendo 
recorrido Sierra Maestra con 56 hom­
bres de Infantería, sosteniendo dos 
veces fuego con los alzados a los cua­
les dispersó ocupándoles ly caballos y 
2 mulos. 

D E CAMAGÜE/ 
Abril, lo. 

Auto reformado 
Accediendo el Juzgado Especial a 

lo solicitado por el señor Fiscal de ia 
Audiencia, ha quedado sin efecto el 
auto de procesamiento dictado en 12 
oel actual contra Gabino Gómez May-
dique, quien cuando la toma de Ciego 
de Avila por los rebeldes, fungió de 
Jefe de Policía, designado por ele­
mentos de arraigo de los dos partidos, 
por tratarse de una persona de pres­
tigio y que goza de generales simpa­
tías en dicha ciudad. 

Esta fué una medida de transacción 
que tomaron los habitantes de Ciego 
de Avila, para evitar se.llevara al ex­
presado puesto a José María Loredo, 
conocido por Trelles, individuo de pe-
Rima|j antecedentes, nombrado por los 
revolucionarios para ocuparlo. 

Procesamientos 
Por autos de ayer fueron declara­

dos procesados Luis Carrerá y Agüe­
ro, Juan Ríos Loyola, Javier Mora y 
Rodríguez, Luis de la Rosa Bernal, 
Ramón Pascual Díaz y Paz y Andrés 
Ventura López del Castillo; decre­
tándose la prisión provisional con 
exclusión de fianza de los cinco pri­
meros y dejándose en libertad e l úl -
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de toda fianza. Notiff 
gramente este auto inatUes6le i 
lo. derechos que co^o ^ o f t 
1c concede la Ley íHv 
Criminal y Qrdeí ?09 E.n3uic¿2> 
^ publicidad de las ¿ t u f -^t^ 
pensión de las mlsm^ UriariCl0; 
cuatro horas contadas £ ' VeiHt» ^ 
mentó de la notificación f,?6 el V 
de desiguar Letrado paíade ̂  p̂  
sentaclón y defensa * 8u C j 

Con el fin de asegurar ia 
billdades pecuniarias .qu' S P̂otw, 
puedan corresponderle *n 8u fe 
para que en una aun,- îéra,;:5 
fianza por la t o t a S d ^ t T ^ 
y de no verificarlo embá*?8 K 
do ser Insolvente que ¡o 

timo con la obligación do presentarse 
en este Juzgado cada quince días. 

E l Alcalde 
E l señor Sariol, Alcalde Municipal, 

que viene laborando por su pueblo en 
eotos días con entusiasmo y cuyas 
Iniciativas en beneficio de los refu-
g.ados en la ciudad, están siendo muy 
celebradas, se propone embarcar el 
m'ércoles hacia la Capitai de la Re­
pública con el propósito de gestionar 
del Presidente, general Menocal, la 
cantidad de cincuenta mi: pesos de 
los doscientos mil que el Estado se 
propone repartir para auxiliar a los 
Ayuntamiento^ que más han sufrido 
los efectos de la revuelta. 

Los reconcentrados 
Hasta ayer se encontraban en el 

asilo de San Juan de Dios, 225 re­
concentrados. 

Todas las mañanas a Tas siete se 
reparten raciones para todo el día 

que era de este Distrito Militar y que 
se pronunció con la mayor parte de 
las Fuerzas a su mando la noche de 
la fecha indicada; que fu'é el prime­
ro en tomar las armas en la actual 
rebelión para combatir al Gobierno, 
legalmente constituido, y se le vló 
per el jefe de la Policía Especial del 
Gobierno Provincial, cuando en la 
noche del once de febrero antes refe­
rido fué hecho prisionero en el Cuar­
tel Agrámente, dando órdenes en 
unión del Coronel Quiñones y dispo­
niendo lo conducente para organizar 
la rebelión que se iniciaba; que tam­
bién fué visto por Agentes Especiales 
cuando con entusiasmo alardeaba de 
esos actos y arengaba a paisanos y 
soldados para que con entereza em­
prendieran la campaña de derrocar 
al Gobierno Nacional. 

RESULTANDO: que el señor Enr i ­
que Recio Agüero, según se expresa 

. en estos autos, fue el que dispuso el 
Dichas raciones consisten de mante- encarcelamiento del señor Alberto 

fideos, arroz, galletas, frijoles, l Ortiz y Coffignl, Magistrado de esta 
Audiencia quien en esos días desem­
peñaba el cargo de Presidente de ese 
Tribunal, por sustitución reglamenta­
rla, y a quien, sin respetar el cargo 
que ejercía, injurió e insultó en la 
Cárcel de esta ciudad. 

RESULTANDO: que desde el mo­
mento en que se inició la revolución, 
el señor Recio y Agüero se estable­
ció en unión de otros Jefes en los 
Caarteles del Ejército Nacional, don­
de daba órdenes a Oficiales, Clases y 
Soldados revolucionarlos, los cuales 
se dedicaron después al saqueo, robo. 

ca, 
azúcar, cafié, ajos y cebollas, jabón, 
leche condensada y carne. 

E l Ayuntamiento -viene sufragando 
estos gastos de raciones diarlas y su 
reparto lo lleva a cabo puntualmen­
te. 

E l Coronel Hevia 
E l Coronel Aurelio Hevia, Secre-

tailo de Gobernación, ha remitido la 
cantidad de $150,000 para ser repar­
tidos entre las mujeres y los niños. 

E l procesamiento de Enrique Pecio 
E l Juez Especial de Camagüey ha 

dictado el siguiente auto: 
"Camagüey, 31 de marzo, 1917. 
DADA CUENTA: Y 
RESULTANDO: que esta causa nú­

mero ochenta y ocho del año en cur­
so, ha sido iniciada para investigar 
los delitos de rebelión, sedición y 
otros» cuyo inicio data de la noche 
del día once del pasado mes de Fe­
brero en esta Ciudad, donde tuvo lu­
gar un brote revolucionario para de­
rrocar por medio de las ai mas al Go­
bierno legalmente constituido. 

RESULTANDO: que al señor E n ­
rique Recio y Agüero, Rej i esentante 
a la Cámara se le acusa de haber to­
mado parto activa como elemento 
principal en las conspiraciones que 
precedieron al alzamiento y pronun­
ciamiento del once de febrero próxi­
mo pasado y de haber Instigado a los 
militares a la rebelión y fué visto por 
la Policía acompañado del procesado 
señor Rogelio Zayas Bazán penetran­
do innumerables veces en el domicilio 
del Coronel Enrique Quiñones, Jefe 

incendio y a ocasionar toda clase de 
estragos en esta Provincia. 

RESULTANDO: que el expresado 
acusado señor Recio y Agüero, con el 
objeto de obtener mayor éxito en el 
movimiento sedicioso y alentar a las 
masas populares, les ofreció cargos, 
grados y empleos; y en unión de Ro­
gelio Zayas Bazán y (^ustavo Caba­
llero Arango, constituyó una especie 
d^ Comitté que gobernó esta Provin­
cia desde la noche del once de Febre­
ro, en que fueron reducidas a prisión 
las Autoridades legales, ha'sta el día 
ce.torce en que acompañado del se­
ñor Zayas Bazán se embaícó en un 
tren del Ferrocarril de Cuba con tro­
pas revolucionarias, para unirse al 
contingente que mandaba el General 
José Miguel Gómez y que se encon­
traba en el pueblo de Játibonico de 
esta Provincia quedando Caballero 
Arango al frente de los revoluciona-
ilos que había en esta ciudad, soste­
niendo distintos combates con las tro­
pas del Gobierno en los que resulta­
ron muertos y heridos, y en unión de 
gran número de sediciosos fué hecho 
prisionero en la acción que tuvo efec­
to en la finca "Caicaje," provincia de 
Santa Clara. 

CONSIDERANDO: que aun cuando 
el acusado ep Representante a la Cá­
mara, teniendo en cuenta las circuns­
tancias de haber sido hallado infra-
ganti en la comisión de los delitos 
que se le imputan, puesto que fué he­
cho prisionero por las Fuerzas del 
Ejército Nacional en la acción de 

legal forma. Tráigrnse0aair6<1Ct-
les antecedentes penales CaHfe 
y de moralidad y conducta 1 ^ 
sado; prescindléndose da ^ 
su edad por que reconocidLacrf%' 
ne la que el Código ren¿eatH. 
exigirle en toda su e x t e u ^ ^ 
ponsabilldad en que hubiera ^ 
do. Dése cuenta-a la mavô  v^' 
dad posible del procesamiPm 
do a la Cámara de Representad-
conducto del señor Presiden^ j50'"' 
misma, para la resolución m, 9 
rresponda, y al efecto remítí,«M ^ 
tlficaclón literal del present Cet-
con atenta comunicación 

Notifíquese al señor Fi8cal „ 
de í 
an n 
de ] 

y fir 

ante mí de que certiflcoT3116018,1 1 

i . ^ w ^ ^ c ^ ai aeuor Fiscal 
se mandamiento al Alcalde di i • 
O A ! V lr>a <íaar>ar>V>n« ^ Oif. 

1 di 
Así lo proveyó, mandó v 
ifior MaelRtraílo T»»» ™' unila i 

^"^o^ioui.u ai Alcalde da i, « • 
cel y los despachos que sean ^ 
ríos para el cumplimiento de b ¿ puesto 

Así 
señor Magistrado Juez Espec¿f 

guerra mencionada anteriormente, 
procede, de acuerdo con lo dispuesto 
en el artículo 53 de la Constitución 
de la República, declararlo procesa­
do por dichos delitos y dar cuenta 
de este procesamiento lo más pronto 
posible al Cuerpo Coíegislador de que 
forma parte la resolución que co­
rresponda. 

CONSIDERANDO:" que siendo los 
delitos de que se trata de los que me­
recen la calificación legal de "gra­
ves", dentro de la escala establecida 
en el Código Pena)!, la gran alarma 
producida, inmensos perjuicios que 
se han causado y se causan, el que 
provee estima que no es procedente 
el concederle al inculpado el benefi­
cio de libertad provisional mediante 
fianza. 

CONSIDERANDO: que toda perso­
na responsable criminalmente de un 
delito lo es también civilmente. 

Vistos los artículos citados, el 63 
de la Constitución de la República, 
eí 1 y 16 del Código Penal, 384, 502, 
503, 505, 589 y demás concordantes 
de la Ley de Enjuiciamiento Crimi­
nal y la Orden 109 de 1899. 

E l . Dr. Miguel Figueroa y Hernán^ 
dez. Magistrado de esta Audiencia y 
Juez Especial para la instrucción de 
la causa por ante mi dijo: 

Se declara procesado por los deli­
tos de rebellón y sedición al señor 
Enrique Recio y Agüero de las gene­
rales que constan en autos, y se de­
creta su prisión provisional en la 
Cárcel de esta ciudad con exclusión 

TNA SALVEDAD 
E n nuestra información sobre i 

segunda conferencia del doctor d 
drlguez Morejón, al tratar de clerh 
frases de gratitud pronunciadas í 
el conferencista, por una omisión l« 
voluntarla no publicamos el nombí 
del profesor Leopoldo Kiel, Inspect! 
general de Normales, y que ha we 
lado decidido y eficaz apoyo al doctí' 
Morejón en sus merltísimos trabajo-

E l profesor Kiel, el doctor Ramiit' 
Guerra y el doctor Fernando Agu!. 
do, son las personas hacia las cual* 
manifestó su gratitud el cenferenciv 
ta' por el entusiasmo con que ha-
visto sus trabajos y las facilidadf-
que le dieron para llevar los distlr 
tos modelos a sus conferencias en ; 
Sociedad Económica. 

L A B L 
n u m . 

T e l é f o n o A - 2 0 9 0 

de la "CUBANA ALFARERA" situada 
en el kilómetro 19 de la carretera de 

A p a r t a d o 249 

LADRILLO; 
Qtttnes. San por su resistencia, tamaño y propiedades para 1̂ mortero, 
los mejores que se conocen en Plaza. Nunca sueltan el repello. 

OSJklC^OS "LA CUBANA," Gran Fábrica; la ma-
yor de cuantas existen, con T R E S MI­

LLONES de losas en existencia y 220 dibujos diferentes, en los que se 
puede elegir, en la seguridad de que por eí tiempo de fabricadas, por 
emplear la mejor materia prima y por su manufactura, son superiores 
a las que se fabrican en ésta y a las que se importaban. 

Maderas del Norte y del P a í s , L o s a s de Azotea, Cemento, 

Yeso , T u b e r í a de barro y Vigas fe hierro. 

Este 
^ l í ^ S j ^ a ^ que elige vapores, ferrocarxiíes .y hoteles» debe e l e ^ i ^ ^ i ^ j e ¿ , - L 

iodek> de B A U L E S C A F A R A T E proporciona la mayor comodidad y confort en é N i b g é t 
fWOOEisO E X C L U S I V O D E M A D E R A ¥ S U E L A 

Baules Escaparates, 6 «ístemas. desde $25.00 íiasta $195.00 
Visite nuestro Departamento de Equipajes. 

NEW YORK 
E l mercado americano rbrió flra 

ayer, con pocas ofertas a 6 centsw 
costo y flete, para embarque en Abr: 
poro los compradores no pagaron e: 
precio para dicho mes, sino para ]':. 
yo, vendiéndose 15.000 sacos en a 
tas condiciones. 

Poco después los especulado!1 
compraron 8.000 sacos para embaí' 
que de este mes a 4.31|32 centr 
y se decía que un refinador comprí; 
1;32 centavos menos. Para New 0: 
leans se hicieron ventas a 4.151! 
centavos embarque en la primera qi 
cena de mayo y a 4.7]8 centavos es* 
t arque inmediato. De Puerto Rico (I 
vendió para igual embarque a 5.» 
centavos. Como se ve, el curso d; 
mercado durante todo el íía de ay;: 
faé francamente de baja. 

CUBA 

M mercado local abrió tirae y« 
rfó con una pequeña fracción de m 
t o r a en los precios oficialmente «: 
zsdos, dándose a conocer las slgulc 
tes ventas: 

2.000 sacos centrífuga polarizad 
',>6 grados a 4.40 centavos la libra, 
trasbordo en- la Habana. 

2.000 sacos centrífuga polarizacic. 
96 grados a 4.35 la Ubra eñ alniaft 
en Cienfuegos. tí, 

4.000 sacos centrífuga polarice 
96 grados a 4.40 centavos la 
almacén en Matanzas. 

J A R C I A 
V 

Precios en oro oficial: fl. 
Sisal de 12 pulgadas, a * 

^S i sa l Rey, da %a 12 p n l P ^ ' 
f21..00 quintal 1 .„ jgíli 

Manila legítimo corriente. <W * 
12 pulgadas, a ?21.25 *! 

Manila Rey extra superior ^ ^ 
12 pulgadas, a $23.25 loS í 

Condiciones y descuentos, 
costumbre. 1AS TRAME 

SORTEO 270 D E 10 ^ ^ 
Billetes a la renta. Elija u 

332 
1,976 
2,117 
8,629 
4,276 
5,896 
6,418 
7,914 
8,128 
9,756 

10.083 
11.462 
12.575 
13,258 
14.741 
35,381 
16.951 
17,032 
18.652 
19,386 

871 
1,819 
2,152 
3,664 
4,113 
5,732 
6,458 
7,949 
8,163 
9,790 

10,417 
11,497 
12,909 
13,293 
14,775 
16,219 
16,985 
17,069 
18,687 
19,220 

882 
1,828 
2,160 
8.672 
4,121 
6,740 
6.467 
7,957 
8,171 
9,798 

10,427 
11,308 
12,918 
13,001 
14,784 
15,228 
16,993 
17,078 
18,695 
19,228 

6,̂  

io,«t 

I 

1,386 19.azo ÓI1 en^ 
Hasta una simple ^ f a „ e , ^ 

toda la República s l eaP^ ^ ^ 
pañando el pedido, venga 
pendiente tranqueo. 

Vendo billetes en t ^ ^ t * . 
y pago premios sin d ^ ^ 
Trocadero. 08. ^.«rTA i 

MANUEL G A ^ V 2 ^ 
C2043 

Cerveza: ¡Déme media ̂ Tropical ! 


